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"Uma pequena fábrica de mobiliário" 

Eata fábrica, já em parte construída (o corpo da es­
tância á quase uma realidade), poderá dentro de algum tempo a-
tingir a sua finalidade - a produção de mobiliário. 

Sendo o tema do meu "Concurso para a obtenção do Diplo 
ma de Arquitecto" a referida construção, nSo poderei passar a 
análise das determinantes que imediatamente lhe explicam a for­
ma, sem antes dizer algo sobre as características do tipo de 
problema arquitectónico que me propus resolver. 

NSo sendo o tema o factor determinante do momento pro­
picio a este Concurso, nao deixa, no entanto, de ser através de­
le que tudo se irá passar. Mais a, vontade ou menos, trabalho teó 
rico ou prático, real ou irreal, foi o candidato que o escolheu. 
Isto nao significai que quando surge uma obra de certa quantida­
de esteja achado o momento; pelo contrário, será antes a consci­
ência de um relativo amadurecimento que o deverá determinar.Gui­
tas vezes, a própria natureza do trabalho apresenta dificuldades 
maiores do que as habituais. Neste caso, embora muitas questões 
constituíssem uma novidade, algumas de difícil estudo,ae suas 
características de grande realidade e actualidade deram-me co­
ragem para as enfrentar. 

A pequena fábrica de móveis que aqui apresento, perten 
ce, naturalmente, a um dos ramos da arquitectura mais recentes -
a arquitectura industrial, t já nos séculos XIX e XX que encon­
tramos as raízes da construção industrial, organismo em constan­
te evolução contendo e dando sequencia ao incansável progresso; 
fulcro complexo de uma infinidade de técnicas. 

Assim, quando se procura a solução arquitectónica que 
irá enquadrar e fazer viver tudo o que antes não passava de uma 
resultante técnica, aquela (a solução arquitectónica) poderá pa 
recer secundária. A máquina parada, fria, desumana, deverá 
transformar-se pela presença do operário que a manobra pelas re 
laçSes com o espaço e ambiente que*"circunda, em al#o mais do 
que aquilo s qu<= normalmente estamoshabituados. Sucede que pa­
ra se atingir esta viragem,é preciso, além de um estudo atento, 
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dispender um pouco mais. Aqui,começam as dificuldades. 
Para melhor frizar este último aspecto passarei a 

transcrever algumas decididas opiniões,sobre o assunto,de Frede 
rick J". Woodbridge. 

M0s arquitectos,que se encarregam do planeamento de 
fábricas,encontram normalmente problemas diferentes dos que es­
tão acostumados. Estas diferenças são talvez mais em grau do 
que em género, porque os mesmos princípios fundamentais se apli 
cam a todos os tipos de arquitectura. No campo industrial encon 
tram-se simplificados, sao mais definidos, precisos e sem compro 
missos do que na maioria dos outros. Aqui,o funcional éactual­
mente o factor predominante seguido de perto pelo económico. 

Nenhuma consideração de ordem estética pode prevalecer, 
a não ser que esteja completamente de acordo com aqueles facto­
res. Este é um assunto fora de discussão, especialmente com cli 
entes industriais. Este é um princípio verdadeiramente salutar. 

0 tipo de disciplina que aqui tratamos?pode muito bem 
melhorar quasi todos os praticintes da nossa arte. 

Nao hé mágicas que impeçam a adjudicação duma constru 
ção industrial a um arquitecto competente, mas quando não possu­
ir uma experiência especial e uma organização completa, pode en 
contrar-se em dificuldades se se aventurar sízinho. Deve prepa-
rar-se para a tarefa em estreita cooperação com engenheiros com 
petentes, de estruturas e mecânicos, e isto antes cedo que tar­
de. Deve também estar preparado para fazer uma exacta e comple­
ta estimativa e uma contabilidade e gerência práticas. Com este 
equipamento complementar, do que ele tem mais necessidade é de 
um grande armazenamento de senso e de ideias rasgadas, pois a 
arquitectura industrial exige completa liberdade de preconcei­
tos e de cânones que muitas vezes presidem a outros tipos de cons 
trução. 

0 desenho de fábricas está precisamente em oposição a 
magia. Não há necessidade de conhecer tudo acerca das linhas de 
produção ou dos processos de fabrico» a maioria dos chefes de 
empreza têm ideias definidas sobre estes assuntos. A tarefa do 
arquitecto é ouvir, perguntar inteligentemente e interpretar in­
teligentemente os requisitos. Falando duma maneira geral deve 
melhorar o conveniente ingresso das matérias primas, a adequada 
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saída dos produtos acabados e a maior elasticidade possível en­
tre estas etapas extremas. Isto envolve, geralmente, maiores vãos 
e espaços entre colunas do que ê uao noutros tipos de constru­
ção. Albert Kahn constata que cada coluna absorve pelo menos 8 
a 9 P^a quadrados de pavimento útil. Os pés direitos até as vi­
gas ou longarinas inferiores das asnas são também de grande im­
portância. A disposição dos monta-cargas e "rails'' e outros ti­
pos de transporte interiores é fundamental. 

Iluminação ampla, sanitários e outros equipamentos em 
vista do conforto e eficiência dos trabalhadores parecem coisas 
demasiado claras para se terem de mencionar. Mas nunca é demais 
repetir que estes assuntos essencialmente funcionais e práticos 
devem prevalecer e preceder sobre quaisquer considerações de or 
dem artística para que a construção seja bem sucedida. 

Igualmente,as considerações de ordem económica predo­
minam sobre as de ordem estética. Isto é muito importante pare. 
conhecer que tipos de construção são actualmente melhores e mais 
baratos para cada tipo ou caso particular. Aqui, a ajuda de en­
genheiros é* de grande valor pois os preços de custo variam mui­
to e a avaliação da duração dos materiais afecta o quadro. Pre­
sentemente este último factor é muito importnnte. Devido a mui­
tas procuras de aço 4 difícil , senão impossível,adquirir perfis 
de determinados tamanhos e pesos. Logicamente (de tal modo um 
factor afecta a construção) pode-se eliminar completamente o aço. 
Isto ê,talvez, o mais dramático exemplo da disponibilidade dos 
materiais, tas não é de forma nenhuma o único. 

Não se pode demorar o cliente industrial com conjectu 
ras acerca dos custos. Quere conhecer quanto lhe custam tantos 
milhares de pés quadrados^ e o preço dado deve, com suficiente 
aproximação, incluir tudo. 0 arquitecto deve ter uma informação 
precisa acerca de cada elemento de construção, E também mais im 
portante que nunca, que as estimativas dos arquitectos sejam ãl 
gnas de confiança. 0 instusrial é inteiramente um homem de negd 
cios - a sua fábrica deve pagar. Ele não pode, por isso, consen 
tir em ser desencaminhado e deseja que não lhe peçam que dispen 
da dinheiro em qualquer pura fantasia arquitectural. 0 arquite£ 
to que procede assim ̂ certamente, não permanecerá muito tempo no 
campo industrial. Por outro lado, é altamente desejável ter o 
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proprietário informado sobre todas as economias e benefícios 
conseguidos. Uma vez.que o cliente ganhe confiança com a demons, 
tração de competência prática,ser-lhe-a, sem dúvida concedida li­
ma maior liberdade de acção quanto aos aspectos do problema que 
mais se aproximanida sua intuição artística. 

Antes de conseguir isto, deve contudo dar provas nou­
tro aspectos boa gerência e hábil desembaraçorquer no trabalho 
de concepção quer no de construção. A prática de gastar tempo no 
estudo, muitas vezes desejável noutros campos, não tem cabimen­
to na arquitectura industrial. Velocidade e brevidade, poder de 
decisão, são vitais. Em resumo, os maus hábitos duma prática de 
facilidade e deixar andar, dos quais muitos de nós somos vítimas, 
não são permitidos de forma alguma. 

Deve-se reconhecer:que todas estas recomendações são 
em verdade aplicáveis a prática de arquitectura em geral e não 
peculiares ao campo industrial» 15 importante chamar a atenção 
para eles,porque na construção industrial a necessidade da sua 
observância é absolutamente imprescindível. Por outro lado, isto 
não deve fazer supor,que estes requisitos de ordem prática não 
irão influenciar o projecto. Neste campo a forma segue a função. 
De facto, as verdadeiras dimensões dos edifícios industriais são 
um desafio. Os seus comprimentos e massas quando se mantenham 
simples e bem proporcionados são belos* A arquitectura ê assim 
reduzida ao fundamental. As oportunidades não devem ser despre­
zadas. 

Que não é possível dar qualquer "Abre-te Césamo" que 
abrisse as riquezas do campo industrial a qualquer arquitecto, 
assim como não podemos oferecer aqui um compêndio completo de 
pereceres. 0 que temos em vista ê mostrar, primeiro, que anui 
há oportunidades que podem interessar alguémfe depois, que não 
há nada de substancial neste assunto que um bom arquitecto não 
possa dominar. 

0 segundo ponto é*, que o senso comum são com a compe­
tência prática aqui necessários, mesmo mais, que em qualquer ou 
tro campo. 

Que a assistência de engenheiros experimentados ê vi­
tal. E que nesta ligação ê "sine qua non" a mais completa coope­
ração com o proprietário e empreiteiro. 



Finalmente, que o desenho de fábr i cas de manufactura-
ção pode produzir a rqu i t ec tu r a da melhor7 e numa esca la em que 
a maioria de nós nes tes últ imos anos estamos infortunadamente 
demasiado desacostumados. 

I uma d i s c i p l i n a e uma oportunidade que f a r á bem aos 
a rqu i t ec tos encont ra r" . 

Muito haver ia que d i s c u t i r e a ce r t a r no texto a n t e r i ­
or , mas o seu c a r a c t e r , t a lvez um tanto exagerado, favorece e 
e q u i l i b r a os períodos s egu in t e s . Na construção i n d u s t r i a l im-
p5em-se por tanto condicionantes as quais é impossível fugir.Não 
se rá também assim em toda a ou t r a a rqu i t ec tu ra? De ce r t o , simples 
mente nes te caso, e las adquirem um maior va lo r e d e f i n i t i v a p r e ­
dominância. Bastará pensar nas dimensões normalmente avantajadas 
de qualquer construção i n d u s t r i a l , para se s e n t i r quanto é a r ­
r i s cado , no aspecto económico, a aplicação dum mate r ia l melhor 
muitas vezes de preço insignif icantemente superior* 

t condição fundamental, para se enf ren ta r e s te proble 
ma, a presença de conhecimentos desde os processos de s t andar -
t i z a ç a o , t é c n i c a ao serviço da a rqu i t ec tu r a , economia, mecânica 
e tan tos e t an tos mais, os qua i s , juntando-se a bagagem do a r ­
qu i t ec to , j á senhor duma consciência h i s t ó r i c a i n i c i a l , formam 
a cu l tu ra e spec í f i ca para cada caso. Resta saber , de que manei­
r a será poss íve l transformar todos es tes l i m i t e s no l imia r dum 
novo p a r t i d o . 

Dentro des ta l i nha de pensamento, convém ainda c i t a r 
as seguintes palavras de Walter H» Taylor. 

MEm 1.884 a peregr ina i d e i a do século XIX, de que a 
cr iação c o n s i s t i a s<S numa intenção d iv ina^es t a ré pos ta d e f i n i ­
tivamente de l a d o . Recordando a mentalidade dos seus colegas a 
meio do século XX os a rqu i t ec tos compreenderam,que a e s t é t i c a 
se encontrava então em condições não d i f e r en t e s daquelas em 
que se eniConrava a química 30° anos an tes , quando c o n s i s t i a na 
magia, na alquímica e nos jogos de p r e s t i d i g i t a ç ã o . Na verdade, 
na pr imeira metade do século XIX, ps icólogos , sociólogos e f i s j . 
dlogos da vangu; rda , tinham elaborado os ingred ien tes duma es té 
t i c a r a c i o n a l , mas os inves t igadores prat icamente não exist iam 
no campo arqui tec tónico e os educadores estavam fortemente agar 



rados a anacrónicas doutr inas e a regras empíricas herdadas do 
passado. Os estudantes de 1984 serão tão esc la rec idos no conhe­
cimento das t e o r i a s e s t é t i c a s ant igas e modernas,que poderão 
ju lgar objectivamente e l i q u i d a r sem hes i tação qualquer teimoso 
Messias que proclamar out ras s é r i e s de Verdade Eterna e Absolu­
ta* Assim educado, o a rqu i tec to não se rá mais, nem o cosmético 
da construção c i v i l , nem um dos seus t an tos t é cn i cos . E a a rqui 
t e c t u r a se rá uma a r te de coordenação, bas tan te longe das Belas 
Artes e das a r t e s g r á f i c a s , porque será demasiado complexa". 

Como diz Bruno Zevit "merece meditar na profecia a in ­
da que nao se compartilhe da sua va l idade" . 

Voltando novamente a construção i n d u s t r i a l pergunta-
- s e , s e se rá e s t e o ramo da a rqu i t ec tu ra em que mais fortemente 
incidem as pa lavras de Taylor? Estamos de facto diante de um r a 
mo de construção em que o a rqu i tec to desempenha papel secundário? 
A mim parece-me que nao. Quando falamos de coordenação gera l de 
todos os elementos apontados para o problema, a quem, senão à 
mentalidade do arqui tec to compete dec id i r? A colaboração de que 
se rode ia e de que v ive , s<5 indica que a escolha, o caminho,des 
t a vez, a t inge um grau de complexidade t a l , que só* com a r e f e r i 
da colaboração poderá " r e c r i a r " . Mas para " r e c r i a r " se rá só ne 
ce s sé r io , conforme diz Taylor, essa t a l consciência de d o u t r i ­
nas e s t é t i c a s , uma formação h i s t ó r i c a perfei tamente e sc l a rec ida , 
em resumo: uma cu l tu ra p e r f e i t a ? Parece-nos que não; que essa 
capacidade de coordenação não chega, se rá i n su f i c i en te sem "qual 
quer coisa" mais; coisa que^a l i á s , l i g a r á sempre o a rqui tec to 
as Belas Artes e a r t e s g r á f i c a s . Aqui res ide o p r inc ipa l ponto 
a r eba te r ao re fe r ido autor ; a ausência dessa af irmativa essen­
c i a l chamada a r t e . 

Necessariamente,que a poé t i ca que poderá emanar duma 
fáb r i ca de móveis e de uma habitação (par t indo do p r inc íp io que 
ambas a possuam) será d i f e r e n t e . A casa e o seu passado coex is ­
tem com o homem, fazem par te de le , são a sua r e s u l t a n t e mais 
próxima. Nela, todos encontraremos constantes apoios para a sua 
descoberta e s p a c i a l , a origem da sua ordem, o par t ido tomado pe 
l a mente que a concebeu. Na f áb r i ca , todos os elementos são no-
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vos, normalmente v ic iados e desumanizados pelo "mito da e ra ma­
q u i n i s t a " ; as re laçSes serão mais d i f í c e i s porque menos conheci 
das , as descobertas mais f r i a s . Mas a r iqueza espac ia l no con­
ce i to moderno, é dada pelo encontro de uma métr ica em que os 
espaços são facilmente exp l i cáve i s , de re lação f á c i l entre e l e s , 
d i r e i mesmo múl t ip los e submúltiplos (o que não ê c lassicismo 
pois essa métr ica determina espaços va r iados , novas desc r i ções ) ; 
é o espaço que se torna a r t í s t i c o pelas condições t écn icas e 
ps ico lógicas que permit i rão o t rabalho do homem. 

Da p rópr i a aná l i se g rá f i ca das p l an ta s r e s u l t a Já ea ­
se f l agran te desacordo. 

Ruma, tudo são espaços conhecidos» o quar to , a f luên­
c i a das zonas de e s t a r e comer, os serviços mais ou menosdesen-
volvidos , as entregas dos espaços ex t e r i o r e s para o i n t e r i o r e 
v i ce -ve r sa . Na ou t ra , o desconhecido das zonas imensas, que as 
máquinas no seu domínio obrigam a r a sga r , a ausência de qualquer 
a rb i t r a r i edade de ordem e s p a c i a l , simplicidade máxima na mater i 
a l ização de todos Ofl esquemas, de c i r cu lação , de m a t e r i a i s , de 
força , e t c . Enfim, espaço t r aba lho , espaço-produçao. No en tan to , 
a escolha continua e cont inuará em ambos os casos a per tencer 
ao a rqu i t e c to , escolha que v a i desde o pa r t ido i n i c i a l de orga­
nização do espaço e x t e r i o r , urbanismo, e i n t e r i o r , a r q u i t e c t u r a , 
ató a escolha da cor a usar para a p in tu ra de uma máquina. Pode 
remos assim considerar que não houve a l t e r a ç ã o , mas sim evolu­
ção na capacidade de manobra do a r q u i t e c t o . Cada vez mais a sua 
colaboração at inge campos ac tua i s mais v a s t o s , ainda mais d i f e ­
renciados, sempre l igados pe la necessidade de organizar espaços 
de molde a fornecer a dimensão para o homem que a i hab i ta , t r a ­
balha ou se r e c r e i a . Neste caso t inha a resolução de um p rob le ­
ma de espaço-trabalho e sua mater ia l ização - r e s t ava d i g n i f i c á -
- l o para e l e se r tão importante como qualquer dos ou t ros . 



Análise e spec i f i ca do problema presente 

0 c l i e n t e j á possuia e possui uma o f i c ina de c a r p i n t a r i a e 
marcenaria, completamente a aba r ro ta r , a qual apresenta nor 
malmente uma visão de caos , t a l a quantidade de mobi l iá r io 
homens e máquinas que o re fe r ido espaço contém, Nfio poderei 
chamar a esta. amálgama de homens, objectos e funçSes, uma 
f áb r i ca , na medida em que a organização r e f e r i d a não at inge 
o mínimo admissível para assim se chamar» 
Foi condicionante i n i c i a l que e s t a o f i c i na se rv i sse de apoio 
a construção fu tura - determinando-lhe assim implicitamente 
um ca rac t e r de continuidade* Poderemos d i ze r que a nova cons, 
t ruçao s e r i a f i l h a da. p r imei ra . Esta s e r v i r i a de apoio a t o ­
da a obra de c a r p i n t a r i a da nova f á b r i c a , Manter-se-iam os 
t i pos de produção que seriam ampliados, Melhorar-se- ia a or 
ganizaç&o e aumentar-se- ia o quadro de ope rá r ios . Tudo o 
que fosse construído em madeira f i c a r i a mais económico ao 
c l i e n t e , pois ap rove i t a r i a operár ios seus e madeira a mais 
baixo cus to . A pr imeira dúvida surgiu quando se pensou no 
perigo dos incêndios . Pelo ca rac t e r combustível da matér ia 
prima t rabalhada, a madeira, s e r i a razoável u t i l i z á - l a em 
mínima quantidade na construção do e d i f í c i o propriamente 
d i t o . No en tan to , o f ac to r económico f o i decisivo (entrando 
mesmo em conta com o seguro da construção) e p re fe r iu - se 
uma solução intermédia em que a madeira entrar ia 1sempre que 
o seu emprego apresentasse vantagens. 

Da aná l i se dos costumes e métodos de t rabalho da an t iga ©-
f i c i n a muito se concluiu , ver i f icando-se ser ,no entanto, 
nece s sá r i a a introdução de novos processos , de mais e x p e r i ­
ências e melhor apetrechamento. Neste aspecto fundamental 
da concepção do espaço e orgânica a c r i a r f o i necessár io um 
grande cuidado..para que e s t a s inovações não viessem, em 
p r i n c í p i o , a fec ta r fundamentalmente a produção. Pelo t r i â n ­
gulo formado: pelo i n t e r e s se e poder de gasto do p r o p r i e t á ­
r i o , visão de melhoria do a rqu i tec to e r ea l idades da f á b r i ­
ca an t iga , r e su l tou um entendimento que parece não t e r afec 
tado defini t ivamente a a rqu i t ec tu ra - unidade imperiosa a 
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a t i n g i r . Dentro deate p r i n c í p i o , oa quatro s a n i t á r i o s , dois 
duchea e t r ê s grandea lavaboa comuna para 60 operár ioa , não 
se rá número elevado, mas também nao é* i n s u f i c i e n t e . 
Dada a i nex i s t ênc i a de regulamentação organizada e a c e s s í ­
ve l ao técnico que se propOe reso lve r um problema deata o r ­
dem, ea te viu-ae na necessidade de r e c o r r e r conatantemente 
ao aux í l io p a r t i c u l a r de técnicos da Circunscrição Indua-
t r i a l , o s ouais o eaoltreceram dentro de cer tos l i m i t e a . 
Todavia a r e l u t â n c i a do p r o p r i e t á r i o em diapender d inhe i ro , 
em espaços nSo directamente l igados a produção e ainda os 
maus exemplos que por todoa os lados se deixam f r u t i f i c a r , 
originam dif iculdades que poderiam t e r prejudicado o equ i ­
pamento da fábrica» 

0 progama, que se def in iu de acordo com as rea l idades p r e ­
sen t e s , manteria, todavia , uma e l a s t i c i d a d e su f i c i en te para 
poss íve i s a l teraçSea no t ipo e processos de producfto. Con-
a i s t i r i a essencialmente no estabelecimento de 5 grandes zo­
nas t 
a) - l o c a l de chegada e estacionamento de madeira; 
b) - f á b r i c a propriamente d i t a com o f i c i n a , casa das máqui­

nas e zona de acabamentos; 
c) - anexos a. f áb r i ca dest inados aos operá r ios ; 
d) - administração; 
e) - exposiçSo e armazém de móveis acabados. 

A e s t â n c i a deveria comportar o espaço su f i c i en t e para o a r ­
mazenamento de t o r o s ; madeira a secar lentamente, exposta 
ao vento mas nao a. chuva; e s tu fa para a secagem a r t i f i c i a l 
e ainda uma s e r r a de f i t a com "cha r r lo t " para cor te de t o ­
r o s . 
A f á b r i c a propriamente d i t a , s e r i a c o n s t i t u í d a pe la casa 
das máquinas, o f i c i na e zona de acabamentos, 
A casa das máquinas dever ia comportar um determinado nume­
ro de máquinas, de t rabalho prepi r a td r io para a o f i c i n a , 
mas de rendimento proporcional a vazfto des ta , que i n c l u i r i a 
bancas de marceneiro e carp in te i ro» 
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Na zona de acabamentos haver ia que contar com espaços para 
envernizar» p i n t a r , e s t o f a r , para o funcionamento de uma 
s e r r a l h a r i a , armazém de mate r ia i s de construção e armazém 
de móveis. Os anexos a e s t e corpo da f áb r i ca seriam: Os sa 
n i t á r i o s para ope rá r ios , r e f e i t ó r i o , v e s t i á r i o e prontp-so 
co r ro s , 
A Administração dever ia constar de: expediente , dois gab i ­
n e t e s , s a l a de desenho, s a l a de reproduções, s a l a de r eun i 
Ses e espera , t e l e f o n i s t a com P.B„X# e dois s a n i t á r i o s . De 
v e r i a haver ainda um grande r ec in to para exposiçSes de va­
r iado t ipo e outro para armapenamento de móveis acabados 
de apoio a, r e f e r i da zona. 

4) - Tipos de produção : A produção poderá agrupar-se até e s t e 
momento em 3 t i pos fundamentais. 
a) - fabr ico de mater ia l e sco la r , ramo em que se têm f e i t o 

as maiores exper iências e c o n s t i t u i u a maior fonde de 
rendimento da f áb r i ca ; 

b) - fabr ico de móveis para habi tação , dos mai;< var iados 
t i p o s , desde a t r a d i c i o n a l cade i ra a mais informe pol 
t rona , normalmente de produção a que poderemos chamar 
de s é r i e e que pelo baixo custo diremos "popular"; 

c) - fabr ico de móveis de melhor qual idade, pequena s é r i e , 
tendo normalmente como origem uma reduzida encomenda. 
t precisamente nes te campo que se prevêem as maiores 
a l te raçSes na produção,pois que o p r o p r i e t á r i o , de a-
cordo com o autor do projecto e outros t écn icos , p ro -
pSe-se t e n t a r a colaboração de outros a rqu i tec tos e 
desenhadores de molde a conseguir determinadas peças 
de poss íve l produção em s é r i e . A sua fabricação b a s ­
t an t e mecanizada p e r m i t i r i a que esse a r t igo atinòiasebom 
n í v e l , sem cus t a r , no entanto , o preço elevado dum mó­
ve l âe s t a s condiçSes, Será curioso d ize r nes ta alínea, 
que ainda é a mão de obra o f ac to r que mais economia 
s i g n i f i c a na execução de um móvel. Pelo menos, 4 sobre 
o rendimento/hora do operário que se i n s i i t e para a 
obtenção de mais baixo custo e mais a l t o rendimento. 
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Será absoleto e x i g i r melhores acabamentos nes tas con-
d içSes . Procurar maior mecanização adquirindo melho­
r e s máquinas, s i g n i f i c a toda uma revolução no p roces ­
so de produzir» a l t e ração no rcétodo de t rabalho doa 
ope rá r io s . In ic ia lmente , t a lvez menor rendimento, a té 
pe l a f a l t a de conhecimento das máquinas, da i n s u f i c i ­
ênc ia das formas concebidas para es te novo processo e 
do c a p i t a l i n i c a l ap l icado . No entanto e s t a s e rá a ú -
n i c a sa ída , que pensamos t e r indicado ao p r o p r i e t á r i o 
sobretudo a t ravés do próprio p r o j e c t o . Em resumos pre 
tende-se um maior conhecimento e aproveitamento da má 
quina pelo operá r io , pa r t i c ipação a c t i v a deste no co­
nhecimento do ma te r i a l e t rabalho da madeira, sua cola 
boração ínt ima com o c r iador do móvel, o qual deverá 
hab i tua r - se a conceber dentro dos novos condicioramen 
t o s . Sobretudo, e s te último tem um papel de ex t r ao r ­
d i n á r i a importância, na medida em que a sua concepção 
i r á in f luenc ia r e encaminhar defini t ivamente o gosto 
do público que há muito ae habituou a adqu i r i r mobi­
l i á r i o de n íve l muito infer ior» 
E necessár io ; que,cada vez mai3, a produção se j a o r i ­
entada e concebida a t ravés do estudo de equipas compe. 
t e n t e s em que o a rqu i tec to ou o c r iador de mob i l i á r io , 
sejam perfei tamente conscientes da sua missão, ex ig in -
do-se- lhes uma c u l t u r a e poder de aná l i se muito supe­
r i o r e s ao que até agora, infe l izmente , estamos habi tua 
dos a t e r . Sé assim poderemos de facto aprovei ta r a 
máquina para o Homem, E necessár io que se encare a 
cr iação dum móvel, como o fazemos para qualquer ou t ra 
obra em que o f i t o s e j a a obtenção de novas formas, 

5) • 0 t e r renot A in f luênc ia do autor do pro jec to na aquisição 
do t e r reno fo i menos oportuna do que na elaboração do p r o ­
grama, pois a sua compra já se t inha r e a l i z a d o , 0 t e r reno 
s i t u a - s e re la t ivamente próximo da ou t ra o f i c ina , conforme 
a p l a n t a de s i tuação ind ica , per to de Gondomar e não longe 
do Po r to , numa zona quase r u r a l , p o i s , só ao longo da estra­
da de l igação da Pre lada a Panzeres (Av. Marchai Carmona), 
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a construção para habitação atinge ca r ac t e r aparentemente 
urbano. Aparentemente, porque nao passa da conhecida cons 
truçao em banda ou unif ami l ia r , de vez em onde comércio 
ou ou t r a ac t iv idade , aqui mais agrupada, a l i maia r a r a , 
nao chegando a formar uma zona ca r ac t e r i z ada . Para além 
des t a v i a aparecem imediatamente propriedades r u r a i s , mi­
lho e vinho, agrupamentos de casas de lavoura e até as ve_ 
zes of ic inas de c a r p i n t a r i a e marcenaria. 
A Câmara de Gondomar, que ainda nao tem Plano de Urbaniza 
çao para e s t a zona, o que s i g n i f i c a um tanto a desordem, 
atendeu o pedido do p r o p r i e t á r i o assim como todos os con­
dicionamentos da i n d ú s t r i a que a í se i r i a e s t abe l ece r . Es 
t a f áb r i ca , a l i á s , de maneira nenhuma i r á comprometer a 
r e f e r i d a zona. 0 grande corpo da f á b r i c a s i t u a r - s e - a b a s ­
t an t e recuado em re lação às r a r a s habitaçSes que lhe l a ­
deiam o acesso. Diga-se desde já que a zona mais ru idosa , 
a casa das máquinas, se s i t u a a cerca de 100 metros da ha 
b i taçao mais próxima e que e s t a i n d ú s t r i a nao oferece qual 
quer espécie de pe r igo . Desta ma&eira o p r o p r i e t á r i o j á 
conseguiu o a lvará r e spec t i vo , podendo, por conseguinte, 
pô - l a a funcionar logo que e s t e j a acabada. 
E obvio, que sendo as conatruçSes v iz inhas de fraco n í v e l , 
quer u rban ís t i co quer a rqu i t ec tón ico , r e s t ava o i n t e r e s se 
do enquadramento n a t u r a l , para nós fundamental e muito im 
por tante âo que o a n t e r i o r . Sucede,que os l i m i t e s de todos 
e s t e s te r renos sao definidos por grandes l a t adas que f o r ­
necem o elemento determinante deste ambiente. 0 ri tmo dos 
e s t e i o s de grani to ao a l t o e o espaço defenido pelos arames 
e v i d e i r a s fo i para nós mais importante do que qualquer 
preocupação com o t i po de construção c i v i l da zona. 
0 t e r reno inic ia lmente adquir ido, e ra um grande rectângulo 
e s t r e i t o de d i f í c i l aproveitamento para a função em v i s t a , 
até porque a sua pendente aproximadamente de 5$ se f a z i a 
na maior dimensão. Verif icou-se que haver ia grande van ta ­
gem tan to para o p r o p r i e t á r i o como para um vizinho l a v r a ­
dor na t roca de duas quantidades de te r reno idên t i cas 
(ver esquema). Através da nossa grande I n s i s t ê n c i a conse-
gu iu - se , da í r e su l t an to uma maior poss ib i l idade de concert 
t raçao e aproveitamento do espaço. Poi e s t a a pr imeira 
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contribuição valiosa resultante da colaboração proprietário-
-autor do projecto, Comprova-se, maia uma vez, que da sua 
acção conjunta, sô* resultam benefícios e que ela deve come­
çar o mais cedo possível. 

0 partido adoptadot - t impossível descrever o caminho que 
conduz a uma determinada solução. 
0 processo de investigação, o método de comparar e escolher 
que se utilizou, seria a descrição de toda uma mentalidade 
que se cria, e,se vai cultivando ou não pela vida fora. 
No entanto, determinadas intenções base se pretendem imedia 
tamente definir, logo que se tem todo o programa na cabeça 
e a percepção de espaço necessário a combinar e envolver 
para a função qUe aquele (programa) determina. Explicar es 
te momento ê falar de todos os elementos que é urgente fa­
zer coincidirt factor económico, circulação de matéria-pri-
ma, espaço urbano e espaço arquitectónico, (ou ambos ao 
mesmo tempo) enfim, todos os diversos dados que aqui se com 
b i n a m , FACULDADE DE ARQUITECTURA 
Surgiu a ideia, de fazer da praça f r o n t e i r a ao corpo da f á ­
b r i c a o que poderemos chamar o seu coração. Daqui, do centro 
dessa pequena praça, espaço quase tão u rban í s t i co como a r ­
qui tec tónico se perceber ia o volume mais a l t o do corpo da 
administração, assim como a bocarra f luen te formada pe la 
p laca que cobre o ca i s de carga e descarga ligando aquele 
corpo com as o f ic inas e casa das máquinas. Depois, ainda 
d a í , se v is lumbrar ia a t r ansparênc ia da e s t ânc i a com a ma­
t a r i a prima que espera o momento de s e r t rabalhada - a ma­
d e i r a em toáos os seus aspectos de mate r ia l r i co e quente. 
Esta t ransparênc ia p e r m i t i r i a a proximidade r e l a t i v a do vo 
lume a l t o do corpo de administração que em refluxo por a í 
t e r i a o seu escoamento. Continuando n e s t a c i rculação e x t e ­
r i o r teriamos,em seguida,o contacto de todo o perímetro 
da construção com as l a t a d a s f r o n t e i r a s . A sua presença 
i r i a dar-nos a l igação com o ambiente envolvente? da r -nos -

- i a , gttfj a modelação da e s t r u t u r a que se i r i a erguer f ron-
te i r a a j á ^ a t u r a l m e n t e . 
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Os rasgamentos v e r t i c a i s , e s t r e i t o s e duplos, que se exten 
dem por todo o perímetro da f áb r i ca , tem a intensão p r i n c i 
pai de pe rmi t i r a l e i t u r a e pa r t i c ipação des ta natureza en 
volvente» Rasgar a ca ixa que ê o corpo da o f ic ina , sem per 
tu rba r o t rabalho no i n t e r i o r , e alongar ainda mais o seu 
espaço dando-lhe mais r iqueza e a l e g r i a . 

Esquema sucinto de funcionamento 

0 primeiro piso do corpo mais a l t o , ou s e j a da Administra­
ção, é" ocupado pelo equipamento dos ope rá r ios , i s t o é , r e ­
f e i t ó r i o , s a n i t á r i o s e v e s t i á r i o . Tem como função secundá­
r i a a l igação pelo i n t e r i o r da Administração com o r e s t o 
da fábr ica* 
Da loca l i zação dos s a n i t á r i o s nasceu uma das dúvidas mais 
importantesí a d i s t â n c i a a pe rcor re r pelos operár ios s i t u a ­
dos na zona de acabamentos. 
Através do estudo de problemas semelhantes, ve r i f i cou- se 
quet ou os s a n i t á r i o s se apresentavam d i spe r sos , por tanto 
agrupados em mais do que um núcleo, (o que só* acontecia em 
grandes construções que explicavam t a l dispersão e aumento 
de cus to) ,ou esse aparente erro se r e p e t i a em todas as so ­
luções cuja esca la não permi t i a d iversos agrupamentos. Afi­
nal pareceu-nos de menos importância o tempo (40 metros) 
que pe rde r i a um operár io nessa deslocação, em comparação 
com o que s ign i f i cava economicamente outro núcleo de s a n i ­
t á r i o s na par te es te da construção. 
0 ca i s de desembarque e respec t ivas ramificaçSes tornou-se 
a grande rede de l igação das d i f e ren tes zonas da f á b r i c a . 
Dando-lhe determinado acabamento e protecção p o s s i b i l i t o u -
- s e a eliminação dum grande corredor de l igação ent re a par 
t e oeste e es te da construção. A p rópr i a o f i c ina p o s s i b i l i ­
t a , a t ravés dum espaço l i v r e para i s so p r e v i s t o , esse mesmo 
percurso . Esta solução fo i ainda f a c i l i t a d a pelo ca rao te r 
de espaço aberto e amplo que e ra fundamental proporcionar 
a e s t e t i po de t r aba lho . 
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Imposs íve l ,p re fe r i r um maior resguardo, ao ar v ic iado de 
poe i ras que a í se c r i a . Alam do funcionamento dum sis tema 
de aspiração de p o e i r a s , procurou-se p o s s i b i l i t a r a maior 
ven t i l açSo , assim como amplidão que permi t i sse f ac i l i dade 
de manobra da matéria-prima (muitas vezes as pranchas atin. 
gem 6 m. de comprimento). Em c o n t r a s t e , com es t a s zonas de 
amplidão, apareceram-nos r ec in tos que e ra necessár io fechar , 
em alguns casos estanquemente. 
Assim, na zona das máquinas,houve necessidade de c r i a r d i v l 
3Ses estanques para o limador e l i x a d o r , cujas poeiras p r e ­
judicam o funcionamento dos outros maquinismos. Ainda na 
zona de acabamentos, a mesma necessidade se f az i a s e n t i r pa 
r a os p i n t o r e s , envernizadores , es tofadores e se r ra lhe i ros» 
Todo o arranjo e d i s t r i b u i ç ã o das máquinas na r e spec t iva 
zona, f o i f e i t o de colaboração com um técnico competente, 
Teve-se em v i s t a os espaços por e l a s ocupados (quando pa­
radas e quando em funcionamento), ordem de u t i l i z a ç ã o respec, 
t i v a e ainda outras c a r a c t e r í s t i c a s como o peso, v ibração , 
força motr ie , e t c . Também o esquema de aspiração de poei ras 
determinou toda a organização base das máquinas e até mesmo 
da o f i c i n a . Calibre dos tubos , f lxaçSo, condução e l o c a l i ­
zação, f o i previamente estudada e levada em conta. Sobretu­
do a loca l ização des t a tubagem de tramos a r t i cu lados e r o ­
t a t i v o s f o i f e i t o de molde a pe rmi t i r a f á c i l manobra da ma 
d e i r a e fac i l idade na u t i l i z a ç ã o das máquinas, Também a p i a 
n i f icação da iluminação f o i estudada,cuidadosamente, de manei 
r a a que a loca l ização dos pontos de luz não jogasse com as 
tubagens r e f e r i d a s , o que poderia o r i g i n a r sombras desagra­
dáveis sobre as bancas e outros l o c a i s de t r aba lho , 
0 estudo técnico da es tu fa fo i elaborado em relação as quan 
t idades de madeira normais no consumo co r ren te , Aproveitou-
- s e , a t ravés do aumento de potência da c a l d e i r a , a p o s s i b i l ^ 
dade de aquecimento do r e f e i t ó r i o e do 28, p i s o , onde se s i 
tua a Administração. A razão que levou a prover o r e f e i t d r i o 
de sistema de aquecimento f o i a necessidade de obter, numa 
hora de repouso dos operár ios , um mínimo de condiçSes, J á em 
pleno desenvolvimento, quentes e suados, os operár ios passa 
rão a um grande espaço onde é impossível não u t i l i z a r mate­
r i a i s f r i o s (o mosaico no pavimento e azulejos nos lambris 
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ê condição i n i c i e i de h i g i e n e ) , 0 con t ras te de temperatura» 
até",porque es tarão em repouso, poder ia s e r - l h e s p r e j u d i c i ­
a l . 0 aquecimento do 2fi, piso onde se s i t u a a Administração, 
e ra também necessá r io , pois ê aqui que se situam todos os 
t raba lhos de e s c r i t ó r i o , gabinetes de desenho e t c , divisCes 
que pelo seu ca rac t e r o requeriam* Toda a energia para o 
funcionamento da c a l d e i r a e fogão de c o l a s , se rá ob t ida p e ­
lo aproveitamento dos sub-produtos da f áb r i ca , cuja venda 
para out ras i ndús t r i a s f o i pos ta de pa r t e por nfio oferecer 
vantagens económicas» 
A loca l ização do v e s t i á r i o e do pronto-socorros , sem abertu 
r a s d i r e c t a s para o e x t e r i o r , Ó perfei tamente razoável na 
medida em que o espaço de l igação para onde comunica se po­
de considerar mixto, nem e x t e r i o r nem i n t e r i o r , quer pe las 
suas c a r a c t e r í s t i c a s amplas e a b e r t a s , quer pelo próprio 
c a r a c t e r dos mate r i a i s a í u t i l i z a d o s , 0 pronto-socirrro loca 
l i zou - se assim no melhor l o c a l , i s t o é, per to da casa das 
máquinas onde normalmente sucedem os p iores ac iden tes . 1 
ainda para es te amplo espaço que abre o monta-cargas de se r 
viço a zoila de exposição e armazenamento de móveis acabados, 
o qua l , s i tuando-se na oave do corpo da Administração poss i 
b i l i t a r á a sua v i s i t a d i r e c t a para quem normalmente se des ­
loque ao 2fi, piso» 
Não f o i nossa intenção d i f e renc ia r intencionalmente o aces ­
so dos operários* Neste caso, pelo seu pequeno numero, o es 
tranho r i t u a l da v i s t o r i a a sa ída do pessoal operário f o i 
abol ido. Como as horas de entrada e sa ída des t e s , não coin­
cidem com o funcionamento da Administração, poderão u t i l i z a r 
as mesmas escadas de acesso, ou aquelas de menores dimensões 
s i tuadas mais adiante e que poderão p e r m i t i r , se necessá r i a , 
a r e f e r i d a v i s to r i a» 
Na Administração, o programa fo i organizado de maneira mui­
to p a r t i c u l a r , p o i s , f o i a í , que mais se fizeram s e n t i r os 
costumes de toda uma organização já sedimentada pelos háb i ­
to s do p r o p r i e t á r i o . Assim, o expediente funcionará como 
centro de toda uma sór ie de serviços agrupados s c o n t a b i l i ­
dade, ca ixa e secção de compras e vendas» 0 arquivo funcio 
nará no gabinete do administrador des ta secção, o p r o p r i e ­
t á r i o , e o outro gabinete se rá para o chefe dos desenhado-
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r e s . Este é filho do propr ie tár io e es tá neste momento a 
t i r a r o curso de arqui tectura . 0 gabinete de desenho,de­
vidamente apetrechado,compreende 3 es t i radores , material 
de arrecadação de desenhos e anexo onde funcionará a sa la 
de reproduções. 
0 P.B.X., com sistema de procura de pessoas, sala de reu­
niões (podendo também funcionar como sa la de espera) e 2 
sani tár ios completam estes serviços. Não será provável o 
emprego de pessoal feminino, o qual se isso suceder, pas­
sará a u t i l i z a r o sani tár io do propr ie tá r io , passando e s ­
te a servi r -se do do res to do pessoal. 
Parece-me t e r tocado naquilo que se r i a necessário acresceu 
t a r ao esquema de circulação da matéria-prima que junto a-
presento, e o qual me parece ser muito mais s ignif icat ivo 
do que tudo o que pudesse ainda d izer . 

Explica-se a inclusão do assunto "cor*1 neste capí tulo, de­
dicado ao funcionamento, na medida em que e la foi u t i l i z a ­
da de modo a proporcionar um maior conforto, bem es ta r e 
facil idades de trabalho para o operário. 
Procurou-se desde o in íc io a colaboração de um colega pin-

NTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

tor, em moldes diferentes dos habituais. Em vez de se lhe 
entregar uma superfície determinada para que aí ele expan­
disse todo o seu "génio", antes se procurou o melhor pro­
cesso para a sua colaboração resultar positiva desde o prin 
cípio da concepção espacial. Por diversas vezes ao procu­
rar completar e aperfeiçoar um determinado espaço quase or­
ganizado, pedi então a sua ajuda e colaboração para "servir" 
a Arquitectura. 
Partindo da unidade máquina, utilizando na sua pintura o 
processo AFNOB (Association Française de Normalization), 
tentou-se posteriormente ampliar este sistema (quando não 
prejudicasse uma consolidada conquista espacial) até a cor 
dos próprios objectos do equipamento da fábrica. 
Antes demais uma pequena explicação do chamado sistema 
APNOR. Baseando-se na influência psicológica que a cor tem 
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sobre o homem (influência de que normalmente não é consci­
ente, tal a sua presença lhe é habitual), procurando orde­
ná-la lógica e racionalmente de maneira a conseguir melhor 
e mais fácil produtividade. Compete ao Arquitecto tornar 
essa organização racional, também uma resultante agradável 
no campo da Arquitectura. 
Essencialmente esse processo consiste em considerar deter­
minadas cores, que cientificamente se comprovou provocarem 
sobre o homem diferenciadas reacções e usá-las segundo o 
critério que fornecemos em seguida. 

- Amarelo - pela sua grande visibilidade utilizada 
desde há muito na sinalização do perigo (pavilhão de qua­
rentena na Marinha, costume dos leprosos na Idade Média, 
etc.). Reserva-se a sinalização dos locais perigosos, tra­
ves baixas, peças móveis e cortantes, etc. 

- Laranja - emprega-se na sinalização de peças quen­
tes, porque esta cor evoca naturalmente este perigo. 

- Vermelho - cor brutal e de significação quasfe tão 
definida quanto o amarelo, tem o inconveniente duma má vi­
sibilidade nos locais pouco iluminados. E reservada aos 
materiais incendiáveis ou a indicações de paragem total. 

- 0 verde é reservado aos postos de socorro. 
- 0 azul servirá para atrair a atenção. 
- 0 branco pela sua visibilidade, é usado contrastan­

do com o negro para indicar trajectos, arranques de escada, 
soleiras, etc. 

Sendo este o princípio do referido sistema, o qual se 
vai desdobrando e elaborando até as mais pequenas sinali­
zações; sendo no entanto necessário que a sua utilização 
seja discreta, de modo a conservar-lhe o seu valor. 

Deste modo, os paramentos da casa das máquinas, ofi­
cina, serralharia, armazéns, etc. ficarão no tom claro e 
quente que lhes dará a ensarrada de betão (cimento branco) 
do seu revestimento. 0 teto destas zonas será branco, re-
fletindo bem quer a luz natural, quer a artificial. 
As máquinas serão pintadas de um verde confortável, tendo 
um factor de reflexão médio e em meia-tinta. 
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; 

Este verde gera l das máquinas p3e em evidencia toda a s i ­

nal ização de perigo (peças co r t an t e s , móveis, quentes , se ­

gundo a máquina de que se t r a t a ) cons t i t u ída essencialmente 
por bandas s ina l i zadoras de tom amarelo­alaranjado. 

Toda a tubagem de aspiração de poeiras se rá pintada em cas­

tanho c la ro de tabaco, cor que l igando com o verde das mér­

quinas o completa e continua, quebrando­lhe no entanto a 
monotonia. 
As zonas de p in tu ra e envernizamento ter&o tons c la ros que 
não perturbem ou influenciem as cores u t i l i z a d a s no t r a b a ­

l h o . Também na tubagem e l é c t r i c a se rá aplicado es te s i s t e ­

ma (as cores do código, para corrente monofásica e trifásjL 
ca ) ; idem na tubagem das águas (quente­ la ranja , f r i a ­ a z u l ) 
na do vapor saturado para aquecimento (vermelho baço) . 
Em todo o r e s to do equipamento da f á b r i c a ( r e f e i t ó r i o s , l a 
vabos, administração, zona de exposições, e t c . ) se u t i l i z a 
rão nos paramentos rebocados, tons c la ros cont ras tan tes com 
a cor n a t u r a l dos mate r i a i s a i ' ap l i c ados (azule jo , madeira, 
e t c . ) . No r e f e i t ó r i o ­ o cont ras te com o azulejo (cor de 
pêssego) do lambrim, nos corredores com grenat do mosaico 
"Clinker" , nos s a n i t á r i o s com o azul f o r t e do mosaico a í 
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0 pronto­socorro será assinalado com a conhecida cruz ver­
de em fundo branco. 
Pensamos ter conseguido, especialmente no refeitório (úni­
co local de repouso do operário), a atmosfera de distençSes 
e acolhimento que espaços como estes necessitam. 

5///i//?*"■« 
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FABRICA DE MOVEIS EM GONDOMAR 

Proprietário: Joaquim da Costa Brito 

CADERNO DE ENCARGOS 

1 - Condições Gerais 

1.1. Condições jurídicas e administrativas: 

1.1.1. - Os trabalhos que constituem a presente empreitada e to­
dos os actos que a ela digam respeito, obedecerão a es­
te caderno de encargos. 
Na sua execução atender-se-á: 
a) -As disposições das Cláusulas e Condições Gerais de 

Empreitadas e Fornecimentos de Obras Públicas, apro 
vadas por Decreto de 9 de Maio de 1906, as do Deere 
to n2. 4.667 de 14- de Julho de 1918, e a restante 
legislação portuguesa aplicável, nomeadamente a re-

ENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

ferente a construção, responsabilidade de empreitei 
ros, segurança dos operários, prejuízos a terceiros 
e desemprego; 

b) -Aos desenhos e outros elementos do projecto paten­
tes no concurso; 

c) -As instruções da Fiscalização. 

1.1.2. - 0 empreiteiro obriga-se a executar, pelo preço apresen­
tado na sua proposta, todos os trabalhos constantes do 
projecto, competindo-lhe ainda efectuar, sem dire i to a 
qualquer indemnização, os trabalhos subsidiários que fo 
rem consequentes daqueles, ou necessários para a sua 
perfe i ta execução. 

1.1.3. - 0 empreiteiro é obrigado a dar execução aos trabalhos 
provenientes de alteração ou rectificação do projecto 
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que superiormente lhe forem determinados por escrito, 
se delas não resultar aumento ou diminuição superiores 
a l/6 do valor global da empreitada. 
§ ÏÏnico - Não poderá em caso algum ser alegada ordem 

verbal como justificação de qualquer reclama­
ção ou pedido de pagamento de trabalhos a mais, 
que s<5 serão considerados, quando ordenados 
por escrito. 

1.1.4. - 0 empreiteiro poderá por sua parte propor as modifica­
ções que julgue úteis a obra, devendo para esse fim a-
presentar todos os elementos de carácter técnico e ad­
ministrativo necessários a sua apreciação. 
§ ÏÏnico - Tais modificações não poderão ser executadas 

sem que tenham sido previamente autorizadas 
por escrito. 

1.1.5. - Os erros, omissões ou dúvidas na interpretação das di­
ferentes peças do processo patente no acto do concurso, 
deverão ser assinalados pelo empreiteiro antes de exe­
cutar o trabalho que com elas interfira, não sendo,pos­
teriormente, admitida qualquer reclamação com aquele 
fundamento. 0 adjudicatário tem o prazo de oito dias a 
contar da data da adjudicação, para apresentar as duvi­
das que se lhe ofereçam sobre erros ou omissões nas pe­
ças do projecto. 

1.1.6. - A empreitada será a "Forfait". 

1.1.7. - 0 Proprietário reserva-se o direito de mandar executar 
por outrem, conjuntamente com os trabalhos da presente 
empreitada, e na mesma obra, quaisquer outros trabalhos 
não incluídos nas condições do contrato, ainda que se­
jam da mesma natureza dos da empreitada contratada. 
§ 12.-Os responsáveis pela execução desses trabalhos su 

portarão inteira e exclusivamente as indemniza­
ções por danos e prejuízos que o empreiteiro so­
fra em consequência dos actos por eles praticados. 
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§ 25.-Todos os trabalhos deverão ser executados em boa 
harmonia, e em colaboração com a Fiscalização,por 
forma a evitar demoras e outros prejuízos. 

§ 39.-Quando o empreiteiro julgar que está sofrendo a-
trazo na marcha da obra, por virtude da execução 
de trabalhos a que se refere o corpo do presente 
artigo, deverá apresentar a sua reclamação no pra 
zo de 48 horas a contar da data da ocorrência que 
o causou, para que superiormente sejam tomadas as 
providências que as circunstâncias imponham. 

1.1.8. - 0 Proprietário não reconhece para nenhuns efeitos, a 
existência de sub-empreiteiros e tarefeiros, trabalhan­
do por conta ou em combinação com o empreiteiro. 
A responsabilidade de todos os trabalhos, seja qual for 
o agente executor, será sempre do empreiteiro e só dele, 
salvo o caso de trespasse devidamente autorizado. 

1.1.9« - Quand .0 tal for imposto pel; a urgência do andamento da 
obra ou por outras circunstancias especiais, poderão 
ser executados trabalhos fora das horas regulamentares, 
mediante prévia autorização do Instituto Nacional do 
Trabalho e Previdência e com conhecimento ou por deter­
minação da Fiscalização. 

1.1.10.- Serão da conta do empreiteiro os encargos que resultem 
da aplicação das leis sobre acidentes de trabalho ao 
pessoal empregado na empreitada. 
§ 12.-Para garantia da assistência a prestar ao pessoal 

operário, deverá- o empreiteiro apresentar superi­
ormente antes do dia fixado para a consignação dos 
trabalhos, o certificado a que se refere o artigo 
12. do Decreto lei n2. 22.560, de 23 de Maio de 
1933. 

§ 22.-0 empreiteiro ê ainda obrigado a atender, por to­
dos os modos a. vida e segurança do pessoal empre­
gado na obra, e a prestar os socorros médicos que 
careça por motivo de acidentes de trabalho. 
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;o ; Em caso de negligência a tal respeito a Fiscaliza 
ção poderá tomar as providências que julgar neces, 
sérias, sendo as despezas de conta do empreiteiro. 

1.1.11.- 0 empreiteiro ficará responsável, nos termos legais, pe. 
lo pagamento de abono de família e demais encargos soei 
ais legalmente fixados, relativos aos operários e empre 
gados que tiver ao serviço da obra, bem como pelos des­
contos para o fundo de desemprego. 

1.1.12.- Os trabalhos da empreitada deverão ter início dentro do 
prazo de quinze dias e estar concluídos no prazo de tre 
zentos e sessenta dias, um e outro contados da data da 
consignação (inclusive Domingos e Feriados). 
A recepção provisória da obra terá lugar quando todas 
as obras estiverem integralmente concluídas e em condi­
ções satisfatórias de execução e conservação. A recep­
ção definitiva efectuer-se-á após vistoria, findo o pra­
zo de garantia. 

1.1.13.- 0 prazo de gebQeftB-BEd̂ Ctodos os trabalhos que constitu-
J NIV E RS IDADE DO PO RTP . , , , . . , em a empreitada e de cento e oitenta dias a contar da I A CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

sua recepção provisória, e durante ele o empreiteiro é* 
responsável pela conservação, reparação ou reconstrução 
da obra. 

1.1.14.- A requerimento do empreiteiro, devidamente fundamentado, 
poderá ser concedida prorrogação do prazo da conclusão 
da obra. 
§ 12.-Se houver trabalhos a mais nos termos de 1.1.3. e 

1.1.4., e o empreiteiro o requerer, o prazo fixa­
do para. a execução da empreitada será prorrogado 
na proporção do aumento do custo da obra, em rela 
ção ao valor da adjudicação. 

§ 22,-0 pedido de prorrogação deverá ser apresentado 15 
dias antes de expirado o prazo da obra. 

§ 32.-Na contagem do prazo não serão incluídos os dias 
de suspensão dos trabalhos, quando imposta por 
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escrito pela Fiscalização, por circunstancias es­
peciais que impeçam que eles progridam com utilida 
de ou possam ser executados nas devidas condições. 

1.1.15.- Os pagamentos serão feitos em prestações a combinar e 
descritos no contrato, em proporção com o adiantamento 
da ocra, reduzidos de 10$ como garantia do "bom acatamen­
to e segurança. A Fiscalização dará o seu parecer quanto 
ao adiantamento da obra e para o estabelecimento das 
prestações. 

1.1.16.- A multa a pagar pelo empreiteiro, por cada dia que a exe. 
cuçao da empreitada exceder o prazo indicado em 1.1.12., 
ou sua prorrogação nos termos de 1.1.14.» será de quatro 
centos escudos, não podendo porém o período da multa ex­
ceder trinta dias, findo o qual o contrato será rescindi 
do. 
0 Proprietário reserva-se, no entanto, o direito de res­
cindir imediatamente o contrato da empreitada, se em 
qualquer altura do período de aplicação da multa se veri­
ficar que o adjudicatário não deu aos trabalhos o neces-

FACULDADE DE ARQUITECTURA 
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1.1.17,- A importância da multa referida em 1.1.16., será descon­
tada no primeiro pagamento a efectuar ao empreiteiro a-
pós a sua aplicação. 
§ Único - Se a importância dos pagamentos a efectuar não 

for suficiente para o desconto da multa será 
este feito nos depósitos de garantia. 

I.I.I8.- No caso de falta de cumprimento, por parte do empreitei­
ro, de qualquer cláusula deste contrato, poderá o Propri 
etário rescindi-lo e apossar-se, acto contínuo, não so­
mente dos trabalhos realizados, como dos décimos que se 
encontrem em depósito para fundo de garantia, sem obriga 
ção de, por tal motivo, ter de indemnizar o adjudicatá­
rio. 
Esta rescisão, porém, só poderá ter lugar quando, tendo 
sido verificada a transgressão, pelo Proprietário, ou 
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pela Fiscalização da ot>ra, e notificando o empreiteiro 
por escrito, este último deixe passar dez dias sobre a 
data da notificação, sem durante eles remediar conveni­
entemente a falta, de forma a dar plena satisfação as 
cláusulas do contrato. 

Todas as licenças e obras provisórias necessárias a exe­
cução da empreitada serão da exclusiva responsabilidade 
do empreiteiro, "bem como todo o risco da obra, inclusive 
0 de incêndio. 

Os prejuízos causados a terceiros serão da inteira res­
ponsabilidade do empreiteiro. 

1 Fiscalização na obra será exercida pelos técnicos res­
ponsáveis. A Fiscalização dará instruções sobre a execu­
ção de todos os trabalhos e quanto a, natureza dos mater! 
ais a empregar; a obra que no todo ou em parte for julga 
da defeituosa e não satisfazendo as condições deste ca­
derno de encargos será inutilizada, desfeita e refeita 
dentro das referidas condições, pelo adjudicatário, sem 
direito a ■qualquer indemnização. A Fiscalização e o Pro­

_i_ í I • 1QQJ M ENTA CÃ G) T I I ■ ̂  ^ i J . 

prietário, reservam­se ainda o direito de impor a substi 
tuição daqueles operários ou empregados do adjudicatário 
que demonstrem incapacidade profissional ou se mostrem 
menos correctos ou respeitosos. 
0 empreiteiro obriga­se a ter patente no local da obra e 
em bom estado de conservação um exemplar do projecto a 
executar. 



- 7 -

1.2. Condições de Ordem Técnica: 

1.2..1. Natureza e qualidade dos m a t e r i a i s . 

1 . 2 . 1 . 1 . - 0 adjudicatár io otoriga-se a apresentar previamente a 
F i sca l i zação , acompanhadas de ce r t i f i c ados de a n á l i s e , 
quando julgados necessá r ios , amostras dos mate r ia i s a 
empregar, que devem s a t i s f a z e r as condições, forma e 
outras disposições espec ia i s indicadas no projecto ou 
a ind ica r com a P isca l ização para cada espécie de ma­
t e r i a i s e que, depois de aprovados, se rv i rão de padrão. 
A Pisca l ização rese rva-se o d i r e i t o , de durante a exe­
cução dos t rabalhos e sempre que o entenda, tomar no­
vas amostras e mandar proceder por conta do adjudicate 
r i o a experiências e aná l i ses das mesmas, em l abo ra tó ­
r i o s o f i c i a i s a sua escolha e "bem assim proceder as di_ 
l i g e n c i a s que ju lgar convenientes para v e r i f i c a r se se 
mantém as c a r a c t e r í s t i c a s e s t abe l ec idas . 
A subs t i tu ição dos mate r ia i s servindo de padrão por ou 
t r o s não aprovados pela P i sca l i zação , será punida com 
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multa quaNTpp$g^ula^$g£r o quintuplo do valor dos mate, 
r i a i s subs t i t u ídos , se não for usado o d i r e i t o de r e s ­
cisão que e s t á legalmente e s t abe lec ido . 
A remoção dos mate r i a i s não aprovados pe la P i s c a l i z a ­
ção se rá f e i t a pelo ad jud ica tá r io , ou, quando recebida 
a intimação não a r e a l i z e imediatamente, pelo P rop r i e ­
t á r i o por conta do mesmo ad jud ica tá r io . 
§ ÏÏnico - 0 disposto a t r á s não inva l ida a responsab i l i 

dade que incumbe ao adjudica tár io na execu­
ção das obras . 

1 .2 .1 .2 . - AGUA - A água a empregar na confecção das argamassas 
deverá ser doce, limpa e i sen ta de substancias o rgâni ­
cas , ác idas , s a i s de l iqu i scen te s , óleos oti quaisquer 
outras impurezas. 

1 . 2 . 1 . 3 . - AREIA PARA BETÃO E ARGAMASSA - A a r e i a a empregar na 
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confecção das argamassas para a lvenar ias e "betões deve 
r á s a t i s f a z e r as seguintes condições: 

a) - Ser "bem limpa e lavada e i s e n t a de t e r r a s , subs­
tânc ias orgânicas , ou quaisquer outras impurezas; 

b) - Ter grão anguloso e áspero ao t a c t o ; 

c) - Ser r i j a , de preferênc ia s i l i c i o s a , quartzosa; 

d) - Ter a composição gr anui oneiric a mais conveniente 
para cada t ipo de argamassa; 

A a r e i a deverá ser lavada e peneirada quando se ja j u l ­
gado necessá r io . 
No fabrico das argamassas dest inadas as a lvenarias de 
pedra i r r e g u l a r deve p r e f e r i r - s e a a r e i a de grão media 
namente grosso; para as argamassas a empregar no assen 
tamento da can t a r i a , na a lvenar ia de t i j o l o s e em rebo 
cos e guarnecimentos, deve u t i l i z a r - s e a a r e i a de grão 
f ino ; para o betão armado deve se r tanto quanto p o s s í ­
vel de grãos grossos e f inos na proporção aproximada 
de 2/3 dos primeiros para 1/3 dos segundos, porém de 
forma a que a sua composição gaanulomé t r i c a se ja a mais 
conveniente para a compacidade da argamassa. 

1 .2 .1 .4 . - CAL ORDINÁRIA - A cal será de boa qualidade; será ex t in 
t a por imersão em tanques ou por aspersão, e deve s a t i s 
fazer as seguintes condições: 

a) - Ser bem cozida, sem c inzas , matér ias t e r r o s a s , f r a ­
gmentos de ca lcá r io crû ou recozido, e i s en t a de 
quaisquer outras impurezas; 

b) - Ser bem cozida a mato; 

c) - Após a ext inção, ser i sen ta de fragmentos r e s u l t a n 
t e s de d i f i c i ê n c i a ou excesso de cozedura do c á l -
careo. 

A cal e x t i n t a por aspersão será guardada em armazéns 
fechados, para não f i c a r s u j e i t a a acção dos agentes 
atmosféricos; na f a l t a de armazém, poderá ser permit ida 
a sua conservação ao ar l i v r e , desde que se ja coberta , 

^ depois de e x t i n t a , com uma camada delgada de cal e ar­
r e i a bem a l izada . 
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No caso de se empregar cal extinta por imersão, será 
esta trabalhada sem nova adição de água. 
A cal só poderá ser empregada 24 horas depois de extin 
ta. 

CAI; HIDRÁULICA - A cal hidráulica deverá satisfazer 
as seguintes condições: 
a) - Ser de qualidade superior, isenta de fragmentos 

duros e de corpos estranhos; ser bem cozida e ex­
tinta; 

b) - 0 índice de hidraulicidade não será inferior a 
0,03 nem superior a 0,50; • 

c) - A baridade da cal nao calcada, nunca deverá ser 
superior a 700 Kg. por metro cúbico. 

Os cubos de argamassa normal, (um de cal para três de 
areia) feitos com água doce e imersos da mesma, deve­
rão apresentar a resistência mínima a compressão de 
130 Kg./cm2 aos 28 dias. 

CIMENTO - As condições a que deverá satisfazer, se for 
"Portland^'^^Mê^e3^., bem como os métodos e nor-
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mas de ensaio, serão os fixados nos Decretos n^s. 
18.782, de 28 de Agosto de I960, e 20.918, de 20 de Fe 
vereiro de 1932. 
Sendo cimento especial de alta resistência ou alumino-
so, as condições a satisfazer e normas de ensaio serão 
as indicadas na alínea b) do Arts. 5Q. do Regulamento 
do Betão. 

PEDRA PARA ALVENARIA - Deverá obedecer as seguintes 
condições: 
a) - Ser resistente a rotura e ao esmagamento ; 
b) - Não se alterar sob a acção dos agentes atmosféri­

cos; 
c) - Pazer boa preza com as argamassas; 
d) - Ser de bom leito, sem fendas ou lesins, bem limpa 

de terra ou quaisquer outros corpos estranhos: 
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e) - Ter dimensões concernentes ao fim a nue se desti­
na. 

1.2.1.8. - PEDRA PARA CANTARIA - Deverá obedecer as seguintes con 
dições: 
a) - Ter as dimensões e a configuração previstas no 

projecto; 
b) - Ser de grão homogéneo e apertado, não geladica, 

inatacável pelos agentes atmosféricos, isenta de 
cavidades, abelheiras, fendas ou lesins e limpa 
de quaisquer matérias estranhas; 

c) - Os leitos e sobreleitos ficarão em esquadria com 
os paramentos, devendo ser bem desempenados, apa­
relhados a pico fino e sem falha sensível em toda 
a extensão ; 

d) - Os paramentos terão o aparelho determinado no pro 

> To; DRTC 
e; - As juntas deverão ser bem desempenadas, em esqua­

dria com os paramentos e de forma a apresentarem 
a menor espessura possível, salvo determinações 
especIl£s1DOCUMENTAÇÃO 

As pedras devem ser trabalhadas de forma a que assentem 
sobre o leito de pedreiro ou que sejam comprimidas per­
pendicularmente a esse plano. 

1*2,1.9. - PEDRA PARA BETÃO - A pedra de preferencia britada, ou 
seixo anguloso, deverá ser rija e não fendida, não mar 
gosa nem geladica, bem lavada, isenta de substâncias 
que alterem o cimento, e com as dimensões que permitam 
a fácil penetração das pedras entre os varões das arma 
duras e entre estas os moldes, e ao mesmo tempo de di­
mensões variáveis, de forma que, juntamente com a areia 
de maior compacidade ao betão. 
As dimensões normais serão as que permitam a passagem 
por um crivo com orifícios de 4 cm. de diâmetro, mas em 
maciços ou peças volumosas poderão empregar-se as pe­
dras com dimensões superiores, que deverão ser fixadas 
nas condições especiais. 
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1.2.1.10,- TIJOLO E TEIKA - Levem satisfazer as seguintes condi­
ções: 
a) - Terem textura homogénea, isenta de quaisquer cor­

pos estranhos e não terem fendas; 
b) - Terem formas e dimensões regulares e uniformes, 

serem "bem cozidos, duros, sonoros, consistentes e 
não vitrificados, admitindo-se uma tolerância pa­
ra mais ou para menos de 2$ para o comprimento e 
de yfo para a espessura; 

c) - Terem cor uniforme, apresentarem fractura de grão 
fino e compacto e isenta de manchas; 

d) - Imersos em água durante 24 horas, o volume obsor-
vido desta não deve exceder l/5 do volume ou um 
peso superior a 12$ do peso próprio; 

e) - Peito um ensaio a compressão do tijolo, deve veri 
ar-se uma carga de rotura não inferior a: 

200 Kg. por cm2. para tijolos maciços destinados 
a alvenarias exteriores; 

FACULDADE DE ARQUITECTURA 
110 Kg. por cm2. para tijolos furados; 
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225 Kg. por cm2. para t i j o l o s de paramento v i s t o . 
§ Único - Os ensaios a. compressão devem ser f e i t o s so­

bre 6 b locos , obtido cada bloco de t i j o l o pe_ 
l a sobreposição de duas metades em que se djL 
videm os t i j o l o s . As metades deverão pois 
ser numeradas duas a duas, por forma a que 
se ja f á c i l a sua i den t i f i c ação . 

1 . 2 . 1 . 1 1 . - HIDROFUGO - Deve ser impermeável a água de i n f i l t r a ç ã o 
e permeável ao a r . Não deve diminuir a r e s i s t ê n c i a das 
argamassas. 

1 .2 .1 .12 , - CHIBtBO - 0 chumbo em l inguados, em obra, ou em folha , 
se rá de boa qual idade, macio e puro. As folhas de chum 
bo serão de espessura uniformes, sem fendas ou rasgedu 
r a s . Em chumbadouros poder-se-á empregar chumbo velho. 
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GESSO - O gesso a empregar na obra sera de I t , quel ida 
de, de fabrico r ecen te , de cor c l a r a e uniforme, bem 
cozido e m0ido e unttioso ao t a c t o . 
Sendo amassado com água na proporção de 1.200 nitros 
des ta para 1 m3. de gesso, deve apresentar no fim de 
30 dias de exposição ao ar l i v r e a temperatura de 252 

a r e s i s t ê n c i a a t racção de 12 Kg. por cm2. 

1 .2 .1 .14 . -MADEIRA - As madeiras a ap l i ca r nas d i fe ren tes peças 
da construção serão das qualidades indicadas no proje£ 
t o . Deverão t e r f i b ra s d i r e i t a s e unidas , sem nós v i ­
ciosos ou em quantidade, bem secas , não a rd idas , sem 
fendas que comprometam a sua duração e r e s i s t ê n c i a , i -
sentas de caruncho e outras doenças. 
Os tacos para pavimentação deverão t e r as dimensões a 
f i xa r pe la F i sca l i zação . As a res t a s deverão ser pe r fe i 
tamente r ec t a s e em esquadria e as super f íc ies bem de-
s empenadas. 

'ORTO 
1.2.1.15.- CARBONIIP - Será empregue carbonilo inglês, entrando 

na obra no recipiente de origem. 
UNIVERSIDADE DO PORTO 
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

1.2.1.16.- CORTIÇA - As placas de cortiça empregadas nos revesti­
mentos terão textura adequada ao seu emprego, e dimen­
sões e tons de harmonia com os elementos do projecto. 
A cortiça empregada na sua composição devera ser maci­
ça, elástica, esponjosa, compressível, resistente as 
intempéries e a acção dos materiais de construção com 
os quais tenha de estar em contacto. Deve ser homogé­
nea, de boa qualidade, nãc atacada peles insectos,nem 
por doenças, como bolor, podridão, etc. 

1.2.1,17.- FERRO - Ferro para betão armado: Deverá satisfazer as 
características determinadas pelo regulamento de betão 
armado. 
Ferro for,jado e laminado - tanto os ferros forjados co 
mo laminados, de 1«. qualidade, bem fabricados, maciços, 
não quebradiços, maleáveis a quente e a frio, bem sol­
dados, sem. falhas ou qualquer outro defeito. 
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m Na factura devem apresentar a textura fibrosa ou de 
grão fino e brilhante. 
Nos ferros laminados, a laminação deve ser perfeita, 
sendo expressamente proibida qualquer reparação desti­
nada a encobrir ou remediar algum defeito. 
A elasticidade dos ferros não sofrerá qualquer altera­
ção, quando submetidos a esforços inferiores a 15 Kg. 
por milímetro quadrado de secção. 
0 ferro de rebites será da melhor qualidade, dúctil,te 
naz e de nervo fino, puro e com todos os sinais de per 
feita resistência. As chapas de ferro serão de boa qua 
lidade e de espessura uniforme. As que forem de nervo 
folheado e apresentarem vendas sob a punção ou se esga 
çarem na flexão sobre a tesoura, serão re jeitadas.Dev_e 
rão dar corte macio com as máquinas de furar, aplainar 
ou com a tesoura. 
A Fiscalização reserva-se o direito de mandar executar, 
sobre qualquer dos tipos de ferro empregados, 03 ensajL 
os descritos nos regulamentos oficiais, para o que se 
cortarão, em alguns ferros escolhidos, barretas com com 
primento e secção convenientes para este fim. 
Os perfis das peças de ferro são os que constaram do 
respectivo projecto e com as dimensões que a Fiscaliza 
ção julgar conveniente para os esforços que tiverem a 
suportar. 

1.2.1.18.- MANILHAS 'DE GB.ES - As manilhas de grés devem satisfazer 
as seguintes condições: 
a) - Terem as dimensões indicadas no projecto; 
b) - Serem bem cozidas, duras, sonoras e vitrificadas; 
c) - Serem bem moldadas e calibradas, sem fendas, fa­

lhas ou bolhas de espaços vazios; 
d) - A fractura mostrar grão fino e compacto; 
e) - A espessura das paredes permitir-lhe resistir à 

pressão hidráulica de 4Kg. por centímetro quadrado; 
f) - Serem impermeáveis. 
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1.2.1.19.- MOSAICOS HIDRÁULICOS - Os mosaicos deverão ser perfei-
Í K W H M ' tamente conformados, bem desempenados, de textura homo 

génea e de coloração uniforme. 
Devem apresentar as seguintes características: 

1 a) - Camada de desgaste superior a 7 mm.; 
b) - Valor de ensaio ao desgaste inferior a 0,8 mm.; 
c) - Permeabilidade nula depois de submetido a pressão 

de 8 Kg. durante 3 horas; 
d) - Resistência a compressão superior a 250 Kg. por 

cm2. ; 

1.2.1.20,- LOIgAS SANITÁRIAS - As loiças sanitárias a empregar na 
obra deverão satisfazer as seguintes condições: 
a) - Serem bem cozidas; 
b) - Terem textura homogénea, uniforme e de grão fino; 
c) - Terem esmalte vidrado, regularmente distribuído, 

impregnado na massa; 
d) - Serem bem desempenadas de forma a darem um perfei 

\ , UNIVERSIDADEJX) PORTO 
j ^ ^ f l f i l f fM^AÇAO 

e) - Hão apresentarem rachas, fendas ou lesins. 

1.2.1.21.- ARDÓSIA - Compacta, de grão fino, sonora quando percu­
tida, dura, corn resistência a compressão não inferior 
a 750 Kg. por cm2., e resistindo a acção dos agentes 
atmosféricos. 
As superfícies trabalhadas devem ser impecavelmente 
acabadas, sem falhas e sem qualquer espécie de enchi­
mentos. 

1.2.1.22.- MARFORES - Os mármores a empregar serão nacionais e sa 
tisfarão as determinações expressas nos elementos do 
projecto, quer no que diz respeito a sua qualidade e 
natureza, quer quanto às suas dimensões. 
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VIDROS - Os vidros a empregar deverão obedecer quanto 
a sua qualidade, espessura e procedência, as indicações 
dos elementos dos projecto. 
As chapas de vidro devem ser bem claras, sem manchas, 
bolhas, ou vergadas, bem desempenadas e de espessura 
uniforme. 
As chapas de vidro devem ser cortadas de modo que en­
tre as arestas das chapas e o fundo dos pinásios haja 
uma folga de 0,001 m. 
0 modo de fixação dos vidros será indicado nos elemen­
tos do projecto ou condições especiais, devendo o seu 
ondulado ficar sempre no sentido horizontal. 

TINTAS - Todos os materiais de pintura deverão entrar 
no local da obra nòs recipientes fornecidos pelo fabri 
cante e devidamente intactos, não sendo permitida a en 
trada e a aplicação de qualquer material que não venha 
nestas condições, ou que não tenha a garantia de não 
ter sofrido alteração a partir da fábrica da marca for 
necedora. 
0 óleo de linhaça deverá ser puro, claro e sem depósi­
to, fervïSoVEcomAîl%ar§îriof deverá ter peso específico 

' -"ENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

de cerca de 0,939; Aplicado em camada delgada, sobre 
chapa de vidro, deverá secar em 24 horas; não deverá 
ter traços de água e será fervido para a execução de 
massas ou aplicações em interior. 
As cores serão terras finamente moídas e a sua utiliza 
ção será sujeita a aprovação da Fiscalização. 
Os secantes empregados não alterarão as qualidades das 
tintas, em especial a sua resistência a intempérie. 
As massas serão executadas com óleo fervido e alvaia-
do de $.*.. qualidade. 
Deverão resultar perfeitamente homogéneas e ter consis 
tência adequada as aplicações. 
As tintas, quer de base oleosa, quer celulósica, deve­
rão ser apropriadas aos processos da sua aplicação ma­
nual ou mecânica, de harmonia, com o indicado nos ele­
mentos do projecto. 
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1 . 2 . 1 . 2 5 . ­ VERNIZES ­ Os vernizes serão a "base de óleo, essências 
■iwvãwl ou a lcool . Deverão permi t i r uma cobertura p e r f e i t a e 

homogénea, terem sido "bem fabricados e não serem quei­

mados. 

1 .2 .1 .2o . ­ ASFALTO ­ 0 as fa l to não deverá conter matérias suscep­

t í v e i s de serem a l te radas em contacto com os outros ma 
t e r i a i s empregados na construção, com o ar e com as in 
tempéries , devendo manter as suas propriedades de coe­

são, p las t i c idade e d u c t i l i d a d e . Não deverá conter s e ­

não uma pequena, percentagem de corpos v o l á t e i s , de pa­

r a f i n a c r i s t a l i z á v e l . 

1 .2 .1 .27 . ­ AZULEJOS ­ Serão de 1*'. qualidade, devendo s a t i s f a z e r 
às seguintes condições: 

a), ­ Serem "bem cozidos; 

"b) ­ Terem massa com t ex tu ra homogénea e uniforme, nao 
apresentando cravos ou qualquer mancha. 

c ) / ( ­ Aprese^ajAe^ ^ I ^ U J I r f ^ ^ e hem descmpenada e de 
ares tas perfeitamente def in idas ; 

r-NTRO DE DOCUMENTAÇÃO 
d) ­ 0 vidrado deverá apresentar constância no som, e 

ser uniforme e regularmente distribuído; não devM 
rá ser estaladiçp, 

e) ­ 0 azulejo, quando branco, deverá apresentar em to_ 
da a superfície coberta o mesmo tom; 

f) ­ 0 azulejo quando colorido, deverá ter as cores 
que forem indicadas, não apresentando manchas ou 
defeitos de cozedura que prejudiquem as tonalidade! 
escolhidas. 

V 
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1.2 .2 . Modo de execução dos t raba lhos 

AMOSTRAS DO MOJO DE EXECUÇÃO - Em condições idên t i cas 
as es tabe lec idas em 1 . 2 . 1 . 1 . , e seu parágrafo único,pa 
r a as amostras dos m a t e r i a i s , deve o adjudicatár io apre 
sen ta r a Fisca l ização amostras do seu emprego nas ap l i 
cações p r e v i s t a s e do modo de execução dos t raba lhos 
necessár ios para a rea l ização do p ro jec to , const i tu indo 
os modelos apresentados, uma vez ace i t e s pe la F i s c a l i ­
zação, o padrão a que devem s a t i s f a z e r todos os elemen 
tos de t rabalhos semelhantes. 

MOVIMENTOS DE TERRAS - Os processos de t rabalhos de mo 
vimentos de t e r r a s ficam ao a r b í t r i o do empreiteiro,de_ 
vendo contudo s a t i s f a z e r as p resc r ições técn icas neces_ 
s á r i a s a boa execução dos t raba lhos e as condições de 
segurança do pessoa l . 
Em caso algum serão atendidas quaisquer reclamações re 
fe ren tes a natureza dos produtos a escavar, ficando en 
tendido qJQCUL empreiteirxiTBS^líffltáeirou, no l o c a l , de to 
das as c o M P ^ W m í u ç ã o dos t r aba lhos . 

L ' CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

Antes da execução de quaisquer trabalhos de terraplena 
gem, o empreiteiro deverá proceder, a sua custa, ao res. 
pectivo traçado e piquetagem, que será examinado pela 
Fiscalização. 
Os aterros serão formados, tanto quanto possível, de 
terras isentas de raízes ou de quaisquer detritos vege 
tais. Os trabalhos de escavação e terraplanagem serão 
encaminhados de forma à facilitar o escoamento das águ 
as pluviais e de pequenas infiltrações, correndo por 
conta do adjudicatário as despesas daí provenientes. 

FUNDAÇÕES - A fiada inferior dos alicerces, ou sapada, 
será constituída por sapatões inteiros ou juntouros die 
postos a seguiruns aos outros, transversalmente aos ca 
boucos e preenchendo a largura total destes. 
Esta sapata assentará sobre o terreno de fundo d03 ca­
boucos, depois de ter sido bem calçado por apiloamento 
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e rega, simultaneamente, e os sapatões serão calçados 
com rachas "bem apertadas a preencher os vazios. Da sa­
pata para cima os alicerces receberão ainda uma fiada 
de cilhares e outra de juntouros de pedra, cada uma de­
las reentrante em relação a que lhe ficar imediatamente 
inferior,de maneira a formar degraus dos lados e ao lon 
go da fundação. A largura mínima permitida na parte li­
vre de tais degraus, ou repisa, é de 0,10, e a espessu­
ra mínima de cada fiada, inclusive da sapata ê de 0,30. 
A meio da largura de cada alicerce pousará a primeira 
fiada de parede; a fiada em contacto com. a superfície 
do terreno deverá elevar-se acima do nível daquele 0,10 
excepto nas paredes interiores, nas quais o referido de_s 
nível de 0,10 deve ser considerado em relação ao pavimen 
to interior. 
Na execução das fundações o adjudicatário deverá prever 
todas as travessias de canalização e cabos existentes 
ou a assentar e prouover a realização dos trabalhos ine 
rentí OPORTO 
ETEEIŒAJJllIZAwlO -DËEfcRQtLABlïesUBjS pa r tes em que a pedra 
e o "betão ^i^ffie'fî W vlsxa1, toda a r e s t an te obra será im-
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permeabilizada. A impermeabilização revestirá a face ex 
terior das paredes, beiradas, respaldos, espessura de 
paredes em obreiras, padieiras, peitoris e soleiras e t£ 
do o interior dos panos de pedra aparente. 
No interior do edifício serão também aplicadas mantas 
de impermeabilização em todos os pavimentos assentes em 
betonilha, dobrando as argamassas de impermeabilização 
0,20 pelas paredes e tabiques acima. 
Os trabalhos de impermeabilização não deverão efectuar-
-se em tempo de chuva ou de humidade, devendo s superfí 
cie a impermeabilizar encontrar-se perfeitamente seca e 
limpa na ocasião da aplicação do produto. 
A protecção da camada impermeável deverá ser executada 
logo após a sua aplicação, a fim de se evitar prefurações 
e o aparecimento de ondas que se produzem por efeitos 
das dilatações e contracções rápidas. A camada impermeá­
vel apresentar-se-á com a forma, de uma superfície contí­
nua perfazendo uma espessura total nunca inferior a 0,01, 
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tendo a mesma r e s i s t ê n c i a em todos os seus pontos e 
d i recções , e oferecendo 10111 coef ic ien te de impermeabili 
zação de 100$ em relação a superf íc ie fora da jun ta . 
Deverão tomar-se as precauções necessár ias pars que to_ 
das as l igações com t raba lhos já f e i t o s anteriormente 
saiam p e r f e i t a s e não constituam pontos fracos da cama 
da impermeável. 
As l igações com super f íc ies v e r t i c a i s , tubos de descar 
ga das águas p l u v i a i s , tubos de vent i lação e t c . , deve­
rão ser f e i t a s de modo a assegurar-se a p e r f e i t a imper 
meabilização dessas l i gações , empregando o emprei teiro 
o processo mais adequado a cada caso e conforme as i n ­
dicações que lhe forem dadas pe la F i sca l i zação . 
No caso da execução da impermeabilização por vá r i a s ce 
madas, as juntas devem fazer-se de modo a que nunca se 
sobreponham. As sobreposições para emendas numa mesma 
camada, terão um mínimo de 0,80. 
A impermeabilização dos te r raços por processo a de t e r ­
minar nas condições espec ia i s deverá ser r ea l i zada por 
casa de reconhecida idoneidade, que ofereça uma garan-

A impermeeaJS^tgB<aS)fiiEiAfi^ojuntas de d i l a tação deve fazer 
- s e , tomando todas as disposições para que as var iações 
da l a rgu ra da junta não provoquem a ro tu r a da camada 
p ro t ec to ra impermeável. 
Sobre as impermeabilizações de cimento, l ançar -se-ão 
chapiscos de igual argamassa, para melhor aderência dos 
rebocos. 
As vas i lhas empregadas para depós i to , t ranspor te ou me­
dida de hidrófugo, serão absolutamente limpas e conser­
vadas em loca l abrigado. 
0 empreiteiro é responsável pelo aparecimento de humi­
dade dentro do e d i f í c i o . 

ALVENARIA DffÊEDRA - As pedras dest inadas a execução de 
a lvenar ia , depois de terem sido limpas ou desbastadas 
na es tanc ie e nunca sobre as a lvena r i a s , serão molhadas 
no momento do seu emprego, para que fiquem com as super 
f í c i e s limpas e húmidas. 
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Colocar-se-á cada uma das pedras a seco no lugar que de_ 
ve ocupar e t i r ando -a em seguida para encher com argamas 
sa o l e i t o sobre que deve f i c a r , a s sen ta r - se -â novamen­
t e , batendo-lhe com um martelo de modo a fazer ressumar 
por todos os lados a argamassa, calçando-a depois com 
l a scas de pedras duras e metidas a mar te lo . 
A a lvenar ia não deve apresentar espaços vaz ios , nem pe­
dras mal assentes ou o s c i l a n t e s , nem in te rva los conside. 
r á v e i s , cheios unicamente com argamassa. 
A a lvenar ia não se rá executada por camadas ou f iadas 
sucessivas encastradas na face super ior com pedra miú­
da; pelo cont rár io de ixa r - se -á em cada f iada um grande 
número de cabeças ou pedras s a l i e n t e s , a fim de melhor 
t r ava r as d i fe ren tes pa r t e s sucessivamente construídas 
formando assim um único maciço. 
As a lvenar ias serão executadas com pedra r i j a e argamas 
sa com a composição e dosagem indicadas em. 1 .2 .2 .2 . 
As pedras deverão, t e r dimensões proporcionais às espes. 
suras das paredes, de modo que possam t r ava r - s e uma com 
as outras no sentido long i tud ina l e t r a n s v e r s a l . 
Quando a espessura das paredes for i n f e r i o r a 0,40, em-

UNIVERSIDADE DO PORTO , - . 

pregar-se-^a^^e^^ormando perpeanhos, que liguem 
convenientemente os dois paramentos entre si. 

1.2.2.6. - ALVENARIA DE TIJOLO - Na construção das alvenarias de 
tijolo ter-se-á o cuidado de não, empregar os tijolos 
sem os mergulhar em água, durante alguns segundos, não 
se devendo assentar nenhuma fiada sem previamente se hu 
medecer a fiada precedente. 
A argamassa estender-se-á em camadas mais espessas do 
que o necessário, a fim de que, comprimido os tijolos 
contra as juntas e leitos, a argamassa ressume por to­
dos os lados. A espessura dos leitos e juntas não será 
superior a 0,01. Os tijolos serão dispostos em fiadas 
atendendo-se ao tipo de parede determinado no projecto, 
de modo a conseguir-se um bom travamento. Os paramentos 
vistos destas alvenarias serão perfeitamente planos, ou 
terão as formas curvas indicadas no projecto. 

* 



- 2 1 -

Os panos de tijolo executados em estruturas de betão ar 
mado ou compreendidos em alvenaria de' pedra, deverão 
ser bem ligados,e travados. Para isso os panos serão 
bem apertados nos extremos do encontro, para o que se 
embeberão, a maço, lascas de pedra na última junta es­
tando a anterior ainda fresca. Nas estruturas de betão 
armado, principalmente em paredes exteriores, deverão 
deixar-se pontas de ferro embebidas na estrutura que, 
por sua vez, serão embebidas nos panos de tijolo quando 
da sua execução. 
Todas as superfícies a que se ligarem panos de tijolo 
serão bem aferroadas, limpas e molhadas. 

1.2.2.7. - ARGAMASSAS E BETÕES - As dosagens de argamassas e betões 
destinadas as diferentes espécies de trabalho serão as 
seguintes: 

ALVENARIA DE PEDRA EM FUNDAÇÕES 
Cimento e areia ao traço l/4. 
Calçamentos de maior responsabilidade, como cunhais 

chaminés, degraus, soleiras, ombreiras e padieiras, o 
traço será 1/3. 

IMPERMEABILIZAÇÃO 
0 cimento e areia ao traço l/2,5 com adição de 5f° de 

hidrt5fugo em peso de cimento. 

ALVSARIA DE TIJOLO 
Cimento e areia ao traço l/4. 

BETÃO APEADO 
3OO Kg. de cimento para 400 L. de areia, e 800 L. de 

godo ou brita (traço norma].). 

BETÃO MAGRO PAPA FUNDAÇÃO DE PAVIMENTOS 
220 Kg. de cimento por metro cúbico. 

BETONILHA 
Cimento e areia ao traço l/3> com 5f° de hidrófugo. 



ARGAMASSA PARA ASSENTAMENTO DE MOSAICOS 5 TIJOLEIRAS 
Cimento e areia ao traço l/4 

ARGAMASSA PARA ASSENTAMENTO DE AZULEJOS 
Cal hidráulica, cal em pasta e areia ao traço 

1: 2Í5. 

RE130C03 INTERIORES 5 EXTERIORES 
Cal hidráulica, cimento e areia ao traço 1:1:6. 

REGULARIZAÇÃO DE PAVIMENTOS 
Cimento e areia ao traço 1:4 

ESTUQUES 
Gesso e s t u q u e , c a l em p a s t a e a r e i a f i n a ao t r a ç o 

1 : 1 : 2 . 

PREPARAÇÃO PARA PINTURA COM TINTA VIDRTEICANTE "PURS-
MATTJ" 

Cimento, c a l em p a s t a e a r e i a f i n a ao t r a ç o 1 : 1 : 5 . 
< x FACULDADE DE ARQUITECTURA 
\ /UNIVERSIDADE DO PORTO 

ASSBNTAllEl?P?ao]ffiD^I;JO^E;IRA E MOSAICO 
Cimento e a r e i a ao t r a ç o 1 :4 . 

0 e m p r e i t e i r o tomará as p r o v i d ê n c i a s que j u l g a r conve­
n i e n t e s pa ra que a F i s c a l i z a ç ã o da obra possa v e r i f i c a r 
com. f a c i l i d a d e e em qua lquer o c a s i ã o , qual a dosagem 
que e s t á sendo empregada, e "bem assim p a r a que h a j a a 
g a r a n t i a de c o n s t â n c i a da dosagem f i x a d a , enquanto es t i ­
v e r sendo empregada num determinado t r a b a l h o . 
As argamassas e b e t õ e s se rão f a b r i c a d o s por meios manu­
a i s ou mecânicos , p r e f e r i n d o - s e porém e s t e s ú l t i m o s ; no 
seu f a b r i c o o b s e r v a r - s e - ã o os p r e c e i t o s u s u a i s e p r o c e -
d e r - s e - á por forma que a massa f i q u e o mais homogénea 
p o s s í v e l , devendo a quant idade de água s e r s u f i c i e n t e 
p a r a se o b t e r uma argamassa ou be tão de c o n s i s t ê n c i a mé 
d i a , o que se v e r i f i c a r á quando, ag i t ando a massa na mão 
e l a forme uma. b o l a l i g e i r a m e n t e húmida a super f íc ie , i r i as 
não se deixando c a i r por e n t r e os dedos . 
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Preparsr­se­ ão de cada viz as quantidades su f i c i en te s 
para que a argamassa se ja apl icada de seguida e por com­

p l e t o . As argamassas e betões serão fabricados em l o c a i s 
ao abrigo da chuva e do Sol. 
0 seu fabrico nunca deve ser f e i t o por t a r e f a s . 
A água s a t i f a r á as condições indicadas na par te re feren 
t e a natureza e qualidade dos m a t e r i a i s . Não ê permitido 
o emprego de betões f l u idos , nem daqueles que tenham 
principiado a fazer presa no araassadouro; não ê igualmen­

t e permitido o emprego de amassaduras cujas dosagens não 
tenham sido convenientemente f e i t a s , e que portento se 
tenham pretendido c o r r i g i r com a adição de novas quan t i ­

dades de cimento ou de água. 

BETlO APITADO ­ Todos os t rabalhos de betão armado serão 
executados com absoluta observância das prescr ições regu 
lamentares portuguesas e das regras e prece i tos que, em­

bora não incluídos nos regulamentos portugueses ap l i cá ­

v e i s , sejam contudo correntes na t écn ica de t a l t rabalho 
ainda mesmo que não estejam expressamente especif icados 
em qualq.ue¥iYiiftD^LEelMeEfti9iS> do pro j ec to . Todas as peças 
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serão vibradas mecanicamente. Nos pontos em que a Pisca 
lização o determinar serão realizadas juntas de dilata­
ção com os necessários cartões asfálticos e protecção 
que garantam o seu bom funcionamento. 
CHUMBADOUROS ­ As aberturas serão executadas por forma 
a alargarem em profundidade ­ secção trapezoidal. ■ 
As folgas existentes não serão exageradas mas permiti­
rão a fácil introdução do chumbo. 
Tanto as cavidades como as peças a chumbar serão bem 
limpas, secas e aquecidas antes de se verter o chumbo. 
Este deverá envolver completa e uniformemente todas as 
peças. O chumbo, depois de frio, será convenientemente 
recalcado. 

PAVIMENTOS ­ A execução de todos os tipos de pavimentos 
deve ser muito cuidada, devendo todas as peças ou su­
perfícies ser perfeitamente desempenadas e niveladas,de 
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modo a não haver dep res sões nem a r e s t a s s a l i e n t e s . 
Antes de e n c e r a d o s , deverão todos os pavimentos de mo­
s a i c o , made i ra , e t c . , s e r p e r f e i t a m e n t e afagados , f a -
zendo-se d e s a p a r e c e r t odas as a r e s t a s s a l i e n t e s . 
0 a d j u d i c a t á r i o o b r i g a - s e a s u b s t i t u i r em qua lquer dos 
t i p o s de. pavimentos as peças que e s t i v e r e m mal a s s e n t e s 
assim como as que t i ve rem s ido mal s e l e c c i o n a d a s ou 
que apresentem mau a s p e c t o . 
Os v á r i o s t i p o s de pavimento se rão da melhor qua l idade 
e a sua execução deverá s e r f e i t a por p e s s o a l d e v i d a ­
mente e s p e c i a l i z a d o , com o máximo cuidado e pe lo p r o ­
cesso mais adequado a cada c a s o . 

DE BKT0NI1HA 

Serão formados por t r ê s camadas a s a b e r : 

i e . - D e b r i t a graúda com 0,15 de e s p e s s u r a , assen tando 
no t e r r e n o convenientemente r e g u l a r i z a d o , regado e 
b a t i d o a masso, s e r á devidamente n i v e l a d a e a p e r -
tadÊAÇyàBêeE£W&y";TECTURA 
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2a.-De ht̂ g©DtoTSMurê©iTOgem e e s p e s s u r a a d e t e r m i n a r , s e ­
r á bem n i v e l a d a e também a p e r t a d a a masso c o n t r a 
a b r i t a , p rev iamente r egada ; 

3§.-De argamassa de cimento e a r e i a , de dosagem e es_ 
p e s s u r a a i n d i c a r , s e r á l a n ç a d a sobre o be t ão an­
t e s de s e r f e i t a p r e s a , fo r t emen te comprimida e 
p e r f e i t a m e n t e n i v e l a d a e desempenada. 
E s t a camada d e s t i n a - s e a acabamento, s e r á l i s a , e s -
q u a r t e l a d a ou a r e a d a , conforme as i n d i c a ç õ e s do 
p r o j e c t o e no p r i m e i r o caso a l i s a d a a c o l h e r a t é 
se t o r n a r dtira e r e s i s t e n t e . 
Se não se d e s t i n a r a acabamento, s e r á de ixada a r e a 
da p a r a sobre e l a se e x e c u t a r o pavimento ou a c a ­
mada de impermeab i l i zação . 
De qua lquer forma s e r á r egada , depo i s de t e r f e i t o 
p r e s a , du ran te o i t o a quinze d i a s , conforme a e s t a 
ção do ano, e se executada a céu a b e r t o , c o n v e n i ­
entemente c o b e r t a nesse l a p s o de tempo. 
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&̂t!l&i| DE LADRILHO - Os pavimentos de ladrilho, quer de mosai­
co hidráulico, grés cerâmico, tijoleira, ladrilho de 
"barro alentejano, quer mesmo de mosaico de madeira ou 
de cortiça comprimida, ou ainda outros materiais, serão 
sempre assentes sobre uma camada de fundação de betão, 
construída segundo os mesmos preceitos que foram, desòri 
tos para as duas primeiras camadas do pavimento de be-
tonilha, ou sobre lajes de betão armado e superfície s_i 
milares. 
Os ladrilhos devidamente molhados quando forem coloca­
dos sobre a argamassa, assentarão ou sobre um leito de 
argamassa hidráulica preparada com areia fina, ou sobre 
uma camada de substâncias aglutinantes especiais par; o 
produto, e serão bem comprimidos de modo a fazer ressu 
mar a argamassa ou aglutinado por todos os lados. 
As peças de ladrilho serão colocadas por fiadas parale­
las dispostas normalmente ou em diagonal e com largura 
uniforme. Os ângulos devem corresponder-se exactamente. 
As juntas não poderão ter largura superior a 0,002, e 
ficarão bem cheias com argamassa a cor ou betume. Antes A FACULDADE DE ARQUITECTURA do fim daJ|̂ §̂|a)AgfY)ê):rre«Tè:i-mPar~se cuidadosamente as su-
perf icies p:8Vimentaâ\as:fc ret irando-lhe s o excesso de cal 
da de cimento fluido ou betume que se tenha empregado 
para o enchimento das juntas. 
A composição daf camada de fundação, se a houver, da ar­
gamassa de ligação ou dos produtos que se destinem ao 
mesmo fim nos pavimentos$.e natureza especial, bem como 
os desenhos, inclinação, alinhamentos e natureza de pa­
vimento a empregar em cada parte da obra, serão espcial_ 
mente designados nos elementos do projecto e nas condi­
ções especiais. 

1.2.2.11. -CARPINTARIA E MOBILIÁRIO - As madeiras serão bem apare­
lhadas, não sendo permitidas quaisquer emendas que preju 
diquem o comportamento das peças ou o seu aspecto. 
A estanquecidade das portas ou janelas, sendo elementos 
fundamentais da construção, deve ser cuidadosamente ob­
servada, devendo ter-se em conta que tanto neste como 
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noutros aspectos as secções e desenhos do projecto se­
rão susceptíveis de alterações que as melhorem. 
Todas as portas de madeira em contacto com alvenarias, 
betão armado, rebocos ou estuques, serão nas faces que 
fazem o contacto perfeitamente preservados por pintura 
a óleo fervido e quente; no assentamento de marcos e 
peitoris de portas e janelas será empregado um produto 
asfáltico que garanta uma eficaz impermeabilização. 
Os contraplacados terão a espessura fixada no projecto 
ou a fixar pela Fiscalização, devendo as folhas ser bem 
colocadas e não apresentarem falhas ou cortes. 
Todas as peças de carpintaria e mobiliário levarão as 
necessárias ferragens. 

1.2.2.12. - FERRAGENS - A construção das ferragens será cuidada, 
tendo em atenção a boa fixação das peças ou eixos que, 
pelo uso constante, apresentem tendência a desgastarem 
.se o o p a ^ ^ Q 

1.2.2.13. - REDE DE AGUA EL EDIFÍCIOS - As juntas de boca e cordão 
dos acessd'r^s^^^an^y^zaçoes de ferro fundido serão 
formadas por umocamelT/uinterior de mealhar alcatroado e 
por outra de chumbo fundido, enchendo o espaço vazio 
entre o mealhar e o extremo do tubo. 
0 mealhar depois de ser molhado em volta do macho, se­
rá rebatido a cinzel até a nega e disposto por forma 
a deixar um espaço livre com profundidade uniforme ca­
paz de receber a quantidade de chumbo derretido que, 
após arrefecimento e recalque a nega assegure a espes­
sura de 0,04 contados no. sentido do tubo. 
Nos tubos e acessórios com falanges as juntas serão 
forradas com rodelas de chumbo e apertadas por cavilhas 
de ferro com parafusos e porcas de aperto. 
As rodelas de chumbo serão endireitadas e untadas, com 
alvaiade ou zarcão. 
As cavilhas serão apertadas gradualmente umas após ou­
tras e por diagonais, até atingir-se a nega, sendo,en­
tão rebatidas a cinzel as rodelas de chumbo. 
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O comprimento da parte roscada será tal que para os tu 
bos de diâmetro inferior a 0,03, os encaixes terão, pe_ 
lo menos, 0,015, e nos tubos de diâmetro superiores a 
0,03 terão, pelo menos, meio diâmetro. 
As ligações de tubagem de chumbo serão cuidadosamente 
soldadas, sendo os cordões cortados sempre obliquamen­
te. Todas as canalizações serão interiores e executadas 
de acordo com o projecto e uma vez executadas, serão 
experimentadas, devendo refazer­se a.s juntas que deixa 
rem passar a água e substituir­se os tubos ou acessóri 
os que se fracturarem ou não se revelem estanques. 
Todos os aparelhos sanitários terão torneira individual. 
Existirão' sempre torneiras de suspensão geral para ca­
da uma das instalações e ainda para cada um dos pisos, 
alem da torneira da entrada da rede. 
Todos os trabalhos referentes as canalizações, como se_ 
jam o seu lançamento e abertura de rasgos, serão subme 
tidos a aprovação prévia da Fiscalização, sendo da in­
teira responsabilidade empreiteiro quaisquer danos 
ocasionados pela sua execução. 
As redes de água obedecerão em tudo as prescrições do 
Regulamento­'­Gera3uivdûTAâfeastecimento de águas, aprovado 
pela Portaria n?. 10.367, de 14 de Abril de 1943» do 
Ministério das Obras Públicas e Comunicações. 

1.2.2.14. ­ REDE DE ESGOTOS DE EDIFÍCIOS ­ Será executada de acor­
do com as indicações do projecto.Deverá ser empregado 
empanque de linho, cânhamo ou juta e pasta de cimento. 
As juntas seraoffeitas uma por uma e deverão ser reco­
bertas por duas camadas de betume asfáltico misturado 
com amianto em proporções convenientes Nas tubagens 1 
ficarem embebidas deverão ser adoptadas disposições es_ 
peciais que garantam a sua continuidade. 
Toda a rede de esgotos será submetida a ensaios, refa­
zendo­se as juntas, ou substituindo­se os elementos que 
não forem perfeitamente estanques. 
Todos os aparelhos sanitários serão dotados de sifão. 
Todas as ligações a rede geral dos esgotos serão feitas 
sifonicamente e munidas de uma caixa de limpeza. 
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As l igações nos tubos de queda, todas as mudanças de 
di recção, as l igações dos ramais dos aparelhos s a n i t á ­
r i o s e as extremidades das canalizações serão dotadas 
de bocas de limpeza, a fim de, com f ac i l i dade , se proce 
der a lavagens per iódicas ou desobstruções da rede . 
0 esgoto das águas p luv ia i s f a r - s e - a com algeroses e 
tubos de queda, convenientemente dispostos e de acordo 
com as indicações do p ro jec to . 
Os algeroses ou c a l e i r a s serão executados e colocados 
de forma a esgotarem as águas p luv i a i s e e serem per ­
feitamente es tanques . Hão se deverão d e t e r i o r a r por 
acção da temperatura ou intempérie . 
Os algeroses de zinco cuidadosamente soldados e a sua 
fixação deverá pe rmi t i r a l i v r e d i l a tação sem prejuízo 
da sua estanquecidade. As descargas dos tubos de queda 
junto a base dos e d i f í c i o s , serão dotados de boca de 
limpeza. 
As l igações aos colec tores ex i s t en t e s serão f e i t a s de 
acordo coir as indicações do p ro j ec to , devendo g a r a n t i r 

l u a p e r f e i t a estanquecidade, além de se evitarem 
í t à 4 S I H T * s i n t e r i o r e s das cana l i 
zaçõtes'. d§fiaan(âODcaj9Ml4fĝ ÇÕes não forem espec i f icadas , e 
em espec ia l , nas l igações dos tubos ou manilhas a co­
l e c t o r e s , na inserção , su j e i t a s a aprovação da Fiscali­
zação, deverão fazer - se sempre de modo a que a d i feren 
ça de a l t u r a de s o l e i r a s se ja de cerca de 0,20. 
Para diferenças maiores serão p r e v i s t a s caixas de que­
da. 0 adjudicatár io não t e r á d i r e i t o a qualquer inde­
mnização das d i fe ren tes canalizações subterrâneas já 
e x i s t e n t e s , e que se conformará com os t rabalhos que 
possam r e s u l t a r da suj§ição a essas i n s t a l a ç õ e s . 

1.2.2.15 - REBOCOS - Todas as super f íc ies dest inadas a serem reb£ 
cadas, deverão s e r , previamente, bem limpas e molhadas, 
t i r ando- se - lhe toda a argamassa ou capas de cimento 
que não estejam perfeitamente aderentes , antes de serem 
completamente desempenadas, executando-se os encasoues 
necessár ios quando as espessuras forem superiores a 
0 ,03 . 
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Os rebocos serão executados sobre esta superfície que 
deverá garantir 'aderência perfeita as restantes. Para 
isso as argamassas serão bem afagadas e apertadas em 
camadas sucessivas até" perfazerem as espessuras míni­
mas especificadas. 
Todas as superfícies rebocadas deverão apresentar-se 
aderentes, bem desempenadas, regulares, homogéneas e 
isentas de fendilhação, ou quaisquer defeitos que pre, 
judiquem o seu bom acabamento. 
Os rebocos exteriores serão executados com argamassa 
de composição tal que garanta a sua perfeita compaci­
dade e imp e rm.e ab il iz aç ãq. 
A espessura mínima dos rebocos será de 0,02, salvo in 
dicações especiais do projecto. 

REVE ST U M TC S - Todos os revestimentos serão executados 
com a máxima perfeição devendo as superfícies ficar de_ 
sempenadas e isentas de saliências ou rebaixos. Quando 
se trata de azulejos mosaicos ou pedra, deverão todas 
as juntas ficar perfeitamente alinhadas ou paralelas, 
ou em conformidade com as indicações do projecto ou, a 
falta destas, com os desenhos submetidos a. aprovação 
da Fiscalização. 
Nos revestimentos de azulejos, mosaicos ou pedras, de­
verá haver o cuidado de os molhar antes do seu assenta 
mento. Nos revestimentos a azulejos, betonilhas ou mo­
saicos, será obrigatória a execução de todas as concor 
dâncias com ligações côncavas ou convexas, bem como o 
remate superior dos painéis por tiras, salvo indicações 
especiais do projecto. 
Os restantes materiais serão assentes com aglutinantes 
ou por processos inerentes a sua natureza que poderão 
ser indicados no projecto. Em qualquer hipótese a sua 
execução será sujeita a aprovação da Fiscalização. 
Os remates e concordâncias serão execudados de acordo 
com o projecto, ou, na falta das suas indicações, medj. 
ante a aprovação da Fiscalização, de tipos que lhe se­
jam apresentados e que estejam de harmonia com o con­
junto a executar. 
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As dimensões das peças ou as juntas a adoptar serão fi 
xadas de acordo com o projecto, ou, na falta das suas 
indicações, com as dimensões de fabrico mecânico dos 
materiais. 

1 .2 .2 .17 . - PINTURA A AGUA - Todas as super f íc ies serão p e r f e i t a ­
mente limpas e i sen tas de poe i ra . Todas as fendas serão 
a legradas , e tomadas a massa de a re i a e gesso,, de pro­
porção adequada a natureza dos reves t imentos . 
Nas p in tu ras a cal dar-se-ão sempre duas demãos com o 
aparelho, sendo a pr imeira mais f l u ida que as seguintes; 
seguidamente uma ou duas para que r e s u l t e um bom acaba­
mento. 0 l e i t o de cal não deverá ser nmito espesso. As 
demãos serão dadas a. brocha sempre no mesmo sentido em 
cada demão e em sent idos cruzados em duas demãos segui ­
das. Ao dar as demãos p rocura r - se -á obter camadas pouco 
espessas e uniformes. A cor será incorpada nas demãos 
de acabamento. Em paramentos ex te r io res dever-se-á ad i ­
cionar sempre cebo nas demãos de aparelho. 
As percentagens de cor ou de cebo serão fixadas de a-
cordo cofAfeUPî lâfePfe/MliKë'JEêSUgêmaos de acabamento deve-

_ \ í UNIVERSIDADE DO PORTO 
rao ser ^das^a^ejp^ja^ salvo indicações especiais do 
projecto. 0 tipo de pintura, as cores e acabamento se­
rão fixadas no projecto e serão aprovadas pela Ei3cali_ 
zação, depois de serem submetidas amostras das pinturas 
a executar. 

1.2.2.18. - PINTURAS A 0LE0 - Todas as superfícies destinadas a ser 
pintadas deverão ser cuidadosamente lavadas e desengor­
duradas. Deverá empregar-se sempre dleo de linhaça de 
13. qualidade tanto nos aparelhos como na confecção de 
tintas, o qual,para execução de massas ou para a apli­
cação de demãos de aparelho sobre estuques, será sempre 
fervido. 
Todas as demãos serão dadas de modo a evitar o apareci­
mento de estrias e a resultar um acabamento homogéneo. 
Deverá haver cuidado especial em evitar que as tintas 
se engrossem nas arestas, molduras ou rebaixos. Nenhuma 
demão será aplicada sem a precedente ter secado conveni 
entemente. 
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Deverá e v i t a r - s e , tanto quanto poss ível a p in tu ra exe­
cutada sob a acção d i r e c t a dos r a ios s o l a r e s . 
As demãos de aparelho ou p in tu r a ex i s t en te s dest inadas 
a serem pintadas de novo, deverão ser sempre passadas 

a l i x a ou a pedra pomes antes de levarem as demãos de 
t i n t a subsequentes. 
Quando se pretenda p i n t a r as super f íc ies já a n t e r i o r ­
mente r e v e s t i d a s , haverá o cuidado de remover todas as 
camadas de t i n t a , e x i s t e n t e s , salvo indicações especia is 
do p ro j ec to . Esta remoção conforme o estado em que se 
encontrarem as p i n t u r a s , poderá ser f e i t a a raspade i ra , 
queimando com um maçarico, ou então, aplicando l e x i v i s 

J e po tassa . Neste caso a lavagem deverá ser especialmen 
t e cuidada para desaparecerem todos os seus t r a ç o s . 
Não se deverão executar p in tu ras a óleo sobre super f í c i 
es que tenham sido pintadas a cola ou a c a l , sem a remç_ 
ção prév ia destas p in tu ras e uma lavagem eficaz a, esco­
va, salvo indicações espec ia i s do p ro j ec to . 
Nas p in tu ras de super f íc ies rebocadas ou estucadas de­
verá começar-se por dar as demãos necessá r ias de óleo 
de linha^Ctflervid^EjAda^JI^Tlél^s fiquem bem embebidas 
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(mínimo de }). A seguir deverão tomar-se as juntas com 
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massa de óleo ferv ido, e então, aplicarem-se no mínimo 
3 demãos de t i n t a , salvo indicações e spec ia i s do proje£ 
t o . 
Nas p in tu ras de madeira, os nós deverão ser previamente 
rebaixados e queimados, t i r ando- se - lhes a r e s ina com 
água r a z . Deverá ser apl icada uma demão de aparelho a 
óleo de l inhaça antes de preencher todos os nós, fendas 
e imperfeições com ma.ssa de óleo fe rv ido , de modo a r e ­

s u l t a r uma superf íc ie desempenada e homogénea. Em segui ­
da ap l i ca r - se -ão as demãos de t i n t a , num número mínimo 
de 3j salvo indicações espec ia i s do p ro j ec to . 
Nas p in tu ras de s e r r a l h a r i a s , as super f íc ies serão bem 
limpas e i sen tas de ferrugem. Aplicada uma demão de a-
parelho a óleo de l inhaça e zarcão, a p l í c a r - s e - á a mas­
sa de óleo ferv ido , a fim de c o r r i g i r todas as imperfei. 
ções antes de se darem as demãos de t i n t a f i n a i s , no nú 
mero mínimo de 3, salvo indicações espec ia i s do p ro jec ­
t o . 
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2 - CONDIÇÕES ESPECIAIS 

2 . 1 . - OBRA DE PEDREIRO E CIKENTEIRO 

E s t a Q"bra compreende: 

2 . 1 . 1 . - Arranjo do t e r r eno , incluindo-se nes ta rub r i ca as t e r r a 
planagens necessár ias a implantação da obra. Para e s t a 
ser f e i t a devidamente (cravação de es tacas - piquetagem) 
convém que o arranjo do terreno se ja f e i t o previamente. 

2 . 1 . 2 . - Fornecimento e assentamento de tubos de cimento vibrado, 
nos ca l i b r e s indicados no p ro jec to , para drenagem de é-
guas p l u v i a i s . Sobre o tubo enrocamento de b r i t a de gre 
n i t o , ou jo r r a , lançada e apiloada em valas com as l a r ­
guras médias indicadas . Os tubos de cimento vibrado s e ­
rão assentes com junta aber ta sobre um l e i t o de a r e i a 
de 0,08 m de esi 

2 . 1 . 3 . - A l v è n a r i a ^ ^ ^ l ^ ^ ^ ^ ^ I P y i i ê e s s u r a s e profundidades 
a defè^nirrpô/líiDS^Crtóxji^^ção, em face de qualidade do t e r 
reno, em fundações de paredes de perpeanho quer de 0,22, 
quer de 0,28 m, quer de paredes duplas ou em paredes djL 
v i s ó r i a s de t i j o l o , no 1 Q . p i so , onde não houver l a j e de 
be tão . 

2 . 1 . 4 . - Alvenaria de grani to em todos os muros de suporte i n d i ­
cados no projecto e muretes de vedação, segundo espessu 
ras a fornecer pela F i sca l i zação . 

2 . 1 . 5 . - Alvenaria de perpeanho de 0,28 e 0,22 nas paredes duplas 
que constituem a base do corpo da f áb r i ca e da cave do 
corpo da Administração com os coro amentos t ra tados a p i ­
co grosso (segundo pomenor a fo rnece r ) . 

2 . 1 . 6 . - Alvenaria de perpeanho de 0,28 em todos os muros que fcr 
mam a base da e s t ânc ia de madeiras e par te da casa ' 

c a lde i r a , com coroamento a pico gíceso,; na base da es tu ­
fa muros de alvenaria de 0,40. 
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2.1.7. - Execução de todos os degraus de escadas exteriores e dos 
lancis da malha do pavimento na zona do «ais de carga e 
descarga em granito trabalhado a pico grosso; incluindo 
também o remate circular do muro de suporte da Estancia 
de madeiras. 

2.1.8. - Cantaria, em todo o coroamento e parte do paramento do 
cais de carga e descarga. 

2.1.9. - Fundação de todos os pavimentos em contacto COEI O solo, 
constituída por uma caixa de brita de 0,15 de espessura 
e massame de betão de 0,12, devidamente regularizado e 
desempenado. 

2.1.10.- Execução dos fossos para as fundações das máquinas e doa 
respectivos maciços em betão. 

2.1.11.-

<- • JL • J_ C • """ 

Execução e assentamento das t ravessas de betão armado 
para fundação d | J - c a r r i / qme conduzem a máquina t r a n s ­
portadora, d e t o r o s . 

k ~"\ FACULDADE DE ARQUITECTURA 
UNIVERSIDADE DO PORTO . ±. . ± * Execução das placas de cimento para revestimento da zoi 
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do cais e suas continuações . 

2.I.I3.- Construção de caixas de visita de 0,70x0,70 nos locais 
indicados no projecto; com paredes de alvenaria de per-
peanho, soleira de massame de betão e cobertura em laje 
de betão armado, com tampa de ferro fundido de vedação 
hidráulica. 

2.I.I4.- Pavimento da estância, e do terreiro fronteiro a fábrica 
em saibro vermelho sobre a já referida fundação em bri­
ta, sendo passado a cilindro as vezes que se virem ser 
necessárias a uma boa compacidade. 

2.I.I5.- Betão armado maciço em todo o sistema estrutural do ed_i 
fício, sapatas, pilares, vigas, ointQs, padieiras, esc_a 
das, paredes resistentes, lajes etc. 
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9Grande par te das peças indicadas , prevê-se conserver*^ 
as super f íc ies de "betão descofrado aparentes , pelo que 
se tomará a precaução necessár ia na confecção dos c in -
b r e s . Em pr inc íp io empregar-se-ão cimbres metál icos;no 
entanto razões pos t e r io re s poderão obr igar ao uso da 
madeira. Neste caso, e l a deverá se r de preferenc ia ver 
de , ou, sendo impossível ob tê - l a nessas condições, fa 
zê- lo com madeira mergulhada previamente em água duran 
te 24 horas . Deverá usar -se o produto Hidro l i t - cofra 
ge para obter uma boa descofragem.Uas peças que se s i ­
tuam no ex t e r i o r jun tar a argamassa Eebspaed, ou seme-
l h a n t e , na proporção indicada em 1 .2 .2 .7 . Incluem-se 
também nes ta 'empreitada a vedação das juntas de d i l a t a 
ção p rev i s t a s com f e l t r o s a s f á l t i c o s . 

2 .1 .16 . - Execução das l a j e s semi-pré-fabriçadas dos pavimentos 
indicados no projecto pelo sistema "Pa t i a l " ou seme­
lhante , 

2 .1 .17 . - Execução da l a j e maciça da cobertura de todo o ca i s de 
descarga^Qyài)AÊ^fefèfeA8.QulTJ^ã'i|^ a administração e arma 

• \ ) UNIVERSIDADE DO'PORTO ~" 
zem.\ / 

1 / CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

2.1.18. - Execução da cobertura da estufa e caldeira em laje ar­
mada de tijolo vazado, incluindo, segundo o projecto, 
zonas de betão translúcido para iluminação. 

2.1.19. - Execução dos ragos necessários a todas as outras obras. 

2.1.20. - As argamassas a empregar na obra de pedreiro vem descri 
tas em 1.2.2.7. 
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2.2. ­ OBRA DE TROLHA 

2.2.1. ­ Alvenaria, de tijolo vazado, tipo hido.uro, de 0,20 m de 
espessura, por 0,30 m de comprimento e 0,10 de altura, 
com juntas horizontais bem calibradas e refundadas(0,01 
de espessura); juntas verticais contrafiadas, com a mini 
ma espessura possível; em todas as paredes exteriores do 
corpo da Fábrica e Administração. 

2.2.2. ­ Alvenaria de tijolo vazado de 0,05 m de espessura em di­
visórias de chaminés de ventilação e ainda onde o indi­

^ que o projecto. 

^ 2.2.3. ­ Alvenaria de tijolo vazado de 0,08 m de espessura, em 
divisórias interiores , paredes duplas etc., nos locais 
indicados no projecto. 

2.2.4. ­ Alvenaria de tijolo vazado de 0,11 m de espessura, em 
divisórias interiores onde o indique o projecto. 
^^^EEI J­ ^-~r J­ *­ J­ ^­^ 
■ ■ ■ ■ ■ 

2 . 2 . 5 . ­ ImpermeabtMe§DAB>EQÎBnAI?i[fSfftfecruql{AS sobre l e i to s dos a l i ­
ce rces , : d<y^W'#Ap%r^ p£â$a lado pelo menos 0,15 m. 

1 /' CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 
2.2.6. ­ Impermeabilização com argamassa hidrofugada dos pavimen 

tos do corpo da Fábrica e da cave do corpo da administra 
^ ção. 

2.2.7. ­ Idem em todas as faces interiores das paredes de tijolo 
tipo hidouro, a partir da dobragem da impermeabilização 
da base até* ao seu remate na viga de betão. 

2.2.8. ­ Idem em todos os coroamentos de paredes em contacto com 
o exterior onde apoiem lajes, antes do assentamento des_ 
sas lajes ou cintas de betão. 

2.2.9. ­ Idem em todas as divisórias em contacto com a terra, até 
a, altura de 1,50 m do pavimento. 

2.2.10.­ Idem em todos os locais que por omissão não foram cita­
dos mas que a Fiscalização achar necessário efectuar. 
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Impermeabilização com f e l t r o s a s f á l t i c o s t ipo Ral-Iyon, 
de toda a placa de cobertura do ca is de descarga e d-
suas continuações nas zonas de l igação dos corpos da 
fáb r i ca , incluindo a p laca de cobertura do armazém de 
mate r i a i s e o depósito de móveis acabados. 

Regularização com argamassa nos pavimentos de todas as 
divisões indicadas no pro jec to , salvo o pavimento da 
es tância de madeiras. 

Execução em be ton i lha com adicionamento do produto de 
endurecimento e corante "Cimentone" n 5 . l âo pavimento 
da casa das máquinas, zona de acabamentos e o f i c ina . 
Esta be ton i lha se rá acabada a talochas, perfeitamente 
desempenada e de acabamento uniforme, com a espessura 
de 0,03 m, com juntas ba t idas a fer ro e bem al inhadas , 
preenchidas com um produto betuminoso. 

Revestimento dos paramentos in te r io res das paredes ex­
t e r i o r e s do corpo da of ic ina , zona de acabamentos e cg 
sVa\mfemmDf6ÍLA^fÉfc-^/'r-: ' a s s a r le cimento^ 
cal hidráuUiERSiosvDfiiESlfâ RT© reboco de argamassa de cimen­
to* cal î>id¥iulî%^êNW£ia e um produto de endurecimen­
to e r e s i s t ê n c i a . 

Revestimento com emboço e reboco da mesma argamassa de 
an te r io r a l ínea de toda a base dos corpos da fáb r i ca 
com acabamento a, co lher . 

Revestimento dos paramentos das d i v i s ó r i a s com emboço 
e reboco idên t i co , ao indicado no a r t igo an te r io r e nas 
divisões a t rás ind icadas . 

Revestimento dos paramentos i n t e r i o r e s das paredes ex­
t e r i o r e s com emboço e reboco, es te cons t i tu ído por um 
areado fino no corpo da Administração. 

Revestimento idênt ico em todas as paredes d i v i s ó r i a s 
da r e f e r i d a zona. 
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2.2.19. - Revestimento dos paramentos de paredes e tábiques na 

■ zona das instalações sanitárias, pronto-socorro^ ves­
t iár io , refeitório, corredor de acesso ao refeitório, 
sanitários de 1^. piso do corpo de Administração, até 
a altura de 2,00 m, com azulejo "Decorsael" de uma só 

cor. 

2.2.20. - Mosaico cerâmico "Clinker" de uma só cor nos pavimen-
tos do refeitório, 3̂ ^̂ 5̂¾¾¾̂  escadas de acesso ao I e . 
piso da Administração, corredor respectivo, sanitários 
de ambos os pisos, vestiário e zona de armazenamento 
da cave. 

2.2.21. - Rodapá,de todos os pavimentos anteriormente indicados 
com. revestimento a mosaico "Clinker".em pedra serrada, 
assim como o espelho da referida escada. 

2.2.22. - Execução da parede dupla da estufa, cuja fiada interi­
or será de tijolo refractário, levando no espaço entre 
essas duas fiadas material isolante térmico, do tino 

v. FACULDADE DE ARQUITECTURA ' p 

" I , r igopa j5 J ^ l t V E R S | D A D E D 0 PORTO 
\ J CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

2.2.23. - Mesmo isolamento deverá efectuar-se quer na cobertura, 
quer no pavimento da referida instalação de acordo com 
o pormenor a fornecer. 

2.2.24. - Tubos de grés, caixas de visi ta, sifSes e tudo o mais 
que pertence a obra de trolha; de acordo com a Fisca­
lização e os serviços Municipalizados competentes, pa­
ra completa realização das obras de acabamento e de dre 
nagem das águas pluviais. 

2.2.25. - Execução de caixas sifónicas no sistema de drenagem das 
águas pluviais. Paredes de tijolo burro revestidos com 
argamassa queimada a colher e soleiras de massame de 
"betão. Caixas de ligação de 0,50x0,50 m ë de queda de 
0,70x0,70 m. 
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ry Q o C 

] ■ :'5 $'0 iOi.-'..' 

(Pi! 
^P 
2.2.27. 

Acatamento de caixas de v i s i t a de 0,70x0,70 m com pa­

redes impermeabilizadas com argamassa hidrofuga, solei , 
r a de mass ame de "betão com as meias canas usuais execu 
tadas em argamassa de cimento queimada a colher . 

Fornecimento de s i fões de pat io de 0,20 m e sua coloca 
çao nos l oca i s indicados no projecto de saneamento. 

2 .2 .28 . ­ P e i t o r i s de ardósia de 0,045 m de espessura segundo d< 
t a lhe a fornecer . 

2 .2 .29 . ­ Tectos a areado fino para c a i a r , na cave, 10, piso do 
corpo de Administração e escadas da r e f e r i da zona. 

2.2 .30 . ­ Refechamento de todos os rasgos necessár ios as outras 
ohras . 

PORTO 
FACULDADE DE ARQUITECTURA 
UNIVERSIDADE DO PORTO 

CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

"T 



- 39 -
PORTUGAL 

2 . 3 . - C A R P I N'T E I P 0 

2.3.1. - Execução das asnas da. cobertura da la em madej 
de pinho tratada e respectivos acessórios.(Imp la 
coin duas demãos de cuprinol incolor). 

2.3.2. - Execução de toda a restante obra de carpintaria neces­
sária para o acabamento desta zona da fábrica, em madej. 
ra de pinho, com tratamento igual ao da alínea anterior. 

-S . 3 . 3 . - Pavimentos do 22 . p ião e cave do corpo da Admin i s t r a ­
ção , exclu indo r e s p e c t i v a m e n t e o c o r r e d o r e s a n i t á r i o s 
naquele e zona de armazém n e s t a , em t a c o s de mar]eira de 
"Mussubi" marca "Bonfim", a s s e n t e s em "Palmix", "Imepa", 
ou ou t ro produto semelhante na proporção de lKg/m2. 

2 . 3 . 4 . - Corrimão da escada de comunicação do corpo da Adiu i r :i 
t r a ç ã o em medeífc,T~|er tã/fcaViho e n v e r n i z a d a . l f ® V D ^ làftaVQ 

2.3 .5 . -

~T 

Rodapé emF3^$Êè£gE<|fë Á$^f¥é£ÍURÃm "todas es d i v i s o r I 
pavímentaiàisVEâSn&èlè&gQ PORTO 

\ J CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

2.3.6. - Armação do tecto falso de todo o 22. piso da Administra 
ção em madeira de pinho tratada segundo pormenor a for­
necer. Ter em conta as aberturas e suportes necessários 
a fixação das lâmpadas e mais acessórios de iluminação 
que há previsto. 0 forro será de "Termotex" esponjoso, 
deixado a cor natural. 

2.3.7. - Tabiques "movíveis" da cave, na zona de exposição de mo 
veis, em madeira de pinho tratada e envernizada com a-
painelamento de madeira aglomerada "Tobopan" pintada,uma 
só cor, a defenir pela Fiscalização assim como a ferra­
gem de fixação ao pavimento e ao tecto. 

2.3.8. - Tabique "movível" da abertura de l',,- ~o da casa das 
quinas-oficinas no material e execução da alínea anteri­
or. 
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2.3.9. ­ Portas 
P I ­ Porte de abrir em madeira de castanho, espessura 

de 0,04 m, marcos na mesma madeira e espessura de 
0,06 m, tudo para envernizar; perfil "U" na li^a 
ç&o dos elementos de que ê constituída; com 3 do­
bradiças tipo "Golf" em latão oxidado, de 3", fe­
chadura "Yale" com 5 chaves, puxador segundo por­
menor a fornecer no mesmo material das dobradiças 
assim como o espelho com a dimensão de 0,20x0,12. 

P 2 ­ Porta de abrir em madeira de castanho de 0,04 de 
­*, espessura, marcos da mesma madeira e espessura, am 

bos para envernizar, vidro nas almofadas, 3 dobra­
0 dicas tipo "Golf" em latão oxidado, com mola "Yale" 

em ambas as folhas e espelho do mesmo material 
(0,12 x 0,20). 

P 3 ­ Por ta de ab r i r em madeira de castanho de 0,04 de 
■^■gspessura , marcos da mesma madeira e espessura ,pa­

ra envernizar , alni< .r.V!' s em madeira aglomerada 
Ato (tabopanTi p in tadas . Três dobradiças t ipo "Golf" 

de lAÇUfeeApifgfoAÇQ^iM^V^^xsdor segundo pormenor 
;_ UNIVERSIDADE DO PORTO „ < 

a f cF^foC^ rD^teTA^oS c r i l z a5 a o ' c o m t r i n C D e espelho 
em l a t ão oxidado ­(0,12 x 0 ,20) . 

P 4 ­ Por ta de co r re r , em castanho, de espessura 0,04 
marcos no mesmo mater ia l e espessura de 0,05, para 
envernizar; almofadas em (Tabopan)para p i n t a r ; pe­

quena almofada de vidro ; calhas em bar ra quadrada 
de l a tão e r o l e t e s em aço, 2 por cada folha; puxa­

dor segundo pormenor a fornecer pela Fisca l i zação . 

P 5 ­ Por ta em harmónio, em madeira de castanho, para en 
vern iza r , almofadas em vidro , ferragens da "G­ezer" 
dobradiças, r o l e t e s , t r i ncos e t c . ; puxador segundo 
pormenor a fornecer . 

P 6 ­ Portas i n t e r i o r e s de vidro , de t ipo "Bonfim", em 
contraplacado de sucupira , com marcos do mesmo ma.­

t e r i a l espessura 0,04 e fe r ragens ; 3 dobradiças 
3" , puxadores de bola em l a t ã o oxidado ou madei 
e espelhos de 0,10x0,18 daquele mater ia l .Por tas i ­

den t i cas nos s a n i t á r i o s , MH. com fechadura&de a r ­

mi lhar . 
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P 7 - Por ta de castanho de 0,10 de espessura, marcos do 
mesmo mater ia l de 0,06, para envernizar , r e v e s t i ­
mento na par te i n t e r i o r a chapa metál ica e do/6 o n-
t r á r i o em Tabopan, sendo preenchidos os favos da 
e s t r u t u r a com l a de v id ro . 
l evará 3 dobradiças de 4" e fechos e puxador em 
la tão oxidado; fechadura "Yale" com 3 chaves. 

2 . 3 . 1 0 , - Janela; 

"T 

J 1 - Janela, de ab r i r de madeira de castanho de espessu 
r a 0,04, marcos da mesma madeira de 0,06, para en 

' ve rn iza r , v idros nas almofadas; um pano ê f ixo , o 
móvel l eva rá 3 dobradiças de 3" de la tão oxidado. 
0 elemento super ior basculante ê cego e l evará 3 
dobradiças de 2nl/2 de l a t ão oxidado. 0 fecho e co 
mando da jane la de ab r i r assim como o comando da 

culante serão a defenir pe la F i sca l i zação . 

Janel a^bajbju^ajçé^ de ".made i r a de castanho, aros 
0,32 de espessura , marcos de 0 ,05 , ambos pare 

(X ^YlWê$M^W£5CM§MiçaB de 2«V2 no pXano 
\m v̂ê RcOioaof@«hi©AceD cornando em la t ão oxidado de t i 

po a defenifcr pe la F i sca l i zação . 

J 3 - Janela predominantemente cons t i t u ida por pano en­
vidraçado f ixo , marcos de 0,06 em madeira de ca s ­
tanho, pano i n f e r i o r cego, basculante , de madeira 
de castanho, para envernizar , l eva rá 2 dobradiças 
de l a tão oxidado de 2n3/2 e fecho e comando do mes 
mo ma te r i a l . 

2 . 3 . I I . - Envidraçados f ixos 

l ) - Na caixa das escadas, e x i s t i r á um envidraçado f i xo . 
Perf i lados de madeira de castanho de 0,05 de espes 
sura , almofadas de vidro e pequenas aberturas cegas 
basculantes para. envernizar , assim como os refer ido? 
pe r f i l ados . Aquelas levarão 2 dobradiças de l a t ão 
oxidado. 
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2) - Envidraçado si tuado na par te super ior do tabique 
" : ' rovível", de separação da casa das máquinas da 
of ic ina , cora per f i lados de madeira de castanho pa­
r a envernizar . 

2 . 3 . 1 2 . - Coroamento em madeira de castanho para envernizar de 
todos os tabiques que encostam a. e s t r u t u r a metá l ica do 
"Shed" 

2 . 3 . 1 3 . - Rodapé em madeira de "Mussubi" em todos os compartimento! 
que levam, tacos da mesma madeira. 

2 . 3 . 1 4 . - Es teres "Eirsh" em todas as aber turas indicadas pe la Eij3 
ca l i zação . 

2 . 3 . 1 5 . - Execução de todos os cacifros do v e s t i á r i o em madeira 
de castanho envernizado, com. dobradiças t ipo i n v i s i v e l , 
em número suf ic ien te para cada por ta ; fechadura de a r ­
mário de erhut j l , r*oml2 (chaves por armário; um puxador 
de l a t ão oxidado por cada por ta de cacifjfo. 

V FACULDADE DE ARQUITECTURA 
\ ) UNIVERSIDADE DO PORTO 

2.3.16.- Execução f̂Kirfeiftiô uiWfî á̂-̂ 1'1-0 previsto no refeitório, 
mesas e bancos, em madeira de castanho para envernizar, 
com excepção dos tampos das referidas mesas que serão 
somente encerados. 

t 
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2 . 4 . - OBRA DE PINTOR E VIDRACEIRO 

2 . 4 . 1 . - Envernizamento a p ince l de todas as madeiras ex te r io re s 
(uma demão de isolamento de nós e 3 demãos de v e r n i z ) . 

2 . 4 . 2 . - Caiação com adição de "Pigmol" na proporção recomendável 
so"bre todos os paramentos rebocados que n§o levam t r a t a ­
mento das a l íneas segu in tes . 

2.4.3» - Ensarrada de cimento, com adição de um produto de endu­
recimento e cor "Cftmentone" em todos os paramentos in te 
r i o r e s da o f ic ina , casa das maquinas, acabamentos e a r ­
mazém. 

2 . 4 . 4 . - P in tu ra , com t i n t a a águ8 em todos os paramentos do 12. 
piso do corpo da Administração. 

2 . 4 . 5 . - P in tu r a com ve rn iz -ce ra , 2 demãos,de por tas i n t e r i o r e s 
marcos e aros, ca ix i lhos f ixos e quaisquer outras super 
f í c i e s de madeira que neste caderno de encargos não te*-

nham s i ^ ^ t ó M ^ À R Q U I T E C T U R A 
UNIVERSIDADE DO PORTO 

2 . 4 . 6 . - P in tu ra céëFt^ïTO^M®gW em tuda a super f íc ie de"omnil i-
t e " que reveste inter iormente a cober tura da o f ic ina , 
casa das máquinas e acabamentos. 

2 . 4 . 7 . - P in tu ra com t i n t a a n t i - c o r r o s i v a nas mánuinas ( u t i l i -
AM-0E 

zação do sistema "Síajw), nas cores a escolher oportuna 
mente. 

2.4.8. - Pintura a esmalte em todas as superfícies de "Taboprn" 
aparentes. 

2.4.9. - Pintura a esmalte (l demão de zarcão e 2 demãos de esmal 
te)sobre todas as superfícies de ferro ou chapa de ferro 
com zinco a. vista. 

2.4.10,- Vidro Catedral nas caixilharias dos "Sheds". 
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. 4 . 1 1 . - Vidraça Nacional 0,0o4 m em todas as folhas móveis "r 
c a i x i l h a r i a s e x t e r i o r e s , cuja menor dimensão se ja su­
pe r io r a 0,80 m, ou nas pa r t e s f ixas cuja menor dimen­
são se ja superior a 1,00 m. De 0,003 nas r e s t a n t e s . 

-A 

2.4.12. - Superfícies exteriores de betão, aparentes, com. tinta 
hidrofuga, incolor a "base de sílica. 

PORTO 
FACULDADE DE ARQUITECTURA 
UNIVERSIDADE DO PORTO 

/ CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

1 
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2.5 - S E R R A L H E I R O 

2 . 5 . 1 . - Guarda do muro de vedação com per f i l ados de fer ro T de 
3" , pranchetas de 2"x1/2, com respec t ivos chumbadouros, 
segundo deta lhes a fornecer . 

2 . 5 . 2 . - Es t ru tu ra metá l ica da cobertura t i p o "Shed", (incluindo 
suportes dos envidraçados), com apoios sobre r o l e t e s -
exige-se um bom acabamento das soldaduras . 

2 . 5 . 3 . - Por tas de l a g a r t a , t ipo "Picar ia" com respec t ivas calhas 
fechos e puxadores. 

2.5.4. - Estrutura metálica, segundo pormenor a fornecer nos pa­
nos de vidro de separação de zurnas estanque, como o lixa 
dor, o limador, o pintor, estofador e envernizador. Es­
ses septos de ferro e vidro, descem até a altura da por 
ta, conforme pormenor a fornecer. 

2.5.5. - Perfilados de ferro T, de 3", na estrutura de suporte da 
FACULDADE DE ARQUITECTURA rede de fer^â^CÉ^p^cmonta-cargas. 
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

2.5.6. - Porta do elemento, a que se refere a alínea anterior,em 
cantoneira de 2" e rede de ferro idêntica - fechadura 
"Yale" - con. 3 chaves. 

2.5.7. - Grelhas de boca de sarjeta circulares, em prancheta de 
1/2". 

2.5.8. - Fornecimento de grampos de ferro, com dobradiças, para 
fixação de tubos de queda as paredes e pilares (4 gram­
pos por cada tubo de queda). 
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2.6 - FIEROCmftTTO 

2 . 6 . 1 . - Chapa canelada de f ibrocimento, de medidas correntes e 
respec t ivos acessór ios ( incluindo os ven t i l ado re s , t ipo 
"Ghanard") na cobertura dos ed i f í c io s da Fábrica e do 
cprpo da Administração, com grampos e parafusos galvani 
zados, com sobreposição l a t e r a l de onda e meia e l o n g i ­
tudinal., mínima de 0,14 metros. 

PORTO 
FACULDADE DE ARQUITECTURA 
UNIVERSIDADE DO PORTO 
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

< 
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2.7 - PICHEIRO E FUNILEIRQ 

2.7.1. - fornecimento e colocação de todas as louças sanitárias 
e acessórios, assim como de toda a rede de saneamento. 

2.7.2. - Aparelhos sanitários a fornecer: 
1) - Bacias de lavatório de 0,45 x 0,35; 
2) - " " " " 0,65 x 0,45; 
3) - Bacias de r e t r e t e , s i fón icas , 2&. qualidade; 

4) - Autoclismos de 12 l i t r o s de capacidade (ferro fun­
d ido) . Acessórios: fíorrente de l a t ão e manipulo de 
porcelana; 

5) - Mictórios de parede, 2§. escolha; . 

6) - Chuveiros para água quente e f r i a ; 

7) - Bebedouros de parede, com t aça , em l a t ão cromado 5; 

8) - Sifões metál icos croifedos (Ferroeinto) nos s a n i t a 
r i o s 3. a Ad ri i n i s t r aç ão. 

, FACULDADE DE ARQUITECTURA 
9; - Sifoge^feiêJ^^^p^í^b r e s t a n t e s peças s a n i t a r i a n ; 

-, ^ \ 1 ./-«.CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO " _ , 

10; - Sifões com ralo de metal nas bancas da copa. do re­
feitório . 

11) - Torneiras metálicas cromadas de pistão fixo nos s_a 
nitários da Administração. 

12) - Torneiras metálicas cromadas de pistão móvel nas 
restantes peças sanitárias. 

13) - Fornecimento e colocação de todas as tubarias e a-
cessórios necessários a condução de água fria e 
quente para todas as peças sanitárias e locais in­
dicados na rede projectada. 

14) - Tubo de ferro, nos calibres regulamentares de to­
das as peças sanitárias. 

15) - Instalação de torneiras de puxei roscado para adap_ 
tacão de mangueiras nos locais a designar. 
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16) - Caleira de chapa de zinco n9 12 com bordadura em 
todos os locais indicados no projecto. 

17) - Tubos de queda de 0,08 metros de diâmetro para 
esgoto das caleira v iferidas no artigo anterior. 

18) - Execução de vedações e rufos de chapa galvaniza­
da n9. 24 nas quebras das coberturas e junção de 
águas onde não estejam previstas nutros disposi­
tivos de vedação, 

PORTO 
FACULDADE DE ARQUITECTURA 
UNIVERSIDADE DO PORTO 
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 
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MEMORIA DESCRITIVA DA INSTALAÇÃO ELÉCTRICA 

Força motriz e iluminação - general idades 

- Abastecimento: Serviços Municipalizados de E lec t r i c idade 
em corrente a l t e r n a a tensão de 220/380 V., 50 c / s . 

- Quadros; t ipo capsulado, em chapa de f e r r o . 

- Protecçges : d i s jun to res de l i nha , magneto-térmicos com 
cor te de neut ro , para iluminação e tomadas. 
Cor t a -c i r cu í tos fus íve i s de a l to poder de co r t e , t i p o r e ­
ca r regáve l . 

- Aparelhagem de cor te : i n t e r rup to re s de faca, com comando 
f r o n t a l . 

- Aparelhagem de comando de l u z : na zona e armazéns, t ipo 
es tanque. Nas zonas de contabi l idade gerência e desenho, 
aparelhagem 'Corsino,, s é r i e 'Progress^ 

- Contadores : cabo PBCR a v i s t a ou cabo armado NKBA em t u ­
bos de g rés , conforme as indicações do esquema. 

:.NTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

DESCRIÇÃODA INSTALAÇÃO 

- Quadro gera l n2. 1 
Localização - acesso a zona f a b r i l 
Ci rcui tos de sa ída : 

3 - c i r c u i t o s monofásicos de rese rva 
1 - c i r c u i t o t r i f á s i c o de reserva 
3 - c i r c u i t o s monofásicos para c l imat izadores no i s . a n d a r 
1 - c i r c u i t o monofásico para tomadas no 12. andar 
2 - c i r c u i t o s monofásicos para iluminação do 12. andar 
1 - c i r c u i t o monofásico para tomadas da zona soc ia l do 

rés-do-chao e para a cave 
1 - c i r c u i t o monofásico para a iluminação da cave 
1 - c i r c u i t o monofásico para a iluminação da zona s a c i a i 

do rés-do-chao 
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1 - circuito trifásico com neutro, 
1 - circuito trifásico com neutro, 

quadro n2. 2 
1 - circuito trifásico com neutro, 

quadro n2. 3 
1 - circuito trifásico com neutro, 

quadro n^. 4 
1 - circuito trifásico com neutro, 

quadro n5*. 5 

para o monta-cargas 
para alimentação do 

para alimentação do 

para alimentação do 

para alimentação do 

» 

Quadro nS. 2 
localização - gabinete do porteiro 
Circuitos de saída: 

1 - c ircui to monofásico para iluminação da estância 
1 - c ircui to monofásico para iluminação exterior 
1 - c ircui to monofásico para iluminação de vigi lância in­

t e r i o r PORTO 
Quadro n2. 3 
a "* "ACI 

Localização - Oficina de máquinas 
Circuitos de saída: 

1 - c ircui to monofásico para as tomadas da oficina 
2 - c i rcui tos monofásicos para iluminação da oficina 
4 - c i rcui tos t r i fás icos para f,m. da oficina, conforme a 

indicação da planta. 

Quadro nS. 4 
Localização - oficina de carpintaria 
Circuitos de saída: 

1 - circuito monofásico para tomadas das oficinas de car­
pintaria, serralharia, pintura, estofos, envernizados 
e para os armazéns de mobiliário e materiais 

3 - circuitos monofásicos para a iluminação das zonas ali­
mentadas pelo circuito aaterior 

1 - circuito trifásico para alimentação do compressor e do 
exaustor da secção de pintura. 
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1 - c i r c u i t o t r i f á s i c o para a alimentação das máquinas da ser­
r a l h a r i a 

1 - c i r c u i t o t r i f á s i c o para a alimentação das máquinas a u x i l i ­
ares da o f ic ina de c a r p i n t a r i a 

- Quadro nõ. 5 
Localização - casa da caldeira 
Circuitos de saída: 

1 - circuito monofásico para a iluminação da estufa 
1 - circuito monofásico para a iluminação da casa da caldeira 
1 - circuito trifásico para a alimentação da tiragem forçada 

da caldeira 
1 - circuito trifásico para o exaustor de poeiras 

- ILUMINAÇÃO 

Zonas: f a b r i l , soc ia l e armazéns 
- lâmpadas f luorescentes 40 W., 4.5002K montadas em 

armaduras de alumínio anodizado "bri lhante. 

18. andar e cave ARQUITECTURA 
- lâmpadas f luorescentes 40 W. 3.5OO2K montadas em ar­

maduras protegidas por perspex. 
es tufa e e s t ânc i a de madeiras 

- lâmpadas de vapor de sódio, 80 W. 

e x t e r i o r 
i lâmpadas de vapor de mercúrio 80 W. 

iluminação de v i g i l â n c i a i n t e r i o r 
- lâmpadas f luorescentes de 20 W. - 4.5002K. 

AQUECIMENTO 

- Tipo : vapor saturado 
- Gerador'• c a l d e i r a aquo-tubular , v e r t i c a l , 30M2. de super f í c ie 

de aquecimento, r eve s t i da a t i j o l o r e f r a c t á r i o , com gre lha pa 
r a carvão nacional e aparas de madeira; t iragem forçada; a l i ­
mentação de água quente, por bomba aspi rante premente, duplo 
e fe i to accionada a vapor; pressão do gerador 4Kg./Cm2. 



1.'.' ti'sSuo 

j ^ - 4 . -

Aauecimento do 
. e s c r i t ó r i o 
• s a l a de desenho 
. administração: 

I r r ad i ado re s , trabalhando a vapor sa turado, a 
pressão de 500gr/cm2 obt ida por uma vá lvu la e l é c t r i c a com t e r ­
mostato de ambiente. 

- Aquecimento do 
• refeitório 

Tubo <je a lhe tas 2" 0 comandado por vá lvula manual, 
- Aquecimento da 

• e s tu fa 
Tubos de alhetas com válvula eléctrica por ter­

mostato de ambiente. 

- Isolamento dos tubos 

HM Magnesia c/30$ de amianto. I.'V/IV,! V_y 
FACULDADE DE ARQUITECTURA 
UNIVERSIDADE.DO PORTO 
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 
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MEDIÇÃO E ORÇAMENTO DA ZONA " isiCA INDICA 

NESTE ESQUE3 . 

sJIVERS 
\CULDADE DE ARQUITECTURA 

-e íN~ IDEE 

IDADE 
fÃcPo 
TORT 

vlFNTA 

r 
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M E D I Ç Ã O 

A R T . DESIGNAÇÃO E DIMENSÕES 

I S . 

CAPITULO I 

MOVIMENTO DE TERRAS 

Escavação em t e r r a compacta incluindo 

baldeação à pá 

Abertura de caixa 

Caboucos ­ P i l a r e s 

Paredes ex te r io res 

3 

3 

3 

3 

2 

2 

2 

2 

2 

Paredes i n t e r i o r e s 

2 

3 

2 

3 

m 
15,00 

1,10 

1,10 

1,40 

1,10 

1,10 

1,10 

1,10 

4,40 

4,30 

4,00 

2,30 

4,30 

4,30 

4,30 

4,30 

4,40 

8,00 

10,50 

4,30 

5,00 

m m 

12,00 0,70/2 

1,30 1,30 

1,30 1,50 

1,30 1,70 
1,30 1,60 

1,30 1,00 

1,30 1,30 

1,30 1,50 

1,20 (1,20+1,50)/2 

1,20 1,20 

1,20 1,20 

1,20 (1,50+1,60)/2 

1,20 (0,90+1,10)/2 

1,20 (1,10+1,30)/2 

1,20 (1,30+1,50)/2 

1,20 (1,50+1,70)/2 

1,20 1,70 

0,80 1,00 

0,80 1,00 

0,80 1,00 

0,80 1,00 

PARCIAIS 

m3 
63,000 

5,577 

6,435 

9,282 

6,864 

2,860 

3,718 

4,290 

14,256 

12,384 

5,760 

4,278 

5,160 

6,192 

7,224 

8,256 

17,956 

19,200 

8,400 

6,880 

12,000 

TOTAIS 

P R E Ç O S C O M P O S T O S 

UNIDADE 

m3 

o3 
229,972 

A N Á L I S E 

T R A N S P O R T E : 

3,5 H de trabalhador 
25$ dos jornais para encargos e benefício 

tfORTO 
FACULDADE DE ARQUITECTURA 

IVERSIDADE DO PORTO 
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

PARCIAIS 

10$50 

2S63 

TOTAIS 

13113 

ORÇAMENTO 

3.019S53 

O B S E R V A Ç Õ E S 

PREÇOS SIMPLES 

Agua 6$00/mS 
Alvenaria fundaçSes 55$00/m3 

B ( desvastados) 60t00/m3 
Areia 60$00/m3 
Asfalto $90/&g. 
Asa de latão 30800/1 
Brita Wd . .50$00/m3 
Cantaria para obra |» .400$00/m3 
Cal em pedra ...X. |45/Kg. 
Cementpne nS .1 ^Íl$20/Lfc> 
Cimento

 Xs
$63/Kg. 

Cola carpinteiro ïl$00/Kg. 
Chapa fibrocimento 44$00/ 1 
Cume " 31$00/ 1 
Diatomite 3$50/Kg. 
Dobradiças de latão(porta)... 9$00/ 1 

" " ■ (Caixilho) 7S50/ 1 
Esmalte 75$00/Kg. 
Fechadura imbutir 25Í00/ 1 

■ orelhas 30$00/ 1 
Fecho alavanca 26$00/ 1 
Ferragem porta correr 700&00/ 1 
Ferro 4$05/Kg. 

" (perfilados) 5$00/Kg. 
Godo 52$50/m3 
Gasolina 4$30/ L, 
Gesso estuque $90/Kg, 
■ cré 1$80/Kg, 

Lenha •••••• $30/Kg, 



M E D I Ç Ã O 

A R T . 

22 

DESIGNAÇÃO E DIMENSÕES 

Reposição de a t e r r o s , após execução 
das fundações , i n c l u i n d o r e g a e r eca lque 

m 
Regul . c a i x a 17,00 
Caboucos paredes ext . 10,20 

9,00 
12,20 
11 ,00 

6,50 
5,50 

22,20 
a ,00 
12,00 
11,00 
10,20 

9,00 
12,20 
11,00 

6,50 
5,50 

22,20 
21,00 
12,00 
11,00 

8,00 
10,50 

4,30 
5,00 
1,10 
0,50 
1,10 
0,50 

Paredes i n t . 

P i l a r e s c e n t r a i s 

6 
2 
4 
6 
2 
2 
2 
2 

m m 
12,00 0 , 7 0 / 2 
0,15 0,30 

0 ,15 0,30 
0 ,15 0,30 
0 ,15 0,30 
0 ,15 0,30 
0 ,15 0,30 
0 ,15 0,30 
0 ,15 0,30 
0 ,15 0,30 
0 ,15 0,30 
0,30 ( 0 , 2 0 + 1 , 6 0 ) / 2 
0,30 ( 1 , 2 0 + 1 , 6 0 ) / 2 
0,30 1,20 
0,30 1,20 
0,30 ( 1 , 2 0 + 1 , 5 0 ) / 2 
0,30 ( 1 , 2 0 + 1 , 5 0 ) / 2 
0,30 ( 0 , 9 0 + 1 , 7 0 ) / 2 
0,30 ( 0 , 9 0 + 1 , 7 0 ) / 2 
0,30 1,70 
0,30 1,70 
0 ,15 0,30 
0 ,15 0,30 
0 ,15 0,30 
0,15 0,30 
0,40 1,20 
0,40 1,20 
0,40 1,40 
0,40 1,40 

PARCIAIS 

m3 
71,400 

0,459 
0,405 

0,549 
0,495 
0,293 
0,248 
0,999 
0,945 
0,540 
0,495 
4,284 
3,780 
4,392 
3,960 
2,633 
2,228 
8,658 
8,190 
6,120 
5,610 
2,160 
0,945 
0,774 
1,350 
1,056 
0,480 
1,232 
0,560 

TOTAIS 

P R E Ç O S C O M P O S T O S 

UNIDADE 

m3 

m3 
155.240 

A N Á L I S E 

T R A N S P O R T E 

2 H de t r a b a l h a d o r 
0,020 m3 de água 
25$ dos jornais para encargos e benefício 

PORTO 
FACULDADE DE ARQUITECTURA 

IVERSIDADE DO PORTO UT 
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

PARCIAIS 

6$00 
SI 2 

1$50 

TOTAIS 

7$ 62 

ORÇAMENTO 

1.030S53 

O B S E R V A Ç O E S 

Mast ic , 6$00/Kg. 

"Pebspeed" 16$00/Lb 

Madeira c a s t a n h o . . . 3,000$00/m3 

Massa p i n t o r 7$00/Kg, 

Óleo de l i n h a ç a 24$00/Kg. 

Omni l i t e de 0 , 0 3 25$00/m2 

Para fuso l a t ã o $ 3 0 / 1 

■ g a l v a n i z a d o 2$50/ 1 

Pregos 9&5Q/Kg. 

Puxador l a t ã o 20$00/ 1 

Sifão pá t eo 62$00/ 1 

T i j o l o b u r r o 0 ,22x0 ,11x0 ,006 IftOO/ 1 

T i j o l o vasado 0 ,30x0 ,23x0 ,08 $ 8 8 / 1 
M » 0 ,30x0 ,15x0 ,11 $ 8 0 / 1 

» M Hidouro . . . . . . 1 $ 8 0 / 1 

Tubo de cimento 0,10 21$00/ 1 

■ » " 0 ,125 22$00/ 1 

" " M 0 , 1 5 25$00/ 1 

Vidraça n a c i o n a l 3m/m 78$00/m2 

■ n 4m/m 102$00/m2 
n C a t e d r a l 60$00/m2 

A s f a l t a ã o r 4 £ 0 0 / H 

C a r p i n t e i r o 5£00 / H 

C a n t e i r o 5S00^T H 

P e d r e i r o 5S00/H 

Cementeiro 5$00 / H 

P i n t o r 4 $ 5 0 / H 

T r a b a l h a d o r 2S50/ H 

Tro lha 4 $ 5 0 / H 

Serven te 2$50 / H 

V i d r a c e i r o • • • • • 4 S 5 0 / H 



M E D I Ç Ã O 

A R T . DESIGNAÇÃO E DIMENSÕES 

Transporte em caminheta dos entulhos 
sobrantes , à d i s t ânc ia média de 1.000 
m., incluindo carga e t r anspor te 

A deduziri 

Medição do Art f .12 
20$ para empolamento 

Medição do Arte. 22 

CAPITULO II 

OBRA DE PEDREIRO 

Perpeanho em fundações de paredes, as­
sente com argamassa de cimento e areia 
ao traço 1:4 (em volume) 

Paredes exteriores 

Paredes interiores 

2 
m 

4 , 4 0 
m 

0 , 9 0 
m 

0 , 3 0 
2 4 , 3 0 0 , 9 0 0 , 3 0 

4 , 0 0 0 , 9 0 0 , 3 0 
2 , 3 0 0 , 9 0 0 , 3 0 

4 4 , 3 0 0 , 9 0 0 , 3 0 
2 4 , 4 0 0 , 9 0 0 , 3 0 
8 1 ,00 0 , 3 0 0 , 3 0 
2 5 ,20 0 , 5 0 0 , 3 0 
2 5 ,10 0 , 5 0 0 , 3 0 

2 , 3 0 0 , 5 0 0 , 3 0 
2 7 , 8 0 0 , 5 0 0 , 3 0 

1 6 , 5 0 0 , 5 0 0 , 3 0 

P R E Ç O S C O M P O S T O S 
ORÇAMENTO 

/ - „ — 

ORÇAMENTO O B S E R - **—" IMKfc"Ót0.i. 

PARCIAIS TOTAIS UNIDADE A N Á L I S E PARCIAIS TOTAIS 
ORÇAMENTO O B S E R 

|pnBTi;G/\j 

T R A N S P O R T E : S | | | " 

-

ca 
to 
l i 

vi 

m3 
2 2 9 , 9 7 2 

4 5 . 9 9 4 
m3 1 H de t r a b a l h a d o r 

T r a n s p o r t e x * p (PD-tQ) 
p ■ 1 8 
P m 2$50 
D m 10 

3$00 
8$46 

O «$ H O H ¾ O 
«o t o IO o t o IO O 
« ^ ^ "É© < » «% *& ^ 
tO O H "^ IO IO «3 
t o o ca ca 

2 7 5 , 9 6 6 

1 3 5 , 2 4 0 

m3 1 H de t r a b a l h a d o r 
T r a n s p o r t e x * p (PD-tQ) 
p ■ 1 8 
P m 2$50 
D m 10 

3$00 
8$46 

O) 

i
o
 

..
..
 

e
 b
e
n
e
f
.
 

t ■ 0 , 2 7 
Q * 10S00 

25% dos j o r n a i s p a r a e n c a r g o s e b e n e f í c i o $75 q
u
e
b
r
a
s
 

i
 b
e
n
e
f
í
c
 

m
c
a
r
g
o
s
 

mS 
140,726 

10$ dos t r a n s p o r t e s p a r a b e n e f í c i o $85 

13$06 1 . 8 3 7 $ 8 8 c > p
a
r
a
 

s
 p
a
r
t
 

p
a
r
a
 «
 

mS 
140,726 

10$ dos t r a n s p o r t e s p a r a b e n e f í c i o $85 

13$06 1 . 8 3 7 $ 8 8 cã -P 
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s
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1 . 8 3 7 $ 8 8 
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FACULDADE DE ARQUITECTURA r j r j A-I fa 
S • g cã o o 

tû U co O o 
o W t o +» O t ) fl 
«O IO 73 
o co ca H «» * . 

» H • ^ . o io 
H to o co ca H ca m3 

2 , 3 7 6 

j UMVERSIDADE DO PORTO 
' CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

m3 1 ,000 m3 de p e d r a d e s b a s t a d a 55$00 

r j r j A-I fa 
S • g cã o o 

tû U co O o 
o W t o +» O t ) fl 
«O IO 73 
o co ca H «» * . 

» H • ^ . o io 
H to o co ca H ca 

2 , 4 2 2 0 , 2 0 0 m3 de a r g a m a s s a ( o b s I ) 65$46 
1,080 6 H de p e d r e i r o 30$00 o ^» 
0 , 6 2 1 6 H de t r a b a l h a d o r 15$00 fi S 

0J r j 
4 , 6 4 4 10$ d o s m a t e r i a i s p a r a b e n e f í c i o 5$ 50 1 H 

■H O 

2 , 3 7 6 
0 , 7 2 0 

255- dos j o r n a i s p a r a e n c a r g o s e b e n e f í c i o 11S25 O > 
9 3 
•O «0 

1,560 
1 ,530 

cã 
a ^ 
03 M 

0 , 3 4 5 

!
 a
r
g
e
 

t
r
a
ç
o
 

2 , 3 4 0 

!
 a
r
g
e
 

t
r
a
ç
o
 

2 , 4 7 5 

I
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0
0
0
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3
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€
 

e
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r
e
i
a
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I
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 1
,
0
0
0
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3
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e
 a
r
e
i
a
 a
o
 



M E D I Ç Ã O 

A R T . DESIGNAÇÃO E DIMENSÕES 

10,80 0,50 0,30 

58 Paredes de perpeanho de 0,28 nu de 
espessura, assente com argamassa de 
cimento e areia ao traço lt4 (em volume) 

Alçado Nascente m 
9,50 

m 
2,00 

22,40 1,80 
Alçado Norte 11,40 1,80 
Alçado Sul 11,50 2,00 
Alçado Poente 6,20 2,00 

4,00 2,00 

62 Paredes de perpeanho de 0,22 m de espessura, 
assentes com argamassa de cimento e areia 
ao traço 1:4 (em volume) 

Alçado Nascente m 
5,20 
3,20 

m 
2,00 
2,00 

4 5,10 1,80 
Alçado Norte 2 5,20 1,80 
Alçado Sul 2 5,00 2,00 
Alçado Poente 5,20 2,00 
Diviso] rias int. 10,50 0,60 

2 8,00 0,60 
5 5,30 0,60 
3 5,00 

2,50 
0,60 
0,60 

PARCIAIS TOTAIS 

m3 
1,620 

m2 
17,00 
40 ,32 
20,52 
23,00 
12 ,40 

8,00 

m2 
10 ,40 

6,40 
36,72 
18 ,72 
20,00 
10,40 

6,30 
9,60 

15,90 
9,00 
1,50 

m3 
24.009 

m2 
121.240 

P R E Ç O S C O M P O S T O S 

UNIDADE 

m2 
144.940 

m2 

m2 

A N Á L I S E 

T R A N S P O R T E 

0,350 m3 de pedra desbastada (perpeanho) 
0,040 m3 de argamassa (obs. I) 
0,010 m3 de água 
3,50 H de pedreiro 
3,50 H de trabalhador 
10$ dos materiais para benefício 
25$ dos jornais para encargos e benefício 

r Will \J 
FACULDADE DE ARQUITECTURA 
UIS IVERSIDADE DO PORTO 
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

0,270 mS de pedra de sbas t ada (perpeanho) 
0 ,035 m3 de argamassa (Obs. I ) 
0,010 m3 de água 
3 H de p e d r e i r o 
3 H de t r a b a l h a d o r 
10$ dos m a t e r i a i s p a r a b e n e f í c i o 
25$ dos j o r n a i s pa r a encargos e b e n e f í c i o 

PARCIAIS 

21$00 
13$09 

$06 
17&50 

8$75 
2$10 
6$ 56 

16$20 
11S46 

$06 
15$00 

7$50 
1$62 
5162 

TOTAIS 

182>21 

69S06 

57S46 

ORÇAMENTO 

4.374S68 

O B S E R V A Ç O E S 
4 

8.372$83 

8.328S25 



M E D I Ç À O 

A R T . DESIGNAÇÃO E DIMENSÕES 

7fi 

82 

Betão armado, em fundação e pilares 
ate 0,30 m. abaixo do nível dos pa­
vimentos interiores 

FundaçSes 18 0,70 0,90 (0,20+0,30)/2 
Pilares 9 0,30 0,50 1,70 

9 0,30 0,50 0,80 

Betão armado aparente, em vigas, pi­
lares, e beiradas, adicionado do adi­
tivo "Febspeed" 

Pilares 

Nervuras 

Vigas 

Beiradas 

6 
m 

0,30 
m 

0,50 
m 

3,40 
3 0,30 0,50 4,30 
4 0,30 0,50 7,20 
5 0,30 0,50 5,00 
4 0,30 0,15 3,10 
6 0,30 0,15 4,00 
2 5,20 0,30 0,50 
2 b,00 0,30 0,40 
2 5,20 0,25 0,60 
2 5,20 0,25 0,30 
8 5,00 0,30 0,50 
2 5,20 0,30 0,60 

14,20 1,60 0,12 
2 9,30 1,60 0,12 

11,30 0,40 0,12 
1,30 0,40 0,12 

P R E Ç O S C O M P O S T O S 
ORÇAMENTO 

j ~ 

PARCIAIS TOTAIS UNIDADE A N Á L I S E PARCIAIS TOTAIS 
ORÇAMENTO O B S E R V A Ç Õ E S PORTUGAI 

itfiiââÉrtiii 
T R A N S P O R T E : 

PORTUGAI 
itfiiââÉrtiii 

T R A N S P O R T E : [3¾¾¾¾ mm 

m 
2,915 m3 300 Kgs de cimento 189800 
2,295 0,400 mS de a r e i a 24800 
1,215 0,800 m3 de b r i t a 

0,200 m3 de água 
70 Kg* de fe r ro 
11 H de cimenteiró 
14 H de pedreiro 
20 H de t rabalhador 
10$ dos mate r ia i s para benefício 
20$ dos mater ia i s e jo rna is pS.moldes e f e r r a . 

40800 
1$20 

283850 
55$00 
70S00 
60800 
53877 

144854 

m3 
25% dos jo rna i s para encargos e benefício 46813 

967814 6.213887 > 6.425 

25% dos jo rna i s para encargos e benefício 46813 

967814 6.213887 > 

Ol\ (J 
CULDADE DE ARQUITECTURA 

• 

6.213887 > 

N F A 

Ol\ (J 
CULDADE DE ARQUITECTURA 

• 

6.213887 > 

UNIVERSIDADE DO PORTO' 
m3 

3,060 
CET 

m3 
JTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

300 Kg de cimento 189800 
1,935 0,400 m3 de a r e i a a 8oo 
4,320 0,800 m3 de b r i t a 40800 
3,750 0,200 mS de água 1820 
0,558 100 Kg. de fer ro 405800 
1,080 15 Lb de"Pebspeed" 240800 
1,560 15 H de cimenteiro 75800 
1,200 20 H de pedre i ro 100800 
1,560 25 H de t rabalhador 75800 
0,780 10$ dos mate r ia i s para benefíc io 89892 
6,000 20$ dos mate r ia i s e jo rna i s pS.moldes e f e r r a . 229884 
1,872 25$ dos jo rna i s para encargos e benefício 61825 
2,726 
3,571 
6,542 
0,062 

i 



M E D I Ç Ã O 

A R T . DESIGNAÇÃO E DIMENSÕES 

5,20 0,40 0 ,12 

9fi Lajes de betão l i g e i r a m e n t e armado, 
c / t i j o l o vazado, t endo a e s p e s s u r a 
t o t a l de 0,12 m em c o b e r t u r a s . 

m 
10,60 

102 Fundação de pavimentos i n t e r i o r e s composta 
por t r £ s camadas:­ i s . 0 ,15 m. de b r i t a ; 
2S. 0,10 m. de j o r r a ; e 5&. 0,08 m. de 
be tão magro 

m 
9,00 

m 
5,30 

m 
5,3o 

8,90 5,30 
5,50 3,40 

16,30 2,60 
8,10 5,30 

10,80 5,30 
3,30 1,50 

PARCIAIS TOTAIS 
I  

m3 
0,250 

m2 
95,40 

m2 
28,09 
47,17 
18,70 
42 ,38 

128,79 
57,24 
4 , 9 5 

m3 
54.826 

m2 
95.40 

m2 
527.57 

P R E Ç O S C O M P O S T O S 

UNIDADE 

m2 

A N Á L I S E 

T R A N S P O R T E : 

14 tijolos vazados de 0,30x0,23x0,08 
17 Kg. de cimento 
0,020 m3 de areia 
0,040 m3 de godo 
0,010 m3 de água 
6 Kg. de ferro 
1,2 H de cimenteiró 
1 H de pedreiro 
2,5 H de trabalhador 
10$ dos materiais para benefício 
10$ dos materiais e jornais para cofragens 
25$ dos jornais para encargos e benefício 

FACULDADE DE ARQUITECTURA 
UNIVERSIDADE DO PORTO 
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

m2 0,200 m3 de b r i t a 
0,080 m3 de be tão magro (Obs. I I ) 
0,100 m3 de j o r r a (Obs. I I I ) 
0,010 m3 de água 
1 H de p e d r e i r o 
1,5 H de t r a b a l h a d o r 
10$ dos m a t e r i a i s p a r a b e n e f í c i o 
25$ dos j o r n a i s p a r a encargos e b e n e f í c i o 

PARCIAIS 

12$32 
10$71 

1$20 
2$00 

$06 
24$30 

6$00 
5$00 
7$50 
5$06 
6$91 
4$61 

10$00 
21$77 

£06 
5$00 
4$50 
1$00 
2$38 

TOTAIS 

1.440$29 

85$ 67 

44$71 

ORÇAMENTO 

50.159$54 

8.172$92 

14.636S71 

O B S E R V A Ç Õ E S m 
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M E D I Ç Ã O P R E Ç O S C O M P O S T O S 
ORÇAMENTO O B S E R V A Ç Õ E S 

ï 
A R T . DESIGNAÇÃO E DIMENSÕES PARCIAIS TOTAIS UNIDADE A N Á L I S E PARCIAIS TOTAIS 

ORÇAMENTO O B S E R V A Ç Õ E S iSSADitM. A R T . DESIGNAÇÃO E DIMENSÕES PARCIAIS TOTAIS UNIDADE A N Á L I S E PARCIAIS TOTAIS 
ORÇAMENTO 

PQRTUGAI 
1 

A R T . 

T R A N S P O R T E : 

PQRTUGAI 
1 

A R T . 

T R A N S P O R T E : 

ãíÊOi 
112 Execução de maciços de betão p a r a 

f ixação de máquinas 
m m m3 

S e r r a l h a r i a 1,70 
2,50 
1,00 
1,50 

1,00 
1,00 
1,00 
1,00 

0,50 
0,50 
0,50 
0,50 

0,850 
1,250 
0,500 
0,750 

■3 
3.350 

m3 300Kg de cimento 
0,400 mS de a r e i a 
0,800 m3 de b r i t a 
0,200 m3 de água 
4 H de p e d r e i o 
12 H de t r a b a l h a d o r 
IO95 dos m a t e r i a i s p a r a b e n e f í c i o 
25$ dos j o r n a i s p a r a encargos e b e n e f í c i o 

189S00 
24$00 
40&00 

IS 20 
20&00 
36100 
25S42 
14$00 

348162 1 . 1 7 1 $ 2 3 

■ 

122 Revestimento dos maciços de be tão 
com aglomerado de c o r t i ç a de 1" de 

m m m2 BADTA 
e s p e s s u r a 1,70 1,00 m 1,70 Ml m2 Preço de a p l i c a ç ã o 40$00 

2 
2 

1,70 
1,00 

0,50 
0,50 

1,70 
1,00 

msh 
FACULDADE DE ARQUITECTURA 

2,50 1,00 2,50 ) UIN IVERSIDADE DO PORTO 
2 
2 

2,50 
1,00 

0,50 
0,50 

2,50 
1,00 

\ v\ 
' ŒNTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

1,00 1,00 1,00 
4 1,00 

1,50 1,00 
0 ,50 2,00 

1,50 
2 1,50 0,50 1,50 
2 1,00 0,50 1,00 

m2 
1 7 , 4 0 40S00 696$00 

13S Asfal tamento de pa redes ao n í v e l do 
pavimento i n t e r n o 

m m m2 
Paredes e x t . Nascente 5,20 0 ,25 

m 1,30 m2 10 Kg. de a s f a l t o 9S00 
2 5,20 

3,20 0 ,25 
0 ,15 1,56 

0,80 
M Kg. de l enha 
0 , 2 H de a s f a l t a d o r 

3$ 60 
$80 

2 3,20 0 ,15 0,96 1,5 H de t r a b a l h a d o r 4$50 

. _ J 



M E D I Ç Ã O P R E Ç O S C O M P O S T O S 
ORÇAMENTO O B S E R V A Ç Õ E S 

8 

A R T . DESIGNAÇÃO E DIMENSÕES PARCIAIS TOTAIS UNIDADE A N Á L I S E PARCIAIS TOTAIS 
ORÇAMENTO O B S E R V A Ç Õ E S 

pORTUGAI 1 A R T . 

m 
4 5,10 

m 
0 ,25 

m 
m2 

5,10 

T R A N S P O R T E : 

10$ dos m a t e r i a i s p a r a b e n e f í c i o $94 J 

pORTUGAI 1 A R T . 

m 
4 5,10 

m 
0 ,25 

m 
m2 

5,10 

T R A N S P O R T E : 

10$ dos m a t e r i a i s p a r a b e n e f í c i o $94 J 
31113 

A R T . 

m 
4 5,10 

m 
0 ,25 

m 
m2 

5,10 

T R A N S P O R T E : 

10$ dos m a t e r i a i s p a r a b e n e f í c i o $94 J 
8 5,10 

Norte 2 5,20 0 ,25 
0 ,15 6,12 

2,60 
25$ dos j o r n a i s pa ra encargos e b e n e f í c i o 1$33 

4 5,20 0 ,15 3,12 
Sul 2 5,00 0 ,25 2,50 

4 5,00 0 ,15 3,00 
Poente 5,20 0 ,25 1,30 i 

2 5,20 0 ,15 1,56 
D i v i s ó r i a s i n t . 10,50 0 ,25 2,63 

2 10,50 0 ,15 3,15 
2 8,00 0 ,25 4,00 

• 
4 8,00 0,15 4 ,80 

• 
5 5,30 0 ,25 6,63 

10 5,30 0 ,15 7 ,95 
3 5,00 0 ,25 3,75 
6 5,00 0 ,15 4,50 1 T l S~\ "Tl rrn /^v 

2,50 0 ,25 0,63 Ik f l ){< I l 
2 2,50 0,15 0 ,75 

TTl9 
|X WJ^iW 

142 Fornecimento e colocação de tubo de 

nus 
68 ,71 m û n F Fr­niRA 20 $17 1.385$88 

142 Fornecimento e colocação de tubo de 

\ UNIVERSIDADE DO PORTO 
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

1.385$88 

cimento de 0,10 m. de 0, em drenos 

• 
sob a fundação dos pavimentos e jun to 

' • 
dos a l i c e r c e s m 

Alçado Norte 11,50 
m 

11,50 m 1 túÇo de cimento de 0,10 m, de 0 ,de 1,00 m. 21S00 

' 

Pavimentos 3 11,00 33,00 0 ,15 H de p e d r e i r o $75 
2 14,00 

­

28,00 

m 
72,50 

10$ dos m a t e r i a i s p a r a b e n e f í c i o 
25$ dos j o r n a i s p a r a encargos e b e n e f í c i o 

2S10 
$19 

152 Lançamento de j o r r a j un to às paredes 
m 

Alçado Norte 11,50 
m 

1,50 
m 

1,00 
m3 

17 ,25 

m 
72,50 24$04 1.742$90 

152 Lançamento de j o r r a j un to às paredes 
m 

Alçado Norte 11,50 
m 

1,50 
m 

1,00 
m3 

17 ,25 m3 1,000 m3 de j o r r a (Obs I I I ) 

1.742$90 

Alçado Nascente 15,00 1,00 1,00 15,00 2 H de t r a b a l h a d o r 6S00 
J 

■9 
32.250 

25$ dos j o r n a i s p a r a encargos e b e n e f í c i o 1$50 

7$50 241$88 



M E D i ç Ã O P R E Ç O S C O M P O S T O S 
ORÇAMENTO 

­7 i ç Ã O P R E Ç O S C O M P O S T O S 
ORÇAMENTO HMÉSBIKa1 

A R T . DESIGNAÇÃO E DIMENSÕES PARCIAIS TOTAIS UNIDADE A N Á L I S E PARCIAIS TOTAIS 
ORÇAMENTO O B S E R V A Ç O E S PgãrHM A R T . 

T R A N S P O R T E : 

162 C a n t a r i a a p a r e l h a d a a p i c o f i n o em 

?™JSS 
162 C a n t a r i a a p a r e l h a d a a p i c o f i n o em 

e n s o l e i r a m e n t o s e d e g r a u s de e s c a d a s 

E n s o l e i r a m e n t o s 2 
m 

3 , 2 0 
m 

0 , 3 0 
m 

0 , 1 5 
m3 

0 , 2 8 8 m3 1 ,200 m3 de p e d r a p a r a c a n t a r i a 480$00 
2 5 , 0 0 0 , 3 0 0 , 1 5 0 , 4 5 0 0 , 0 7 0 m3 de a r g a m a s s a ( O b s . I ) 22S91 
4 1,80 

2 , 5 0 
0 , 2 0 
0 , 2 0 

0 , 1 5 
0 , 1 5 

0 , 2 1 6 
0 , 0 7 5 

65 H de c a n t e i r o 
30 H de p e d r e i r o 

325S00 
165&00 

E s c a d a s 1 ,30 0 , 6 0 0 , 2 0 0 , 1 5 6 30 H de t r a b a l h a d o r 90$00 
5 1 ,30 0 , 3 5 0 , 2 0 0 , 4 5 5 

m3 
1 .640 

1 0 $ d o s m a t e r i a i s p a r a b e n e f í c i o 
10 $ dos C o r n e i s p a r a f e r r a m e n t a s 
25$ d o s j o r n a i s p a r a e n c a r g o s e b e n e f í c i o 

48$00 
58S00 

145100 
m3 

1 .640 1 . 3 3 3 S 9 1 2 . 1 8 7 $ 6 1 

172 F o r n e c i m e n t o e c o l o c a ç ã o de l a n c i l de 
c a n t a r i a l a v r a d a de 0 , 1 5 x 0 , 0 8 m. 

C o r r e d o r 
7 
3 

m 
3 , 3 0 
2 , 5 0 
3 , 5 0 
5 , 0 0 

m 
3 , 0 0 

1 7 , 5 0 
1 0 , 5 0 

5 , 0 0 
m \ 

IPJIRTO 
m P r e ç o da a p l i c a ç ã o 

FACULDADE DE ARQUITECTURA 
) UMVERSIDADE DO PORTO 

40$00 

182 A p a r e l h a r a p i c o g r o s s o & p a r t e s u ­

3 6 . 0 0 CFNTRO DF DOCUMENTAÇÃO 40$00 1 .440S00 

182 A p a r e l h a r a p i c o g r o s s o & p a r t e s u ­

1 .440S00 

p e r i o r d a s p a r e d e s de p e r p e a n h o de 
0 , 2 8 m de e s p e s s u r a . 

A l ç a d o N a s c e n t e 
m 

9,BO 
2 2 , 4 0 

m 
0 , 3 0 
0 , 3 0 

m2 
2 , 8 5 
6 , 7 2 

m2 1 , 5 H de p e d r e i r o 
10$ dos j o r n a i s p a r a f e r r a m e n t a s 

7S50 
$75 

Alçado N o r t e 1 1 , 4 0 0 , 3 0 3 , 4 2 25$ dos j o r n a i s p a r a e n c a r g o s e b e n e f í c i o 1S88 
A l ç a d o S u l 1 1 , 5 0 0 , 3 0 3 , 4 5 

192 

Alçado P o e n t e 

A b e r t u r a de r a s g o s e n i c h o s n e c e s s á r i o 8 

6 ,20 0 , 3 0 1 ,86 
■t 

1 8 . 3 0 10$13 1 8 5 $ 3 8 

192 

Alçado P o e n t e 

A b e r t u r a de r a s g o s e n i c h o s n e c e s s á r i o 8 

6 ,20 0 , 3 0 1 ,86 

1 8 5 $ 3 8 

à e x e c u ç ã o d a s o u t r a s a r t e s 1 P r e ç o da a p l i c a ç ã o 600$00 
. 1 600S00 600$00 



M E D I Ç Ã O 

A R T. 

202 

212 

222 

DESIGNAÇÃO E DIMENSÕES 

CAPITULO III 

OBRA DE TROLHA 

Paredes exteriores em tijolo "Hidfruro" 
de 0,20 m de espessura, assente com ar­
gamassa de cimento e areia ao traço 
1:4 (em volume) 

Alçado Nascente 2 m 
2,50 

m 
2,00 

8 1,90 3,30 
4 0,80 0,40 
4 4,20 (2, 00+0,40)/2 

Alçado Norte 4 1,90 3,20 
Alçado Sul 4 2,50 2,00 
Alçado Poente 2 2,50 2,00 

Execução de grelha, formada por tidolos 
"Hidouro" e tijoleira, assente com ar­
gamassa de cimento e areia ao traço 
1:4 (em volume) 

Alçado Nascente m 
3,10 

m 
3,10 

Paredes divisórias interiores, em tijolo 
vasado de 0,11 m de espessusa, assente com 
argamassa de cimento e areia ao traço 1:4 
[em volume) • 

2 
m 

5,20 
m 
3 ,40 

PARCIAIS TOTAIS 

^ _ m 2 
147.44 

P R E Ç O S C O M P O S T O S 

UNIDADE 

m2 

m2 
9 .61 

A N Á L I S E 

T R A N S P O R T E : 

30 tijolos "Hidouro" de 0,30x0,20x0,10 m 
0,015 m3 de argamassa (Obs.I) 
0,010 m3 de água 
2 H de trolha 
2 H de servente 
10$ dos materiais para benefício 
25$ dos jornais para encargos e benefício 

Will w 
FACULDADE DE ARQUITECTURA 
UNIVERSIDADE DO PORTO 

CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

m2 15 t i j o l o s "Hidouro" de 0 ,30x0,20x0,10 m. 
10 t i j o l e i r a s de 0 ,22x0 ,11 m 
0,010 m3 de argamassa (Obs I ) 
0,010 m3 de água 
2 , 5 H de t r o l h a 
2 H de s e r v e n t e 
lOfo dos m a t e r i a i s p a r a b e n e f í c i o 
25;' dos j o r n a i s p a r a encargos e b e n e f í c i o 

m2 22 t i j o l o s vazados de 0 ,30x0 ,15x0 ,11 

PARCIAIS 

54$00 
4$90 
$06 
9$00 
5$00 
5$40 
3,50 

27 $00 
20$00 

3$ 67 
$06 

11$25 
5S00 
4$70 
4$06 

TOTAIS 

81$86 

17$60 

75$74 

ORÇAMENTO O B S E R V A Ç Õ E S 

12.069S44 

727$86 



M E D I Ç À O 

A R T . DESIGNAÇÃO E DIMENSÕES 

2 2,50 3,40 
3 3,50 5,00 
2 8,00 5,00 

8,90 5,00 

2S2 Impermeabi l ização de paredes com ar­

gamassa de cimento e a r e i a ao t r a ç o 
1 :2 ,5 (em volume) adic ionado de 5$ 
de hidrófugo 

Alçado do Poente m 
5,20 
5,20 
5,30 

m 
0,25 

m 
1,00 

3,10 
Alçado Sul 2 5,00 1,00 

2 5,00 0,25 
2 5,10 3,10 

Alçado Nascente 3,20 
3,20 
5,20 
5,20 

0,25 

0,25 

1,00 

1,00 

4 5,00 1,00 
4 5,00 

5,30 
0,25 

3,10 
4 5,00 4,20 
4 0,80 0,40 
4 4,20 (2,00+0,40)/2 

Alçado Norte 2 5,20 1,00 
2 5,20 0,25 
2 5,20 4,20 

Paredes interiores 2 5,00 1,30 
6 8,10 1,30 
6 3,50 1,30 

PARCIAIS 

m2 
17,00 
52,50 
8 0 , 0 0 
44,50 

m2 
5,20 
1,30 

16 ,43 
10,00 

2,50 
31,62 

3,20 
0 , 8 0 

5 ,20 
1,30 

20,00 
5,00 

16 ,43 
84,00 

1,28 
20,16 
10,40 

2,60 
43 ,68 
1 3 , GG 
63,18 
27,30 

TOTAIS 

m2 
229.36 

P R E Ç O S C O M P O S T O S 

UNIDADE A N Á L I S E 

T R A N S P O R T E 

0,015 m3 de argamassa (Obs. I) 
0,010 m3 de água 
1,20 H de trolha 
1,20 H de servente 
10$ dos materiais para benefício 
25$ dos jornais para encargos e benefício 

cl 

assa { 

±tej 

0,015 m3 de argamassa (Obs IV) 
0,020 m3 de água 
0,50 Kg de d i a t o m i t e 
1 H de trolha 
1 H de servente 
10$ dos materiais para benefício 
25$ dos jornais para encargos e benefício 

PARCIAIS 

4$91 
$06 
6$75 
3$00 
1$77 
2$44 

6$ 57 
112 

1$75 
4$50 
2$ 50 

$19 
1$87 

TOTAIS 

36S55 

ORÇAMENTO 
44 

8 . 3 7 8 $ 5 2 
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M E D I Ç Ã O 

A R T. 

2^2 

2á2 

262 

DESIGNAÇÃO E DIMENSÕES 

A deduzir: 

2 
2 
2 

Medição do Art2. 442 
M ­ « ■ 432 

A deduzir 10# (Obs.V) 

m 
9,00 
5,20 
2,50 

Regularização de laje de cobertura com 
argamassa de cimento e areia ao traço 
1:5 (em volume) 14,20 

Impermeabilização de l a j e de cobertura 
com 4 (quatro) camadas de f e l t r o s a s f á l t i ­

cos t i po "Ral" 
Medição Art 2. 232 

Impermeabilização de pavimentos com 
uma camada de as fa l to de 0,01 m. de 
espessura . 

m2 
33,16 

5.64 

m 
1,30 
1,30 
1,30 

m2 
38,80 

3,88 

m 
10,50 

m 
5,30 

m 
5,30 

8,90 5,30 
5,50 3,40 

16,30 2,60 
8,10 5,30 

10,80 5,30 
3,30 1,50 

PARCIAIS 

m2 
23,40 
13,52 

6,50 

428,00 

34,92 

m2 
149,10 

m2 
149,10 

m2 
28,09 
47,17 
18,70 
42,38 

128,79 
57,24 
4,95 

TOTAIS 

m2 
593,08 

P R E Ç O S C O M P O S T O S 

UNIDADE 

m2 

149.10 

m2 
149.10 

m2 
327.37 

m2 

A N Á L I S E 

T R A N S P O R T E : 

0,025 m3 de argamassa (Obs.VI) 
0,010 m3 de água 
0,25 H de trolha 
0,5 H de servente 
25$ dos jornais para encargos e benefício 

CULDADE DE ARQUITECTURA 
IVERSIDADE DO PORTO 

NTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

Preço de aplicação 

m2 10 Kg. de aãfalto 
12 Kg. de lenha 
0,2 H de asfaltador 
1,5 H de trabalhador 
10^ dos materiais para benefício 
25$ dos jornais para encargos e benefício 

PARCIAIS 

6172 
$06 
1S13 
1S25 
$60 

45$00 

9$00 
3160 
$80 
4$50 
1$26 
1̂ 35 

TOTAIS 

17350 

9S76 

45S00 

20S49 

ORÇAMENTO 
/l 

6.878S90 

1.455|!22 

6.709$50 

6.707181 
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M E D I Ç Ã O 

A R T. 

2gf2 

2$2 

DESIGNAÇÃO E DIMENSÕES 

Revest imento de p a r e d e s e x t e r i o r e s (emboçó e 
reboco) com argamassa de c imento , c a l h i d r á u 
l i ç a e a r e i a ao t r a ç o l t l t & ^ è m volume) , com 
o a d i t i v o "Cementone" ^í 

m 
Alçado Nascente 9,50 (1,40+1,00)/2 

22,50 (1,50+0,70)/2 
Alçado Norte 11,50 0,70 
Alçado Sul 11,90 1,40 
Alçado Poente 6,00 (1,40+0,80)/2 

3,00 (0,90+0,60)/2 

Revestimento de paredes interiores (emboço e 
reboco) com argamassa de cimento, cal hidráu­
lica e areia ao traço 1Í1Í6 (em volume), com 
o aditivo "Cementone" 

Paredes exteriores 

Paredes interiores 

A d e d u z i r : Medição do Arte .442 
■ 11 n 4 Q O 

A d e d u z i r 10$ (Obs.VTII) 

m 
5,30 

m 
3,10 

2 5,10 
5,30 

3,10 
3,10 

4 5,00 4,20 
4 0,80 0,40 
4 4,20 (2 .00+0,40)/2 
2 5,20 4,20 
3 5,30 3,10 
3 2,50 

5,30 
2,50 

3,10 
4,70 
4,70 

6 3,50 4,70 
4 8,00 4,70 
2 8,90 4,70 
2 5,30 4,70 

m2 
33,16 
5,64 

m2 
38*80 
3,88 

PARCIAIS 

m2 
11,40 
24,75 
8,05 

16,66 
6,90 
2,25 

m2 
16 ,43 
31,62 
16 ,43 
84,00 

1,28 
20,16 
43 ,68 
49,29 
23,25 
24,91 
11 ,75 
9 8 , 7 0 

150,40 
83,66 
49.82 

705,38 

34,92 

TOTAIS 

m2 
7 0 . 0 1 

P R E Ç O S C O M P O S T O S 

UNIDADE 

m2 

m2 
670.46 

A N Á L I S E 

T R A N S P O R T E 

1 Lb de cementone ns.l 
0,025 m3 de argamassa (Obs VII) 
0,010 m3 de água 
1 H de trolha 
1 H de servente 
10$ dos materiais para benefício 
25$ dos jornais para encargos e benefício 

1 Lb de "Cementone" ns.l 
0,020 m3 de argamassa (Obs. VII) 
0,010 m3 de água 
1 H de trolha 
1 H de servente 
10$ dos materiais para benefício 
25$ dos jornais para encargos e benefício 

PARCIAIS 

11$ 20 
7$ 55 
$06 

4$50 
2$50 
1$12 
1S75 

11S20 
6$04 
$06 

4$50 
2$ 50 
1$12 
1$75 

TOTAIS 

28$ 68 

27$17 

ORÇAMENTO 
13 

2.007$89 

18.216$40 
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M E D I Ç Ã O 

A R T . 

292 

302 

302 

312 

DESIGNAÇÃO E DIMENSÕES 

Tectos rebocados com argamassa de cimento, 
cal hidráulica e areia ao traço líl»6(em 
volume) com acabamento areado fino. 

Armazém de m a t e r i a i s 
m 

5,30 
m 

6,30 
n H MóVeis 8,90 5,30 

Corredor 5,50 3,40 

Fornecimento e aplicaçSo de placas de 
"Omnilite" para estrutura de ferro de ar­
marão de cobertura. 4 m 

11,00 
m 
5,60 

Execução e colocação de placegim de cimento 
de 0,30x0,30 m assente em betuminoso 2 

6 

m 
3,30 

m 
2,50 

2,60 2,50 
3,30 1,40 

Pavimento de b e t o n i l h a , f e i t o com a r ­

gamassa de cimento e a r e i a ao t r a ç o 1:3 (em 
volume) adic ionado do a d i t i v o "Cementone". 

Armazém m a t e r i a i s 
m 

5,30 
m 

5,30 

PARCIAIS 

m2 
28,09 
47,17 
18,70 

TOTAIS 

m2 
246,40 

m2 
16,50 
39,00 

4 , 6 2 

m2 
28,09 

m2 
93.96 

P R E Ç O S C O M P O S T O S 

UNIDADE 

m2 
246.40 

m2 
60.12 

m2 

A N Á L I S E 

T R A N S P O R T E 

0#025 m3 de argamassa (Obs.VTI) 
0,010 m3 de água 
1,2 H de t r a b a l h a d o r 
1,2 H de s e r v e n t e 
IO95 dos jornais para pranchas 
25$ dos jornais para encargos e benefício 

1,05 m2 de placa de "Omnilite" de 0,03 
6 parafusos galvanizados 
2 H de trolha 

( ) 2 H de servente 
10$ dos materiais para benefício 
25$ dos jornais para encargos e benefícios 
IVERSIDADE DO PORTO 

CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

12 placas de cimento de 0,30x0,30 m. 
3 Kg de betuminoso 
1 H de trolha 
1 H de servente 
10$ dos materiais para benefício 
25$ dos jornais para encargos e benefício 

m2 0,020 m3 de argamassa (Obs tt.) 

PARCIAIS 

7$55 
$06 

5"'4C 
3$00 

$84 
2$10 

26S25 
12$00 
9S00 
5$00 
3183 
3$50 

24S00 
18$00 
4$ 50 
2$ 50 
4$ 20 
1$75 

7$62 

TOTAIS 

18S95 

59 $58 

54$95 

ORÇAMENTO 

1.780$54 

14.680$51 

3,303$59 

1</ 
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M E D I Ç Ã O 

A R T . DESIGNAÇÃO E DIMENSÕES 

Armazém móveis 
m 

8,90 
m 

5,30 
Envern izador 8,10 5,30 
Es to fador 8,10 5,30 
P i n t o r 8,10 5,30 
Serralharia 10,80 5,30 

332 Boda-pé de placagem de cimento, de 
0,12 m de altura, assente em argamassa 
de cimento e areia ao traço 1:4 (em 
volume) 

Armazém de m a t e r i a i s 2 5,30 
5,10 

Armazém de móveis 5,10 
3 5,30 

Envern izador 2 8,10 
5,30 
3,50 

Es to fador 2 8,10 
5,30 
3,50 

P i n t o r 2 8,10 
5,30 
3,50 

S e r r a l h a r i a 2 5,30 
10,80 

9,00 
Corredor 2 2,50 

3 3,50 
5,10 

P R E Ç O S C O M P O S T O S 
ORÇAMENTO O B S E R V A Ç Õ E S j 

tf 

PARCIAIS TOTAIS UNIDADE A N Á L I S E PARCIAIS TOTAIS 
ORÇAMENTO O B S E R V A Ç Õ E S j 

PARCIAIS TOTAIS UNIDADE A N Á L I S E PARCIAIS TOTAIS 
ORÇAMENTO O B S E R V A Ç Õ E S j 

— -
T R A N S P O R T E : 

— -

m2 
47,17 1,5 Lb "Cementone" n 2 . 1 16180 -

r*-^<2É m2 
47,17 1,5 Lb "Cementone" n 2 . 1 16180 -

l^áilftti 
42 ,93 
42 ,93 

0,010 m3 de água 
1 H de t r o l h a 

$06 
4$ 50 

42 ,93 1 H de s e r v e n t e 2$5Õ - -

57,24 10$ dos m a t e r i a i s p a r a b e n e f í c i o 1$69 

at 
261.29 

25$ dos j o r n a i s p a r a encargos e b e n e f í c i o 1$75 

34S92 
1 

9.124$25 

m 
10,60 

m 1 m de placagem de cimento de 0 ,12 de a l t u r a 8$00 

5,10 MV 0,003 m3 de argamassa (Obs. I ) $98 
5,10 1,3 H de t r o l h a 1$35 

15,90 LU |r 0 , 3 H de servef t te $75 
16,20 mSt |r 10$ dos m a t e r i a i s p a r a b e n e f í c i o $80 

5,30 
3,50 
16,20 

5,30 G 25$ dos j o r n a i s p a r a encargos e b e n e f í c i o 

UMVERSIDADE DO PORTO 
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

$52 

3,50 
16 ,20 

5,30 
3,50 

10,60 
10 ,80 

9,00 
5,00 

10 ,50 
5,10 

m 
162.70 12$40 2.017$48 

5,10 

2.017$48 



M E D I Ç Ã O P R E Ç O S C O M P O S T O S 
ORÇAMENTO O B S E R V A Ç Õ E S . 

/é 

A R T . DESIGNAÇÃO E DIMENSÕES PARCIAIS TOTAIS UNIDADE A N Á L I S E PARCIAIS TOTAIS 
ORÇAMENTO O B S E R V A Ç Õ E S . 

A R T . DESIGNAÇÃO E DIMENSÕES PARCIAIS TOTAIS UNIDADE A N Á L I S E PARCIAIS TOTAIS 
ORÇAMENTO 

A R T . 

T R A N S P O R T E : 

A R T . 

T R A N S P O R T E : kPi?*: •­'"fiĈ  

3^2 Apl icação de duas f i a d a s de t i j o l e i r a 
de 0,03 m de e s p e s s u r a , com o remate das 

■ 

< C t " O 0 

pa redes de perpeanho e x t e r i o r e s . 
m 

Alçado Nascente 20 2,50 
m 

0,30 
m2 

15,00 m2 11 t i j o l e i r a s de 0 ,30x0 ,30x0 ,03 m 41S80 
n Norte 8 2,50 0,30 6,00 0,020 m3 de argamassa (Obs. I ) 6$55 
« Sul 8 2,50 0 ,30 6,00 0,010 m3 de água $06 
" Poente 8 2,50 0,30 6,00 3 H de t r o l h a 

3 H de s e r v e n t e 
10$ dos m a t e r i a i s p a r a b e n e f í c i o 

13150 
7$50 
4$19 

3£2 Fornecimento e colocação de tubo de cimento 

m2 
33.00 

25$ dos j o r n a i s pa ra encargos e b e n e f í c i o s 5$25 

78S85 2, ,602$05 

3£2 Fornecimento e colocação de tubo de cimento . 

2, ,602$05 

de 0,125 m de 0, em esgoto de águas p l u v i a i s 
m 

3 5,00 15,00 ■ TT m 1 m de tubo de cimento de 0,125 m 0 22$00 
12,50 12,50 2 , 5 Kg. de cimento 1$58 

7,50 7,50 0 , 3 m3 de escavação (Arte l e ) 3$94 
6,00 6,00 1 H de t r o l h a 4$ 50 

/^T 1 H de s e r v e n t e 2$ 50 
­

m 
41.00 

10$ dos m a t e r i a i s p a r a b e n e f í c i o 
25$ dos j o r n a i s p a r a encargos e b e n e f í c i o 

2$36 
1S75 

362 
m 

Idem, idem, idem de 0 ,15 m de 0 3 5,00 
m 

15,00 

m 
41.00 38$ 63 1, ,583$83 

362 
m 

Idem, idem, idem de 0 ,15 m de 0 3 5,00 
m 

15,00 m 1 m de tubo de cimento de 0,15 m 0 25$00 

1, ,583$83 

10,00 10,00 3 Kg de cimento 1$86 
11,50 11,50 

m 
36.50 

0 , 5 m3 de escavação ( a r t s , i s ) 
1,2 H de t r o l h a 
1,20 H de se rven t e 
10$ dos m a t e r i a i s p a r a b e n e f í c i o 
25$ dos j o r n a i s p a r a encargos e b e n e f í c i o 

6S56 
5$40 
3$00 
2$ 69 
2$10 

3£2 Execução de c a i x a s de l i g a ç ã o de águas 

m 
36.50 4 6$ 61 1, , 701*27 

3£2 Execução de c a i x a s de l i g a ç ã o de águas *­

1, , 701*27 

p l u v i a i s em t i j o l o macis so , a s s e n t e com a r ­

gamassa de cimento e a r e i a ao t r a ç o 1:4 (em 
volume) 

2 2 1 60 t i j f t l o s macissos de 0 ,22x0 ,11x0 ,06 60$00 



M E D I Ç Ã O P R E Ç O S C O M P O S T O S 
ORÇAMENTO O B S E R V A Ç Õ E S 1 «MI 

1% 

A R T . DESIGNAÇÃO E DIMENSÕES PARCIAIS TOTAIS UNIDADE A N Á L I S E PARCIAIS TOTAIS 
ORÇAMENTO O B S E R V A Ç Õ E S 1 «MI 

A R T . DESIGNAÇÃO E DIMENSÕES PARCIAIS TOTAIS UNIDADE A N Á L I S E PARCIAIS TOTAIS 
ORÇAMENTO O B S E R V A Ç Õ E S 1 

PORTEL 
A R T . 

• 

­

T R A N S P O R T E : 

0,50 m2 de massame de b e t ã o (Arfcfi.lOe) 22$36 

PORTEL 
A R T . 

• 

­

T R A N S P O R T E : 

0,50 m2 de massame de b e t ã o (Arfcfi.lOe) 22$36 
0,030 m3 de argamassa (Obs I ) 9 $81 
0,030 Œ3 de be tão armado(Art2 7S) 29801 
0,750 m3 de escavação ( A r t 2 . l e ) 9$85 
6 H de t r o l h a 27&00 
6 H de se rven t e 15$00 
10$ dos m a t e r i a i s p a r a b e n e f í c i o 6$00 
25$ dos j o r n a i s p a r a encargos e b e n e f í c i o 10150 

2 189S53 379J&06 

3ge Idem, idem, idem, com g r e l h a de f e r r o 6 6 1 60 t i j o l o s meissos de 0 ,22x0 ,11x0 ,06 m. 
0,50 m2 de massame de b e t ã o (Arts» l o s ) 
0,030 m3 de argamassa (Obs . I ) 

60&00 
22$36 

9 $81 

fn 0,030 m3 de be t ão armado (Ar t2 .72 ) 29$01 
9$85 fn 0,750 m3 de escavação 

29$01 
9$85 

1 g r e l h a de f e r r o 
•olha 

70$00 
^ A 10H de t i 

de f e r r o 
•olha 45800 

6 
CEf 

10 H de s e r v e n t e 3 U | T E C T U R A 

10$ dos m a t e r i a i s p a r a b e n e f í c i o 
25^ dos j o r n a i s p a r a encargos e b e n e f í c i o 

25S00 
13100 
17$50 

301$53 1.809&18 

8$s Fornecimento e colocação de c o b e r t u r a em 
chapas de f i b r o c i m e n t o , f i x a d a s com p a ­

* m m m2 
r a fusos p a r a a e s t r u t u r a de f e r r o . 4 11,00 5,80 255,20 m2 1 chapa de f ib roc imento de l ,22x0 ,95m 

0 , 3 ■ ■ ■ p a r a cume 
44$00 

9$30 
4 pa ra fusos com grampo 
4 c a v i l h a s de chumbo 
1 H de t r o l h a 
1 H de se rven te 
10$ dos m a t e r i a i s p a r a b e n e f í c i o 
25$ dos j o r n a i s p a r a encargos e b e n e f í c i o 

10$00 
2$00 
4$ 50 
2$ 50 
6S53 
1$75 

■ 

255.20 80S58 20.564$02 

■ 

20.564$02 



M E D I Ç Ã O 

A R T . DESIGNAÇÃO E DIMENSÕES PARCIAIS 

4&2 Fornecimento e colocação de ven t i l adores 
em fibro-cimento •,ChanardM de 300 m/m de 8 

TOTAIS 

8 

P R E Ç O S C O M P O S T O S 

UNIDADE A N Á L I S E 

T R A N S P O R T E : 

<w Preço de aplicação 

ORTO 
FACULDADE DE ARQUITECTURA 

HVERSIDADE DO PORTO UM 
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

PARCIAIS 

350*00 

TOTAIS 

550S00 

ORÇAMENTO 

2 .800$00 

rr 
O B S E R V A Ç Õ E S 



M E D I Ç Ã O 

A R T . 

4 ^ 

4£o 

432 

DESIGNAÇÃO E DIMENSÕES 

Fornecimento e colocação de ensoleira-
mentos em lousa de 0,045 m de espessura 

Alçado Nascente 

Alçado Norte 
Alçado Sul 
Alçado Poente 

2 
m 

2,50 
m 

0 ,35 
8 0,60 0 ,35 
4 0,60 0 ,35 
4 2,50 0 ,35 
2 2,50 0 ,35 

Pintura de paredes exteriores com duas 
demãos de cal em pasta diluída, adicionada de 
"Pigmol 33", como ligante 

Medição do Arts 262 
" " Arte 282 

Pintura de tectos de"omnilite" com duas 
demãos de cal em pasta diluída, adicio­
nada de "Pigmol 33", como ligante. 

Medição do Art2. 292 

PARCIAIS 

1,75 
1,68 
0,84 
3,50 
1,75 

m2 
70,01 
93,96 

m2 
246,40 

TOTAIS 

m2 
9,52 

P R E Ç O S C O M P O S T O S 

UNIDADE 

m2 
246.40 

m2 

A N Á L I S E 

T R A N S P O R T E 

Preço de a p l i c a ç ã o 

0,4 Kg. de cal em pedra 
0,07 Kg de"pigmol" 33 
0,4 H de trolha 
0,2 H de servente 
10$ dos materiais para benefício 
25$ dos jornais para encargos e benefício 

NJTRO DF DOCUMENTAÇÃO 

m2 

' 

0 , 5 Kg de c a l em pedra 
0 ,08 Kg. de "pigmol 33" 
0 , 5 H de t r o l h a 
0 ,2 H de s e r v e n t e 
10$ dos m a t e r i a i s p a r a b e n e f í c i o 
25$ dos j o r n a i s p a r a encargos e b e n e f í c i o 

PARCIAIS 

300$00 

$18 
2$ 24 
1$80 

$50 
$24 
$58 

$23 
2$ 66 
2S25 

$50 
$29 
$69 

TOTAIS 

300$00 

5$ 54 

6$ 62 

ORÇAMENTO O B S E R V A Ç Õ E S 
-/? 

2.856$00 

908S39 

1.631$17 



M E D I Ç Ã O 

A R T . 

'Wffi 

DESIGNAÇÃO E DIMENSÕES 

<-.âQ 

46* 

Pintura com enSfcrrada de cimento, adicio­
nada de "cementone" n^.l 

Medição do Arts. 272 

CAPITULO IV 

OBRA DE CARPIHTEIRO 

Execução e colocação de caixilharia 
exterior em madeira de castanho de 
0,04 m. de espessura, para envidraçãcjo 

Alçado Nascente 2 
m 

2,50 
m 

0,60 
8 0,50 2,60 

Alçado Norte 4 0,50 2,60 
Alçado Sul 4 2,50 0,70 

4 1,90 0,60 
Alçado Poente 2 2,50 0,60 

Execução e colocação de portas inte­
riores em madeira de castanho de 0,04 
m de espessura, de abrir, inc uindo, 
aros e ferragens. 

m 
1,80 

m 
2,70 

P R E Ç O S C O M P O S T O S Z" 

PARCIAIS TOTAIS UNIDADE A N Á L I S E PARCIAIS TOTAIS 
ORÇAMENTO O B S E R V A Ç O E S MfifSaa» 

PARCIAIS TOTAIS UNIDADE A N Á L I S E PARCIAIS TOTAIS 
ORÇAMENTO O B S E R V A Ç O E S 

PORTUGA! 

í| 

T R A N S P O R T E : 

PORTUGA! 

í| 

T R A N S P O R T E : 

f jOi lMÏO 
-

■f 
670,46 ■ 

0 , 5 Kg. de cimento $32 

m2 
670.46 

0 , 1 Lb de "cementone" n 2 . 1 
0 ,4 H de t r o l h a 
0 ,2 H de se rven t e 
10$ dos m a t e r i a i s p a r a b e n e f í c i o 
25$ dos j o r n a i s p a r a encargos e b e n e f í c i o 

1$12 
1$80 

$50 
$14 
$58 

4$46 2.990S25 

■B 
3,00 

D llfORTO 
\ ̂  D.0S0 ­ P f c R U l J J f l ^ r t » * . 150&00 

10,40 u„ 0,05 Kg. de c o l a $55 
5,20 

\ ~ J^ 
CEI 0,5 Kg. de mast ic 3$00 

1 7,00 2 dobrad iça s de l a t ã o 15$00 1 
4 ,56 L fecho b a s c u l a n t e de l a t ã o 20*00 1 
3,00 

m2 
33.16 

30 pa ra fu sos de l a t ã o 
30 H de c a r p i n t e i r o 
3 H de s e r v e n t e 
L0$ dos m a t e r i a i s p a r a b e n e f í c i o 
25$ dos j o r n a i s p a r a encargos e b e n e f í c i o 

9$0O 
150S00 

20$00 
19$76 
42$ 50 

429$81 14.252$50 

m2 
• 

19,44 m2 D,060 m2 de cas tanho 180$00 



M E D I Ç Ã O P R E Ç O S C O M P O S T O S 
ORÇAMENTO O B S E R V A Ç Õ E S 

Z > 

A R T . DESIGNAÇÃO E DIMENSÕES PARCIAIS TOTAIS UNIDADE A N Á L I S E PARCIAIS TOTAIS 
ORÇAMENTO O B S E R V A Ç Õ E S 

Z > 

A R T . 

T R A N S P O R T E : 

0 , 5 m2 de^tabopan^de 15$/m de e s p e s s u r a 40$00 njjf§lÍll 
0 , 1 Kg. de c o l a 1$10 
2 dob rad i ça s de l a t ã o 18$00 

m2 
19.44 

0 , 5 fechadura de e m b u t i r 
0 , 5 puxador de l a t ã o 
0 , 5 fecho de a l avanca 
40 pa ra fusos de l a t ã o 
30 H de c a r p i n t e i r o 
10 H de s e r v e n t e 
10$ dos m a t e r i a i s pa ra b e n e f í c i o 
25$ dos j o r n a i s p a r a encargos e b e n e f í c i o 

12$ 50 
10$00 
13S00 
12$00 

150$00 
25100 
28$B6 
43$75 

i 

• 

m2 
19.44 534101 10.381S15 

• 

4?e Execução e eoloeação de p o r t a i s i n t e r i o r e s d e 
c o r r e r , em madeira de cas tanho de 0 ,01 m de m i/̂ vl̂ l r r A 
e s p e s s u r a , i n c l u i n d o a ros e fe r ragem. 

m m 
3,20 2,80 
2,50 2,80 

8 ,96 
7 ,00 

DE 1* 
m2 

ORTO 
0,065 m3 de cas t anho 
0 , 5 m2 de tobopan de 15m/m de e s p e s s u r a 

195S00 
40S00 

e s p e s s u r a , i n c l u i n d o a ros e fe r ragem. 
m m 

3,20 2,80 
2,50 2,80 

8 ,96 
7 ,00 

DE 
FA 

ORTO 
0,065 m3 de cas t anho 
0 , 5 m2 de tobopan de 15m/m de e s p e s s u r a 

195S00 
40S00 

] UN 
CEÎ  

0 , 1 Kg. de c o l a 1S10 ] UN 
CEÎ  0 , 2 fechadura de o r e l h a s 6f00 

0 , 5 a s a em l a t ã o 
0 , 2 fecho de a l a v a n c a 

15£00 
5$ 20 

• 

0 , 2 de fer ragem de c o r r e r 140S00 
• 20 pa ra fusos de l a t ã o esoo 

35 H de c a r p i n t e i r o 175$00 
15 H de s e r v e n t e 37$50 
10$ des m a t e r i a i s pa ra b e n e f í c i o 40$83 

• 

4 9 fi Execução e co locação de remate s u p e r i o r 

m2 
15,96 

25$ dos j o r n a i s p a r a encargos e b e n e f í c i o s 53S12 

714S75 11.407$41 
• 

4 9 fi Execução e co locação de remate s u p e r i o r 

11.407$41 

das paredes i n t e r i o r e s , em madeira de 
Cas tanho . 

2 
m 

5,00 
m 

10 ,00 m 0,006 m3 de cas tanho 18$00 
3 3,50 10 ,50 0,020 Kg de p r egos $20 
2 8,00 16 ,00 2 H de c a r p i n t e i r o 10$00 



M E D I Ç Ã O 

A R T . 

49^ 

á&2 

DESIGNAÇÃO E DIMENSÕES 

9,00 

Execução e colocação de aberturas cegas 
basculantes, em madeira de castanho de 
0,04 m. de espessura, incluindo ferragem. 

Alçado Nascente 8 m 
0,50 

m 
0,70 

Alçado Norte 4 0,50 0,70 
Alçado Sul 4 0,60 0,60 

Fornecimento e colocação de tornos, chapas 
e réguas para execução das outras artes 

PARCIAIS TOTAIS 

m 
9,00 

m 
45,50 

m2 
2 , 8 0 
1,40 
1,44 

5,64 

P R E Ç O S C O M P O S T O S 

UNIDADE 

m2 

A N Á L I S E 

T R A N S P O R T E : 

10$ dos materiais para benefício 
25$ dos jornais para encargos e benefício 

0,065 m3 de castanho 
0,1 Kg, de cola 
0,5 Kg, de mastic 
4 dobradiças de latão 
2 fechos basculantes 
60 parafusos de latão 
35 H de carpinteiro 
10 H de servente 
10$ dos materiais para benefício 
25$ dos jornais para encargoe e benefício 

lUTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

PARCIAIS 

1$82 
2$ 50 

195$00 
1S10 
3$00 

30$00 
40$00 
18$00 

175100 
25$00 
28S71 
50$00 

Preço da a p l i c a ç ã o 200S00 

TOTAIS 

32$50 

565S81 

200S00 

ORÇAMENTO 

1.479$66 

O B S E R V A Ç Õ E S 

3.191S17 

200S00 



M E D I Ç Ã O 

A R T . DESIGNAÇÃO E DIMENSÕES 

50 o 

512 

5Bfi 

5* 

5ée 

CAPITULO V 

OBRA DE PICHELEIRO 5 FUÏÏILEIRO 

Fornecimento e colocação de tubagem de 
ferro galvanizado de 1/2" de 0t incluindo 
todos os acessórios em abastecimento de 
água. 

Idem, idem, idem de 3/4" de 0 
2 

3 

Idem, idem, idem de 2ffi de 0, em esgoto 

Fornecimento e colocação de bebedouros 
em fòt/4.o i n c l u i n d o todos os a c e s s ó r i o s 

Fornecimento e colocação de t o r n e i r a s de 
marca ' Tet-ro&fhiv, 

3,00 
1,00 

m 
3,00 
6,00 
1,00 

m 
4 ,00 
1,00 

PARCIAIS TOTAIS 

m 
3,00 
3,00 

m 
6,00 
6,00 
ï , 0 0 

m 
4,00 
1,00 

6 

m 
6.00 

m 
15 .00 

m 
5,00 

P R E Ç O S C O M P O S T O S 

UNIDADE 

m 

A N Á L I S E 

T R A N S P O R T E 

Preço da a p l i c a ç ã o 

:ULDADE DE ARQUITECTURA 
Prenait aplicaçiíC 

FA 

CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

Preço da aplicação 

Preço da aplicação 

Preço de aplicação 

PARCIAIS 

50$00 

55800 

90800 

200$00 

i n 

50$00 

TOTAIS 

50J00 300800 

55800 

90S00 

200$00 

50800 

ORÇAMENTO 

825$00 

450800 

800800 

300800 

*-3 

O B S E R V A Ç Õ E S 



M E D I Ç Ã O 

PARCIAIS TOTAIS 

m 
1 2 , 5 a 
14,50 

8,50 

m 
44,00 

m 
22,00 
12 ,60 

3,00 

m 
11,20 
«4,80 

m 
55,50 

m 
44 .00 

P R E Ç O S C O M P O S T O S 

UNIDADE 

m 
37.60 

m 
56.00 

m 

m 

m 

UN 
CE 

A N Á L I S E 

T R A N S P O R T E 

Preço de aplicação 

Preço de aplicação 

PORTO 
Preço de aplicação 

IVERSIDADE DO PORTO 
rUTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

m Preço de a p l i c a ç ã o 

PARCIAIS 

75$00 

90$00 

50$00 

60$00 

TOTAIS 

75$00 

90$00 

50$00 

60S00 

ORÇAMENTO 

2.662$50 

3.960S00 

1.880800 

2.160000 

L / 

O B S E R V A Ç O E S 



M E D I Ç Ã O P R E Ç O S C O M P O S T O S 
ORÇAMENTO O B S E R V A Ç Õ E S 

"S^ÕST 

if 

A R T . DESIGNAÇÃO E DIMENSÕES PARCIAIS TOTAIS UNIDADE A N Á L I S E PARCIAIS TOTAIS 
ORÇAMENTO O B S E R V A Ç Õ E S 

"S^ÕST 

if 

A R T . DESIGNAÇÃO E DIMENSÕES PARCIAIS TOTAIS UNIDADE A N Á L I S E PARCIAIS TOTAIS 
ORÇAMENTO O B S E R V A Ç Õ E S 

ropL 

if 

T R A N S P O R T E : 
ropL 

CAPITULO VI 

OBRA DE PINTOR E VIDRACEIRO 

602 Apl icação de duas demãos de v e r n i z 
a p i n c e l sobre s u p e r f í c i e s de madeira 
e x t e r i o r e s e i n t e r i o r e s 

Medição do A r t 2 , 442 
» » ■ 45a 
■ ■ ■ 462 
n n 11 4 7 g 

2 
2 

m2 
33,16 
19,44 
15,96 
45,50 

m 
0,20 

m2 
33,16 
38,88 
31,92 

9,10 

m2 Preço de a p l i c a ç ã o 25$00 

■ 

602 

11 n n 4 3 2 

P i n t u r a de esquad r i a i n t e r i o r com uma 
demão de e s m a l t e , aplicadqfcsobre duas 
demãos de apare lho e emassamento. 

2 5,64 11,28 

25$C0 3.108$50 

602 

11 n n 4 3 2 

P i n t u r a de esquad r i a i n t e r i o r com uma 
demão de e s m a l t e , aplicadqfcsobre duas 
demãos de apare lho e emassamento. 

2 5,64 11,28 
m2 

124.34 25$C0 3.108$50 

602 

11 n n 4 3 2 

P i n t u r a de esquad r i a i n t e r i o r com uma 
demão de e s m a l t e , aplicadqfcsobre duas 
demãos de apare lho e emassamento. 

2 5,64 11,28 

|Jr '^JIiHJ 
3.108$50 

602 

11 n n 4 3 2 

P i n t u r a de esquad r i a i n t e r i o r com uma 
demão de e s m a l t e , aplicadqfcsobre duas 
demãos de apare lho e emassamento. 

m m ffi2 

FACULDADE DE ARQUITECTURA 
\ UNIVERSIDADE DO PORTO 

CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 
8 0,60 0,70 3,36 m2 0 , 2 6 de g a s o l i n a $90 
8 0,60 1,10 5,28 0 , 5 f o l h a de l i x a $50 
7 0,50 0,70 2,45 0 ,45 Kg, de massa de a l v a i a d e 9$00 
7 0,50 1,10 3,85 

m2 
14,94 

0 , 4 Kg, de óleo de l i n h a ç a 
0 ,12 Kg, de a g u a r r á s 
0,08 de secan t e 
0,02 Kg, de a l v a i a d e de z inco em pó 
0,04 Kg de t i n t a em pó 
0 , 1 Kg. de esmal te 
2H de p i n t o r 
10$ dos m a t e r i a i s pa ra b e n e f í c i o 
25$ dos j o r n a i s p a r a encargos e b e n e f í c i o 

4f?40 
$62 
$72 
$22 
$22 

7$50 
9$00 
2$41 
2$25 

m2 
14,94 37S74 mm 



M E D I Ç Ã O P R E Ç O S C O M P O S T O S 
ORÇAMENTO O B S E R V A Ç Õ E S j 

1. í. 

ORÇAMENTO O B S E R V A Ç Õ E S j 5 5 0 P .1 
A R T . DESIGNAÇÃO E DIMENSÕES PARCIAIS TOTAIS UNIDADE A N Á L I S E PARCIAIS TOTAIS 

— 
A R T . 

T R A N S P O R T E : 

— 
A R T . 

T R A N S P O R T E : 

HBlE 
612 P i n t u r a de elementos de chapa de z inco 

com uma demão de e s m a l t e , a p l i c a d o sobre 
duas demãos de za rcão e emassamento 

m m m2 
Medição do Arte 552 35,50 0,60 ^ 

■ n » 572 37,60 6,28 0,04 
21,30 

9 ,45 
m2 0,50 Kg de massa de a l v a i a d e 10S00 

1$50 
Medição do Arte 552 35,50 0,60 ^ 

■ n » 572 37,60 6,28 0,04 
21,30 

9 ,45 1 f o l h a de l i x a de e s m e r i l 
10S00 

1$50 
« » « 582 36,00 0,50 18 ,00 

afi 

0 ,7 Kg de za rcão 
0 ,15 Kg. de esmal te 
2 H de p i n t o r 
10$ dos m a t e r i a i s p a r a b e n e f í c i o 
25$ dos j o r n a i s p a r a encargos e b e n e f í c i o 

10S50 
11$25 

9$00 
3$33 
2$25 

\ 
­

48 .75 47S83 2.331$71 
• ­

2.331$71 

6S2 P i n t u r a de elementos de chapas de z inco • 

com duas demãos de t i n t a f o s c a a p l i c a d a s l~P l/^VT"l riH/^v 
sobre uma de zarcão k '( )K ( ) 

m ■t v71t X \J 
Medição do Art2 .562 2x44,00 0,80 70,40 m2 0 ,4 Kg de óleo de l i n h a ç a 1 4$40 Medição do Art2 .562 2x44,00 0,80 70,40 m2 0 ,4 Kg de óleo de l i n h a ç a 1 4$40 

/C ~~N FA 0 ,12 Kg. de a g u a r r á s $62 

í \ \ UN 0 ,08 Kg. de s e c a n t e $72 

V 4­ 0 ,02 Kg. de a l v a i a d e de z inco em pó $22 
0 ,05 Kg. de t i n t a em pó $28 
0 , 5 Kg. de zarcão 7$50 

• 

2 H de p i n t o r 9$00 
• 10$ dos m a t e r i a i s p a r a b e n e f í c i o 1$37 

25$ dos j o r n a i s p a r a encargos e b e n e f í c i o 2$25 
m2 

> 70.40 26$36 1.855$74 

60S P i n t u r a de e s t r u t u r a de f e r r o com duas d e ­

mãos de t i n t a £ o s c a , a p l i c a d a s sobre uma 
demão de zarcão m m 

Medição de A r t 2 . 672 16 5,50 2 ,10 /2 
" ■ ■ 682 4 11,00 2,10 
n n ti g g a 

ra2 
92,40 
92,40 

129,90 

0 ,4 Kg. de óleo de l i n h a ç a 
0 ,12 Kg. de a g u a r r á s 
0 ,08 Kg. de s e c a n t e 

4$40 
$62 
$72 

­

•— 

n n n 7 0 g 9,92 0 ,02 Kg. de secan t e $22 
■ 



M E D I Ç Ã O 

A R T. DESIGNAÇÃO E DIMENSÕES 

6$fi Fornecimento e aplieaç~ao de vidraça nacional 
de 3 m/m de espessura assente em esquadria de 
madeira 

Alçado laseente 4 
" S u l 4 

16 
Alçado Poente 4 

m 
1,10 

m 
0,35 

1,20 0 ,45 
0 ,35 0,ô0 
1,10 0 ,35 

662 Fornecimento e colocação de vidraça nacional 
de 4 m/m de espessura assente em esquadrias 
de madeira 

Alçado Nascente 8 
" ÎJorte 4 

Portas int. 8 
7 

0 ,45 
m 

2,50 
0,50 2,50 
0 ,55 0,25 
0,50 0,25 

Fornecimento e colocação de vidro catedral 
de 3 m/m de espessura em estrutura de 
ferro 

4 0 ,45 0,20 
4 0 ,45 0,30 
4 0 ,45 0,50 
4 0 ,45 0,70 
4 0 ,45 0,90 
4 0 ,45 1,10 

PARCIAIS TOTAIS 

m2 
JL ft xJ^b. 

2,16 
3,36 
1,54 

m2 
9,00 
6,00 
1,10 
0 ,88 

m2 
0,36 
0,54 
0,90 
1,26 
1,52 
1,96 

m2 
324.62 

P R E Ç O S C O M P O S T O S 

UNIDADE 

m2 
8,60 

m2 
15.98 

132 

m2 

A N Á L I S E 

T R A N S P O R T E : 

0,05 Kg. de tinta em pó 
0,5 Kg. de zarcão 
3 H de pintor 
10$ dos materiais para beneficio 
25£> dos jornais para encargos e beneficio 

1,00 m2 de vidraça de 3 m/m 
2 Kg. de betume (Obs. X) 
1,6 H de vidraceiro 
10$ dos materiais para benefício 
25#­ dos materiais ©ara encargos e benefício 
* a 0 B ^ 1 8 P a r a 

FACULDADE DE ARQUITECTURA 
Ul\ IVERSIDADE DO PORTO 
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

m2 

1,00 m2 de vidraça de 4 m/m 
2 Kg de betume (Obs. X) 
1,5 F de v i d r a c e i r o 
10$ dos m a t e r i a i s p a r a b e n e f í c i o 
2695 dos j o r n a i s p a r a encargoe e b e n e f i c i o 

1,00 m de v i d r o c a t e d r a l 
2 Kg. de betume (Obs. X) 
1 H de vidraceiro 
10$ dos materiais para benefício 
25$ dos jornais para encargos e beneficio 

PARCIAIS 

lit 
7$50 

13$50 
1S37 
3138 

78S00 
15S16 
6$76 
7$80 
1$69 

102S00 
15Í16 

6$75 
10120 

1869 

60S00 
15&L6 

4850 
6$00 
1*12 

TOTAIS 

31S99 

109840 

155&80 

ORÇAMENTO 

2J-

O B S E R V A Ç Õ E S 2 

t ri ia « «g 
■f ca (O to 

^ A <$ # ^ 
tO H M 

10.384S59 

939$04 

2.170$08 

• * © 
hh ttí) "O si a 
^ 14 O O 

S •© "O 
«D <* 
H O U f ] & 

• » » O 19 
O O O H O* 

8 
«H 
0) 
O 

g 
res 
•H 
> 

U 
0* 

13 

H 
I 

M 



M E D I Ç Ã O 

A R T . DESIGNAÇÃO E DIMENSÕES 

4 
m 

0 ,45 
m 

1,30 
4 0 ,45 1,50 
4 0 , 4 5 1,70 
4 0 ,45 1,90 
4 0 ,45 2,10 

16 0 , 4 5 2,00 
108 0,40 2,00 

CAPITULO VII 

OBRA DE SERRALHARIA 

GBfi Execução e colocação de asnas transversais 
para telhado "Sheed" em perfilados de fe*­
ro 

16 

m m 
66f Idem, idem, longitudinais 4 11,00 2,10 

"#9f Execução e colocação de lanternins em 
perfilados de ferro T e L, para receber 
vidro. 

4 
m 

11,00 
m 

2,10 
4 5,50 2 ,10 /2 
4 1,80 2,00 

7̂ 1! Execução e colocação de portas de sardão 
e m f erro 3*20 3*10 

PARCIAIS TOTAIS 

2,34 
2,70 
3,06 
3,42 
3,78 

14*40 
86,40 

16 

m2 
92,40 

m2 
92,40 
23,10 
14,40 

m2 
122.76 

P R E Ç O S C O M P O S T O S 

UNIDADE 

16 

m2 
92.40 

m2 
9,92 

m2 
129.90 

m2 
9.92 

A N Á L I S E 

T R A N S P O R T E : 

PORTO 
Preço de a p l i c a ç ã o 

CULDADE DE ARQUITECTURA ■ « ■ — — — ^ — I I » I l . l l — W ^ — ■ ■ ■ II I ■■■ ! I 

CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

m2 Preço de a p l i c a ç ã o 

m2 

m2 

Preço da aplicação 

Preço da aplicação 

PARCIAIS 

1.800$0Ò 

310&00 

350$00 

7 0 0 * 0 0 

TOTAIS 

B6$T8 

1 . 8 0 0 f 0 0 

310S00 

350$00 

7 0 0 $ Q Q 

ORÇAMENTO 

10.653$11 

28 .800$00 

28.644$00 

45.465S00 

6.944100 

7,f 

O B S E R V A Ç Õ E S 

445.789$75 


